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HORAS 
\tic ob*tr» 

Observatorio Meteorológioo de la UnlvereldadL — 16 de Septiembre. 
BAROM. A 0° Tcnmroiw DIRECCION 

del 
Viento* 

Temperútu* 
ra á la 

Mimbra, 
HUMEO I ESTADO 
rclaiivaA **\^ 

NUBES. 
Cías* Cantidad, 

9mafl, 757*62 | 21*0 I S. O. 52 | \ C. K. S. | 0*4 
Star. I T^VOS i 16*2 | N. O. | 66 I Nubo«0- \ a K . | 0*6 

En las 
84 

horas. 

TEMPERATURAS. 
Máxima* | Mínima, 

Velocidad 
del 

viento* 
Sol. 26,7 JSomb. 16'5 115 4lA- v.ri« Som. 25l5|Rcfl. H'S kilómetros.| 1 ) 7*2 J Vario. 

AGUA 
evaporada. 

115 

LLUVIA 
en 

mUlmetroa 

OBSERVACIONES 
PAaXlCULAKKS. 

«ale el Sol a las S'SS.-Se pone a las 5<58.-Sale la luna a las n a tarde. -Sopono a las 7*25 mañana 

SANTO DEL DIA. - San Pedro de Arbués. 

C o l e g i o I b é r i c o d e G r a c i a , 1.a y 2 . ° e n s e ñ a n z a 
Oomerolo, Idiomas.—Este Colegio es uno de los que reúnen mejores condiciones' 
2s¡iénicas v pedagógicas. Admite internos, medio pensionistr 

C A L L E S A L M E R O N , W U W L Í 7 7 f 

Rambla Estudios, 6 . — R E L O J E S de 
oro Longines para caballero y sefíora. 

— J — — — • _n.ii.vy |\J VrfCT HJH/ V.IN̂  «ww — ' ' 
higiénicas v pedagógicas. Admite internos, medio pensionistas y externos 

" E X P o s í e i í F e i R O D , , 

I m p O t e n C i a . d e b i l i d a d S e X U S i . a^fvechan^olaTfuerzas 
orgánicfis naturales inducidas a l orsranismo genital al que c o n m ^ a los ardo-
^ V l o z a n f a s d e la más vigorosa juventud. Remedio externo TOOB S E -
p l A L K O l f e . Mucho cuidado con los remedios internos.-Venta en Barce-
lona- Segalá , V ida l y Ribas, V . Fe r ra r . Escnvá , Busquets, Alsma y otros. , 

C O Ñ A C O X I G E N A D O 

í \ m T n n M l C n del Hospital de Santó Cruz. - V Í A 8 U R I N A R I A S ] 
W i • I U I \ N C i R H a z a Regomir, l . De 2 a 4 y 7 a 9, [estivos de 11 a Ui 

http://_n.ii.vy
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D R . C A S A 

CnfenneaaáeB de l a piel y fie Ion ó rgano* 
cenitales. Consulta de 11 y media 4 1 y 
de 6 ¿ 7. Galle Tal lera , n*0 29 . emtreaaolo* 

D r . G A L L E G O 
v f A 3 U R I N A R I A S - S I F I L I S - I M P O T E N C I A 
Goad3 dol Asal to , 18. — Consultas 10 a 1 y 4 a 9. 

i _ T E A T R O S 

Oran Compnfiía de opereta italiana de AMADEO GRANIERI. 
Hoy, miércoles, noche, a las 9 v cuarto: Primera representación de la Famosa opereta en 5 actos, 

E L . C O M B E . D E L U X E I V S B U R G O 
Exito ruidoso de esta Compañía. 

Mañana, fueves, tarde, a las 4 y media: La hermosa opereta en 5 actos, creación de esta Com-
paftta, Soirno d un Waltzor.—Noche, a las 9 y cuarto.—Primer día de Moda.—Tercera represen
tación dftla ópera BVA, éxito verdn̂ ? de toda la Compañía.— Se despacha en contaduría. — Pró-
Îfnamente: X mollxil a vento (KKollnoa de viento). — Estrenos: Faradiao di Maometto e XI 

caporal Snslaa. 

T & a i ' f n T í r i i s n Compafífa de zarzuela y opereta Vega v el maestro Casafuana, en la 
AtscififX W a j t a i u u que figura ef primer actor Pepe Iturmendl y las primeras tiples señora 

Zaldívla y la señorita Torriios.—Hoy, miércoles, 17, tarde, a las 4 y cuarto, cartel slecto.-Revo-
volución teatral.—Butacas gratis —Entrada a piso, 10 céntimos: l.0 E l iroifo do Gninoa.«-2.0 E l 
aefior Joaquín.—3.° Loa oadotea do la reina, grandiosa presentación.—Noche, a las 9 y me]J 
dia, inmejorable cartel: 1.° E l puñao do roa«ag,—2.° Reprís,/-a o fiimouera.—5.° Gran éxttt> 
l oa cadetes do la reina.—Viernes, gran acontecimento teatral, única función por MARCELO 
PEL ROSAL. 

• P A J I ivf% IVTll A i r A Empresa Montero.—Sábado. 20 de Septiembre de 1915.—Inauguración 
Acoi^&M x a u o w de la temporada con una notable compañía de zarzuela y opereta diri
gida por t! celebrado JOAQUIN MONTERO y de la que forman parte ANITA LOPETEGHI y 
PURA MONTORO. 

T E A T R O A P O L O • 

E L D R A M A D E L O S V E N E C T O S 

Gran compañía cómico dramática ROJAS-
PUCHOL-PEí<ELLO. Debut el sábado, 20 con el famoso drama en 6 actos, de Sardou 

Decorado exprofeso de la casa «Madalena», vestuario nuevo de la casa «Malateata*. Se despa
cha en contaduría. 

jf—o ^"^Ik T W T X F 4*** áT^k Hoy, miércoles, a las í) y media: l.0X>e padre y 9* ^ J r J L w % JMm lL»»a VL^Jr muy señor mió!—2.° Exitazo inmenso, 1.a ale-
Sria del amor.—5.* Gigrantea y oabozudoa.—4.° El éxito de la temporada, ¿ a última po-

oula.—Viernes, beneficio de la muy popular 

J U L I A Q Ó M E Z 

***** 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
(K3H08 

¡ T e a t r o P r i n c i p a l f ™ T p ™ Z c ¿ Z £ . E l Cine de Moda de oerano 
más fresco y cómodo.—Centro de reunión de la sociedad elegante de Barcelona. 

. cambTodeSama: TBOíoro cttsuuiliíro, Teodoro ha ganadii el primer príInlD,, 
J H E I S H , M A R f f A . • 1MC A . T A . ¡ t tVi 'AZ 

\ ¿ £ Z . - C U A N D O E í i H O M B K E A B O R R E C E - « X o . I Z 
Precios: General, O'IS. - Platea y primur BjUo, O'SO. - Prefereucta, 0*50. — Palco, 2 pcafifc*».. 



O i n . © V ' a . r i e t e l f c 
Hoy, mlércoleFt gran acontecimiento cinematográfico: Estreno de la preciosa cinta de 2,500 

metros» editada por Ja casa Pathé,;tltulado: 

o 
Según In célebre novela de Jules Mary, en 6 partes y 125 cuadros.— 5 cofosales atracciones. 
sen^'d^a, ef i i rofermen y Eugen ia b??8atT¿. R e m l a W X : M a r í a WÜflflon 
g^^oneUsta cnn exteiuto r̂epertorio.—Prccloso decorado de Camilo Alogst^^p^ytpt^pjl^ jf t l j rs 

AVISO: Se suplica al publico asista puntualmente s la función, pues lo extenso del programa 
oplitía a la Empresa a comenzar la proyecíón de la cinta a las 4 y I|2 tarde ya las 9 y U2 noche. 

t í - v o x - a : » c m c o b c u - e s t r b 
O R A N O E 8 Y N O T A B L E S A T R A O C I O N E 8 

Debut de la Compañía, día 20 Septiembre.— Queda abierto el abono a diarlo y a Jueves de 
Moda en la Administración del Teatro, de 10 y 112 a 12 y U2, de 4 a 6 y de 9 y 112 a U y 112. 
.51! ItCT yOnAlJ rQ3B< 

——"-Elefante y cómodo—— 

4.fíCH ^ 

- g r a n a m e 
Hr>y, mí i ré íéSt járá^ n ĉti; 

U A C O N T E C S M I E N T O C I N E M A 
H f f l & T T I ^ . J S 3 1*3" O 

de la grandiosa película, de 2,500 metros, 

R 0 6 E R M H O M T E 0 E t M R T I S D E L H O H O R 
Esta cinta, de asunto Interesantísimo, dramático y moral, primera de la n u e v a ^ i ^ t ó ^ P ^ P ' ír>{ 

tantes películas extraordinarias, editadas por la casa Pathé Frrres está llamada a ser en el clne-
naatógráfo uno de los triunfos mds yrandes de la temporada.—Completarán el programa los estre-. 
nos da «Revista Pathé» y «Misterios de la vida s u b m a t » ^ -Satanás. 
V otras. - Viernes: «La pradera feliz». - Sábado: «La hípn¿aJs del muerto* 

toy, miércoles, día extraordinario; colosales programas de películas de extraordinario éxito y 
j—-jtti ia atguracjxto*-, ^ ^ ^ ^ 

n i i / . R e v i s í a p a f h é - E l í r u c o d e l p a d r i n o 
A*1 3 P a c t o d e P o l i d o r - V i e j o v e t o t a n o 

r V i d a d e l a i n s í l f u h ú - . M l f f . c m z d e 0 f 0 
W A I K Y R I A ( d u S a ^ ^ 

4n| rinaiMIP, 

, . E I p á l a r o d e o r o - E l c o r a z ó n n o e n v c í e c e 
BOHEMIA C o r r e s p o n s a l d e g u e r r a - V i á a d e l a I n s f l l u í r l z 

OflMSff k BbolW M I S E R I A D E M U J E R 

(Ultimo d ía^pa c^lll Nordísk). 

a - F r a n c e s e s y 
H o l a n d é s - E l s e c r ^ f i e f W l a . 



t j ^ M * ^ on ofiwt'odt «BÍiíaíl J A I W I J S ^ S " - ! 

T E A T R O T R I U N F O Y C I N E 

i o 

Frente Arco de Triunfo. Consejo de Ciento (entre Bruch V Gerona!* 
Hoy, miércoles, 17 Septiembre. — Programa de áran atracción. 

u a r D E S A F I O C O S T 

L A F I E R E C I L L A D O M A D A ^ Í Í ^ 

J A C K o H I S T O R I A D E U N J O V E » 

L A E M B A J A D O R A - M a x i m i n o a g e n t e d e s e ^ u r l d a d ^ 
e l R e c r e o C i n e G l o r i a , p r o y e c c i o n e s a l a i r e l i b r e e n l o s j a r d i n e s 

3 E * O I L s £ O J E 1 . - A . B ^ l A . 
9 - R A M S I J A . E S T U D I O S - © 

Grandioso salón de espectáculos. — Gran compañía de comedia de Pepe López Alonso. 
Hoy, miércoles, a las 4 y media, l¿ obras, 2: E l amor ^tie pasa (2 actosj, celebrada comedia 
de los señores Qt4interc, y B l sexo débil, chistosísimo juguete cómíco^afJoche, a las 9 y 
media: El gracioso jusuete cómico La familia de la Sola o E l casa<fonNUa qulara y ja 
comedia en 2 fictos E l atoolengro.—Gran cinema.—Audiciones musicales por el renombrado 
quinteto Torrens. ~ Se despacha en contaduría. — Viernes, tarde y noche, GRAN MODA. 

D O R E 
Hoy, miércoles, hermoso programa de películas f 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 4 
L A E S T R E L L A G A D I T A N A hermosísima bailari

na a transformación. 
íongleurs ovacionados en los Ml l sTP HPiriíi^ del mundo.—Ultimos días, 
principales establecimientos y*iMUUIV."llllUUU pronto se despedirá 

el célebre profesor con sus 

T H E C R O H A F S 
T E H O f 

Penúltimo día, mañana tfrminffl ipMiiiiiM îiiiwwftswMWMiiwwi 

Apresurarse a venir, pues pronto se marchan 

L O S P E R R O S I T L O S M O N O S 
Pronto, pronto, pasado mañana viernes, debut: Ü í 

G R A N S A L Ó N E X C E L S I O R 
, O O R * T f l } S ( O r e m - v í a ) , 0 4 4 . 

CINE DE MObA. Compañía de comedia de RODRIGUEZ DE LA VEGA. 
T o d o s l o a c l l a a e s t r e n o d o p e l l o u l a u s . 

' Función para hoy, miércoles. »1 111 1 • 
Tarde, a las 4 y media: 

L A Z A G A L A 

roa Noche, a las 0 y media: 
Gran Moda Excelsior: Estreno en e»tp. sa
lón de la comedia en 2 acto», de S. v j . Al-

varez Quintero, 
gran éxito. E L A M O R Q U E P A C 

Viernes: Beneficio de la característica señora " V I T A L i J f f l B K I 

L A D I V I N A P R O V I D E N C I A 
(Panaohot gendarme). 

Día 25: Inauguración de la temporada de invierno. Juventud de principa. — Se deapa-
cha en contaduría. 



Qr«ndioto programa, «a Estreno de las pe* 
lículaa «Corazón no envefeee*, «Cruz da 

U'»ii»o>;d£> « ffoma etiiia) oinsl: 
Wferoarama de estreno E l COrAZÓII 
no e n ü e l e c e , ' « M r 5 E l 

Dofler de l a m i r a d a , S T ^ r - d e ^ s T n ^ » ^ b a c r u z dq ofp, 
^ A b n e g a c i ó n de Ceboll ino, E l autor , ¿ £ ? r & S e m a n a r i o E c l a l p 
n ü m . 37 ^ p T e f ^ ^ e ^ ^ ^ e n o ^ E l secre to d i L f f i l f l Í C T B » 
«H*»^^ da por aplaudidoaarttlataa de la localidad. 

S A L A A R G - E l T T I 3 S r j f i L 

m a r 

^ ^ ^ ^ ^ ^ J a n $ P a b l O | 6-
Centro cineniatofírárico. -Películas de las manufacturas más importOTte* del nrirolo. 
•iA í c*^ a* cib^ Hoy.vmiéfcolear 17 Septiembre WU5: 

Estrcso de la fanomanal película de a,6 
vidad en la barriada. — A pesar del lar» 
el espectador mieda sugestionado deade el prinoi 

Lw<|10Pton<inte que ceutivarú v liará llorar a todo | ( , 
dejulloMary 

que cautivará y hará llorar a todo lo» públicos, axtroídq de la célebre novela 
-Jv* 

K O G E H L A H O M T E 

o E L M Á R T I R D E L . H C 

2&. F j f l L ü U OA3PSCXjI jA3SrX en el papel de R O O f f l K . I jA.3E^OQtTJff l 
M. M. Dorival. , Laversom. i> Mmes. Derraoz. , . . Julia deiNoirvIIIe. 

SÍniarí - ^©é Noirville. f i n 1 /?S Pesesl, . , . Suianñfe 
pWnmmPré/zmRwnpnd de Noirvllle. David'a. . . . Henriete Laroqul. 

Callen . . Qorbler, 8 Petile Fromct . . . Saranoe (Enfauü. 
Ademés de esta colosal película se proyeexaráa otras de na menos Interés. 

i 

tno 

I B E A L I N E 

P R E M f O ' v H E K T R A O R ^ H M f t l é ^ e t e r n o . A V O N T A M I E N T O 
H O Y - M i é r c o l e s , 1 7 S e p t i e m b r e . « H O Y " 

K I T O S E G M R O - E ¡ K I T O E X T R A O R D I N A R I O - E X I T O V E R D A D 
Estreno da la primera película da la serie extraordioaría editada por Patlió Frétea», 

¿3 lu« 
D E L i "-w immmm —VMIBHlHfliaBiaa 'MB •HaBI^I " n&â  mu nana* «hhmb -̂ ĥ  aniva ûp 

8ê üifrTft (2éTél)rr ii<¡rtrél«d6 Julos Mary. Con la pre«entacwri de esta película la casa Pathé 
«f/^íeasa fta aupéradoasí roiema. Es un drama lleno de emoclonea iiiacnfficaíliente desa-
!rIÍSf,*T0 ^ ricamente presentado, que cautiya y sugestiona al espectador. El buen Mto ée la 
J película estü asegurado tanto por el nombre de la casa editora como por el de iosiffilrpfites, 

' — • — ; , m / . n , ^ - iodos ellos artistas de primera línea. • 111,11 -', ^ 'i<je • ! 
E l no tab le qu in te to de l Idea l C i n e l a a c o m p a ñ a - t a n m a -

J l í S W a l m e n t e y l a b o r d a c o n ta l p r i m o r , que l e d a é l Vá lóT 
P e l a r e a l i d a d . ,f . . 

También se proyectarán otras péncalas de ^ran noveda( 
l 

4»»,-*- xiw.f̂mfmftt 'j. i 



E A L C I N E 

PREMIO E X T R A O R D I N A R I O DEL EXCMO. A Y D N T A M I E H T O ^ 

Muy en breve, la película más hermosa del mundo, el mayor éxito que jamás 
haya sonado ta cinematografía. E l mayor triunfo de la casa A M B R O S I O , 

A 
L A PELÍCULA MADRE de cuantas puedan presentarse bajo este mismo o 
•'parecido aorabise. Verdadero manantial artístico, gigantesca obra de arte. 

R E V E L A C I Ó N H I S T O R I C A S E N S A C I O N A L 
P O M P E Y A desapareció por completo bajo una capa de cenizas de 20 me

tros de espesor y gracias a los arqueólogos, se han sorprendido preciosos se
creto» de su vida antigua, que permanécieron ignorados por espacio de 18 siglos. 

L a acción se desarrolla en el año 79 de la era cristiana y la casa AMBkO-
SIO, al acometer tati magna como maravillosa empresa, nos presenta una serié 
interminable de soberbios y primorosos cuadros descriptivos de las costum
bres, de la vida antigua y de las tradiciones histórico-religiosas, de lo quenn 
tiempo fué lugar de recreo de la buena sociedad greco-latina y que es hoy 
fuente inagotable de arte y poesía. ^ 

E s l a r e s m c E i f l í f i e l g completa l e l a M z a c U i i an t lgna 
' t í ' L a historia de los pueblos ha inspirado a los hombres y ha sugerido a los 
attistas la idea de algunas creaciones, entre las que sobresale 

L O S Ú L T I M O S D Í A S D E P O M P E V A 
de la casa AMBROSIO. En ella encontrará materia de estudio lo mismo la ju
ventud que el artista* Es un verdadera tesoro, por el carácter de autenticidad 
de todas sus escenas y tiene indiscutible valor, por haber sido tomadas en los 
infernos monumentos antiguos de POMPEYA. ,&¿>I^Ul a » 

O B R A D E G R A N E S P E C T A C U L O 
tomando parte en ella DIEZ MIL PERSONAS y CINCUENTA L E O N E S 
y su coste se eleva a la suma de T R E S MILLONES D E P E S E T A S . 

Todas las escenas son igualmente hermosas, sobresaliendo la Itioha de 
gladiadorei a caballo; pero lo que resulta de un efecto sorprendente, so
nador e imposible de comprender para cuantos lean esta pequeña reseña y aurt 
la misma historia, es el momento culminante y sublime en que el pueblo, 
enardecido por sus sanguíneos instintos, ruge más que grita, pidiendo que, 
Glauco sea lanzado al Circo para ser despedazado por las fieras. # 

Corona tan hermoso cuadro y rebasa los límites de lo imaginable la escena 
final, 

L A D E S T R U C C I O N D E P O M p E y A 
contra cuyo titánico poder se eleva la sublimidad del sacrificio de amor que 
apasiona a una pobre e inocente criatura. 

NO OLVIDÉIS LO JUtóS I M P O R T A N T E : L H JKIHRCH AMBROSIO 
Esta película ha sido editada por cuenta de la Photo-Drama O.11, de 

Chicago, cuyo tínico concesionario para España y Portugal es don Julián Aju-
ria, Ronda Universidad, 14. , „ ^ - ¿ r j t 
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M Í m m i 17 DE 8EPTÍEÍBBE 1913, fl LS8 4 1|2 EN PÍKTO-
E L ACONTECIMIENTO MÁS GRANDE Y SORPRENDENTE pro

ducido por e) cinematógrafo en m carrera triunfa]. Ai Salón Caíalufia le 
cabe el honor de dar a conocer las V E R D A D E R A S y UNICAS manifestado-
dq arte cinematográfico. 

La reina de las marcas italianas, la casa 

P a s q u a l i d e T u r i n 
ha vuelto a vencer editando !a película MATRIZ de 2,500 metros y 115 cuadros, 

obra titánica y sin precedentes por su insuperable presentación y riqueza. 
10,000 personas y u>i número considerable de fieras leones, ha necesitado la 
casa PASQUALI para dar vida a hechos remotos; en todas las escenas se 
respira la época de un pueblo siu freno. En 

podrá admirar el espectador las luchas de jladindore* de una realidad per
fecta, pero lo que suptra a todo lo imaginable es la erupción del Vesubio; 
su , lava devastadora que pone fin a un pueblo, sepultándolo para siempre, 
llega a la sublimidad. Muchas má8 cosas podrían decirse de esta gran mani
festación artística, pero esta Empresa enemiga siempre de propaganda exa
gerada y en muchos casos iniustificada, deja al claro criterio del publico que 
emita su fallo. La película única de la casa mJi SSlQ 

P A S Q U A L I d e T u r í n 

L O S U L T I M O S O I A S D E P O W I P E Y A 
está predestinada a vencer a todas las que se presenten con el mismo o pare
cido nombre, A pesar del sacrificio que representa el exhibir esta grandiosa 
Película, en iosta correspondencia al favor que el distinguido público demues
tra por este S^lón, regirán los precios corrientes o sean: 

Preferencia. céntimos. 
' ^General t .Z50 * ' 

Además de proyectarse lo que será el éídto del día 

L O S U L T I I W 0 S D I A S D E P O M P E Y A 
ofrecemos la primera de la S E R I E D E GRAN A R T i : , Nordisk 

P E S T E ¿ S Z . 
qna está obteniendo un ruidoso éxito. 

3STQf-a- Quedan suprimidos y anulados todos los páaea y entradas da favor con-
w wc*- cedidos en la temporada anterior. m/m 
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D I A N A 
T 
? populares 9 de moda. 

Hoy, miércoles, programa extraordinario. — !EBST?K*E3I<rOS: 
O I J A . H I J A . U A . S K X J V A , 665 mts,, Selií. 

V I D A D E L A m S X T T U T H I S 
M a t r i m o n i o e n u n c u a d r o , M i l a n o - K r i - K r i l a d r ó n , C i n e s 

Ultimo día de los grandiosos y merecidos éxitos: 
D U R A N T E L A P E S T E ' ' K r 

a qruz de oro, 790 metros, Pasquali. — Miser ia de mujer, 747, Mester. 
Mañana, jueves, monumental programa con estrenos: 

Gorfti e l d e l e c ü o e < ? ™ ™ w l \ - E l secre to del an i l lo " ^ e / 0 8 -
F R A N C E S E S T M E J I C A N O S , S e l i g f 
¡Fijarse bien! Nuestros programas son los mejores. ¿Quien lo duda?... ¡Nadie!... 

i tamaaammmmimmmi 

S A L . 
Local cómodo y elegante. — Gran
dioso programa. — Hoy, miércoles: 

Paseo de San Juan, 49, esquina Consejo de Ciento, 
E l n i c h o d e l p e r r o ; l ^ V ^ h l l L a 

f l e r e c l l l a d o m a d a , . ^ L ; L a s d o s f i e r a s , ^ t t ^ X l ^ 
cinta, interpretada por CAPOTZZÍ, 

1,285 metros y otras. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
ŷ?" ̂  —^i..-^ Jé—: .;.*-,„—¿JC,.-j4' 1»» »..a..̂ «-..vjmaW 

Socleilail L A B O H E M E , ím Paüío, 30 - ^ S t ^ y ^ ^ d ^ V ^ 
putada banda* — Servicio a cargo de 30 distinguidas señoritas, jua . J u n t a . . 

jé-U* 

G-HAIT P A Y - F A Y . = S a n P a b l o y A m a l i a , 3 7 . 
r lo máa 

Todos los días actúa la banda «La Buena Sombra». ~ La Junta. 
La sociedad más hermosa, que se ve concurridísima por lo más distinguido de nuestra capital. 

md I . X . J 

1 4 M A S C O T A " 
Ronda de San Pablo, 34 y 36.—El «alón más grande 
y fresco de Barcelona. — Extraordinarios bailes to
dos los días por una reputada banda, — servicio a 

tfrgo de 40 camareras.— Qrandes reformas para la temporada de invierno. •fr* 

D E P O R T E S 
Vv/fcn-í-n-n r S n n r l o l Temporada 1915 1914. — Cuadro de pelotaris de primer orden JC J T U A l w l i K/UUU.il i l entre Ios q n e fiynrarán: Herninnos Erdoza^ Isidoro, Petit y Eloy. que figuraran: tltM ninnos craoza. isiaoro, retit y Eloyr' 

Inauguración de la temporada el día 25 por la noche. 

C2T30T5rnff*TMr"ír,"KrtíC¿ I D A " O i a r (antoo GLOBO CAUTIVO). — Salón de 
O J » WJBW M M J ^ ^ a J A S ¿O- San Juan,.—Todos ios jueves, días de Moda, 
de 9 y U2 a 12 y ÍIV, ¿ran sesión de patinaje, por una reputada banda.—Esmerado servicio do café. 

« mmm MIS 11 iMiiilwiwii/aaOTMWMI 

El mayor y más hermoso de los Centros de atracción de España. E.vptendldoi jardines 
Abierto tarde y noche, funcionando continuamente sus numerosas atracciones. 

Café*restaurant. • : , 1 £ 
E I n t r a c i a . , ^ t3 o é n t l m o a . > * 

.0 u-íanŝ -»».-.-!' 



Eiegatitísfntc» y é í m * concnnjSfa*^ 

¡ W I T C H m G W A V E S ! 
|Patentad esta Empresa para Espana/é I n f l n l ^ ^ w ' ^ é t i W m w ü ^ j L 

o a s e o . l O a&^tWi&ah .,'nmBMRnw 
I 

Ü S I C - H A L L S 

S 9 

Todas las noches, a Iw iO y 112; > W t í ^ T t ^ r f e t é s : 
r Carmola L a F lo r , 

T rt n ¿ i " í I éto 'WmL'm^^éii^W 1 L o l i Cervantes, 

Hoy, tardo: f 
La graciosa astracanada $ 

£1 .Pî G 

i r . * - G R A N E D É N C O N C E R T - ' t Z r 
JM-uaio ü a - l l p a r i s i é n . — O e n t r o a r l s t o o r ó u t l o o . 

Succés de toda la numerosa Troupe Franco-Italo-Anglo-BiiteWoltK_ 
Hermanas PLATA ~ - n i ^ , X > I I V A , 

- C A R y - r i L I P P O H I - S o t c é s 
célebres duetista^ Italianos cómicos y a grao Voz, .. 

m n e . A M C L V d e P R A T Í - ® ^ V « p i ^ g l l ; 
gran etolíe parlslenne. 6*"™* e ^ c ^ i ^ ^ \ ^ o ¡ 7 o l 

W I L L I A M C O R B B T T c o n M i s s N E L L Y 
Jueves, óebnt de una troupe francalse nue^a W B a r c e l o n a . i a i ü W r a m ñ m 

la temporada de otoño. 
aeotanrant da primar orden. ~- Kntrada libra. — — Butacas arratl» 

— — ' TARDE Y NOCHE, ovaclín a '»* n.0*f ie8 " ^ L . 
C A R M E N E S A R T Í - B | E N ^ ^ i p ^ l ^ A T U R R I C A 

? f l R ! S r ^ ^ Ñ ^ C H a CONJUNTO DE HERMOSURA 5 D O R l E K , 

a l b a r Í d a ' - ' e s t S e L i . a w ^ I S S f ! ^ f „ 

i j o l , 3 . 
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P E T I T 
M O U L I N 

R O U MI 
Todos los días, tarde 
y noche, expléndldos 

conciertos. 
28 HERMOSAS 

ARTISTAS, 28. 

Ovaciones continuas a la notable canzónétista 

E S T R E L L A S O L E R 
exitazo de los nuevos couplets «La IlnW y «El acomodador». 

Aplausos a Hile. Zalda, ftara Del SEonte, Lola Axagón, 
11 Las Gánelas, eic. 

1 hAftiUMdtf tfjjjl 

^ d f ^ a " . ^r!l„ptan^a H e r m a n a s TROHCOSO 
Debut de la novel artista O o n o la i t a , CJ- i s toor t — 

Marnnéñ del 
Duwro, 106 - K O I T j f i L L C O U C E R T -

O R » E N D I O S O E J X I T O 
Teléfono 

1,239 

Secundadas por S O B K X J X J A - S 3 0 

17 de Septiembre de I913, 
Los liberales españoles no han sabido comprender que el problema por 

celencia, el decisivo, el que encierra la vida o la muerte de la nación, t s e l 
religioso. Y lo denominamos así porque el clerical no llega a la e n t r a ñ a de l a 
sociedad, sino que se detiene en la superficie de la vida , tanto individual coma 
cólectlva, ; j ; , ' \ . f ^ m ^ t í l S M ^ f • ' "'i"tt1":[v!'> \ v ^ 

L o diremos muy alto a los que se jactan y alardean de que el catolicismo 
es e l único sistema educador, la salvacruardia de la moral,, sin la que se hun« 
den las sociedades con formidable es t répi to . E s todo lo contrario: el catolicis» 
mo, mayormente cuando reina sin el contrapeso de otras ideas educadoras, 
es la muerte, la ruina total del pueblo por él dominado incondicionalmente» 
Ah í es tán para demostrarlo España , Polonia, Ir landa y todas las naciones 
europeas antes de romper esta camisa de fuerza y respirar las auras de la li» 
berta<%^.ÚHÍÚí''m':m » /eW£'¿* ^ .,0,^ r%mr'n^Sm '¿^hmmúu^m^^. 

No creemos que basten estos ejemplos, en demasía elocuentes, y luzcamos 
m á s eficaz ascender a las causas de la impotencia y esterilidad del catolicismo 
para fundar la moral en los pueblos, particularmente en nuestros tiempos de 
electricidad, imprenta, ferrocarri l y d e m á s progresos incompatibles con la vi» 
íjilancia y tutela infantil ejercida por e l sacerdote sobre la masa popular ea 
las edades pre té r i tas . E n las actuales circunstancias dicho método religioso 
carece de toda eficacia sobre la moral por las razones siguientes: 

E s la primera la condición especialíaima del catolicismo, que se funda prin* 
cipal y aun exclusivamente en la autoridad del sacerdocio, lo mismo para 
definir la verdad que para modelar las costumbres. Sucede, empero, que, no 
dejando de ser hombres estos ministros omniscientes y omnipotentes de l a 
rel igión, caen todos un día u otro en infracciones de la moral, de que se han 
constituido en oráculos , despojándola por este mero hecho de la autoridad y 
prestigio que debiera rodearla y que se mantiene bajo todas las formas r e l i ' 
giosas, filosóficas o políticas que no se fundan en la aureola sobrenatural de 
uno o varios hombres. Por ahí viene en su mayor parte la desa^pralizftcidia da 
loe pueblos católicos» 
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Otra razóni muy parecida a esta» consiste en el r é g i m e n pura^aentc impre 
mfó ty t teywgtTa ; f ^ l ^ t g g ] ^ religiosa t r a d i d B ^ ^ T f i l y R r S W ^ a 
W í ^ ^ ¿ T l % ^ j | s sentidos, nada 4 ta-J^iteligencia ni a{U razi^l i . | ^ a r É í 

' W ^ ^ i a M r a ^ x q u i s i t o , semejante & | a iS id re con ^1$ í n / a w » ante t lx 
>bie%"i3aaóiM>i ¿íc lo único sólido y profundo que tiene dich4 rel igión, o seál i 
iBS ^ W t o ^ W ? de la an t igüedad , me^c l^bs de rasaos prnerites fantásticos o 

)ftoIléWol^Béi:6 efhtéeVfirádas de pensamientos sublimes y lecciones para ía 
l ^ j ^ ^ Í 6 & 5 el célebre naturalista Huxley , son i r rccmpla^^le&«JC«! 

d i o no sabe., ni ha visto n i v e r á nada el católico laico, que debe contentarse^ 
con la palabra del cura y e l aparato teatral. A s i resulta el pueblo católico e l 
pxáÁ$fflolo út í a i t i á ^ a ^ c u a n d o no es e l máá i a m o ^ t O 5 X « , o ¿ n a | 

Hacemos gracia nués t ros lectores .de otros íceos de [inij^rajidad, entife1 
: l loOa facilidad con que la t¿lesIaÍ|culSÍe coin su mamolas m J r a r « enormidá-

¡ i í e s É S l i f i i M ^ | r ' S ^ s o í f e ^ j a ^ t ^ ü n p r e s t i ^ ^ | ^ I n v e s t i d u r a y im prove 
| b h o \ í i u peculio sagrado, siendo esta una de las*att8<w de lá iáeprcsión g€nA 
§*al de l a conciencia catól ica, para conelnir afirmando que nuestra relij^ióli 
l y f lHa iTO^t ip t t a ra el Interés m á s s a c a d o de los pueblos, que ^feTiíBStaí; 

ó re s 
nteli i 

Sólo allí donde ha de luchar con otras creencias y otros sistemas . c 
despliega algunas condiciones que la hacen viable, sobre todo1 para 
^ ^ a s ' v u l g a ^ s ^ 9 

& m í &» »i|!ia x i 

D e s p u é s d e 4 5 a s i o s . 

omoo ia i / b iv íbm oitiisi, ^ £ | 17 s e p í i e m b r ? a e l o p í u 
Todo estaba ya preparado hace 45 años y sólo se aguardaba la noticia, que no po* 

día tardar, de que en la bahía de Cádiz se había sublevado la escuadra española al gri' 
tóde I Abajo lo existente! i Vi va España con honra! ^ ojíí. yum^oíftaixí) 

España entóra estaba hecha un volcán, pues la situación política a que nos. habían 
conducido los moderados hiatóricoa era intolerabld a insostenible, y por lo que a nues
tra ciudad se refiere puede afirmarse que se respiraba en ella una atraósiera sotretar^ 
gada y que presagiaba próxima tormenta. 

E l café Suizo, establecimiento verdaderamente íiistórlco en los anales de nuestra 
poWticÉ rovoludonaria y contemporánea, era el principal centro de los más o menos 
ciadoa en el movimiento nacional qua esta a en puerta y en torno de la célebre e histó
rica mesa mímero i 4 reuníanse diariamente cuantos facilitaban notíc.as auténticas de 
dentro y fuera de la nación, asi como cuantos (allí acudían a recibir lustrucciones de 
loawdctores del rnóVlmfeito que de un momento a otro habfa de e s i a l i a r i s s ^ ^ ^ 

iQiié días aquellos de inexplicable ansiedad! ¡Qué interés y que enm^^ el que 
reíwibltíHinto ^ la mesa. número. J4, en torno 4? ̂  í ^ k ^ r r f H S P l Q A J ^ t r á e t e -

^wr^l íba .Hiéra les barceloneses, progresistas unos, demócratas o republ canos otros, 
entre lúa cuates tenía valtosa representación el elemento ioven, en el que figurabány en-
tte otros. Vafétttín Almirall, Gonzalo Serraclara,.Pablo Pallás, Salvador Alfonso, Con-1 
tado Roure, Napoleón VI ajuana> Francisco de Paula hoqué. bantjago oarndo, Kómu-
lo Mascaró. Cirilo Montserrat y algunos otros no menas entusiastas que los mencio-i 

^ ( M á é las tioches, a eso de las dI6zé solían líesfar al café fllgunos compafleros, sien
do portadores de las últimas noticias E la mesa numero H se conspiraba con el ma-! 
yor descaro y sin temor alguno a la policía. Verdad es que los camareros del histó», 
Hco establecimiento /oanct, Ram 'n y í^eus secundaron con tanto entusiasmo como^ 
eficacia a aquella pléyade de conspiradores, cuidando de advertirles que debían pro
ceder cautelosamente cuando la policía hdbía invadido la casa y tomado porciones pa-
rá estar al acecho. Recordamos, no sin regocijarnos, queia mesa número U se en'; 
centraba Inmediata al zaguán donde están los retretes, y cuando la policía asomaba 
ytas narices por ej café uno cualquiera de los tres camareros solía dar l a vo? de akrta! 

Jdiciendo; • - . . - i . .--7: . ' _ 
tn^l J^^teij \iQÍ diretes! 
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Hemos dicho que 86 corts^iraba deacaradámente. Ya' la policía no infundía gran mié*) 
do y ello era debido a que la revolución tenía rasriificaciones en todas partes, no sóto 
en el Ejército y en la Armada, sino en Telégrafos, en Correos, en la policía y hasta en. 
los mozos de la escuadra, tiste cronista, que fue actor en los sucesos de Septiembre 
de I s()8, aprovecha esta oportunidad para dedicar un cariñoso recuerdo a aquellos tres? 
camareros que tan fielmente sirvieron la causa de la revolución, resistiéndolos halago» 
de los que no pudieron loyrar que fuesen traidores, y a aquel cabo Miquel, de los mo* 
zos de escuadra, que se apresuraba a dar aviso a los liberales que por la noche habían 
de ser sorprendidos en sus domicilios para ser luego deportados a Fernando Póo o a l 
archipiélago filipino, ai In Mdfiias ¿idfiri BOI in •e^nocRaí aal aisq h olb s *- ^ 

t n la noche del 1/ de Septiembre de 186£» al llegar de su diaria excursión nocturna 
algunos de los contertulianos, prodújose entre los reunidos un movimiento como de en* 
tusiasmo que costó gran traba o reprimir, i ra que Pablo Pallás, Rómulo Mascaró, que 
hacía poco había podido regresar de Fernando Póo, a donde fué deportado desde Lé* 
rida, y Baldomcro Houre. hermano de Conrado, llevaban la alegría ep $1 rostro. 

—¿Qué hayr preguntaron a una los reunidos. 
—No puedo deciros nada todavía—contestó Pablo Pallás, que en aquellos momentos 

era el que más directamente se entendía con los principales directores de ¡a revolución 
que amagaba—; pero creo que mañana a esta hora ya sabremos algo definitivoi pues 
la caldera está que hierve y no tardará en explotar. i «Sg^ / d j w 

Fstaba enterado quien tal dijo. En U de Septiembre de 18(D8 estalló en la bahía de 
Cádiz la revolución gloriosa que derribó el trono de Isabel I I , puso fin al régimen ab« 
aolutista de los moderados y determinó el triunfo de la democracia. 

I n e s t a b i l i d a d , d e l o s G o b i e r n o s . j 
nnftipim*~i.a í ftET R^T^^itfyi^ ÎS ItfíTs^nn'D nnv llvixoíftdidoiL) ISLíl*) QVWPS ü/HonA -ss-

E n la Memoria leída por el fiscal del Tribunal Supremo en la apertura da los tribu* 
nales, al hablar de la inestabilidad de los car;, os públicos en España, dice lo que sigue: 

«De 1853 a U),L2i desde Cea Bermúdez al seílor conde d í Romanónos, hubo en ese 
lapso de setenta y nueve años, noventa y nueve jefes de Gabinete con mil treinta y 
siete ministros, incluyendo en aquéllos las crisis totales y parciales con un mismo pre
sidente del Consejo. E l promedio del período gubernamental es de cien días, no llegaa 
un cuatrimestre, y esta elocuencia aterradora de los números es la crítica más mordaz 
que se puede hacer de la Administración espafto!a.» ^ r a v i ^ ^ u i oi 

Efectivamente, el buen sentido dice que cuando por la gobernación de un país 
han pasado tantos ministros y tantos jefes de Ciobierno, en manera alguna^ puede ser 
buena la administración; la Inestabilidad de los Gobiernos y los continuos cambios de 
alto y bajo personal siempre son perjudiciales, si bien en España falta saber lo que 
habría sido peor, esto es, si alguno de los Gobiernos que se han sucedido durante esos 
setenta y nueve anos hubiese estado más tiempo en el Poder lo que habría sucedido. 
Porque Gabinetes hubo, como también muchos ministros, a los que se tuvo que echar 
a tiros, puesto que por su gusto no se habrían marchado, mjíjáft I f íRmWhMoü B l 

A l minino Cea Bermudez, de cuyo Gobierno parten los datos que aduce el fiscal 
del Supremo, el pueblo liberal tuvt) que echarle del Poder, por cuanto, bajo el pre
texto de practicar un despotismo ilustrado», lo que hacía era hacer el juego al bando 
apostólico en perjuicio de la libertad. Y nada digamos de muchos Gobiernos del 
reinado de Isabel I I , que para derribarlos tuvieron los españoles que derramar ge
nerosa sangre para salbar la honra y dignidad de la nación. Sin ir más lejos, ahí está 
el Gobierno presidido por Maura, que, de no intervenir Huropa, a los españoles no 
nos hubiera quedado más remedio que tratarlo como nuestros antepasados trataron a 
Sartorius y a González Bravo; las censuras del país contra el maurismo eran unáni» 
mes; pero se «-eunían los ministros, acordaban que no había motivos para dimitir y se 
quedaban tan frescos. 3?XonjB,rai 

Malo es que los Gobiernos no tengan estabilidad; pero es peor que pasen por el 
Poder fatuas mediocridades que se hagan la f usión de que gobJernan bien y a los 
cuales se tenga que echar airadamente. 

La inestabilidad de los Gobiernos, y por consiguiente la mala Administración espa
ñola, debe buscarse en los inconvenientes que ofrece la monarquía, puesto que 9 su 
s stenimiento se sacrilica todo. Todos los cambios de Gobierno que ocurrieron du
rante el reinado do Isabel lí. a excepción de los que impuso el país, ni uno tuvo por 
fundamento el bien de la nación, ni fué resultado de la emulación de dos o más par* 
tidos que se disputaran cual de ellos servía tneior los intereses oúblú;o6. L o raisrao V 



ocurrió con AIfoiisoX In durante la Regencia y sucede ahora, que los GoWeiíin^ se 
forman sin programa que cumplir, ni orientaciones que practicar* 

L a estabilidad de los Gobiernos debe buscarse por medio de una sola cosa: por 
él mejor aumento del patrimonio secular de las naciones y por el engrandecimiento 
material y mora! del individuo. E l Gobierno que esto ha^a será estable; es más, ya 
Cuidaría el país de mantenerlo a todo trance a despecho de intrigas y de golpes de 
Estado. Ahora buscar la estabilidad gobernando mal y practicando únicamente esa 
poHtica de orden interior, de menudeo, de caciquismo y pandillaje, es Imposible por
que la misma política exige que cuando uno ha comido una temporada ceda el puesto 
a otro. 
y Mientras los Gobiernos no surjan de la bondad de sus orientaciones y como con
secuencia de ello el país los imponga, ni los habrá estables ni la Administración me
jorará. Y como eso sólo puede ocurrir bajo una situación democrática, apliqúese la 
conbecuencia. 

E l c o n f l i c t o d e l A r t e F a b r i l . 

V a r i a s n o t i c i a s -
s Ayer mañana se reanudó el trabajo en nueve fábricas que aun no habían abierto y 

en las cuales tienen ocupación 1,5-1 obreros. Por la tarde, según anoche se nos dijo en 
el (iobierno civil, se reanudó en dos fábri as más. 

B l trabajo en los estai lecimientos fabriles se efectuó en medio del mayor orden. 
Las precauciones disminuyeron ayer, viéndose tan solo fuerzas por los alrededores 

de las fábricas en que aun no trabajan todos los obreros. 
~ ~ Los inspectores de trabajo, cumpliendo órdenes recibidas del Gobierno, empoza» 

ron ayer a visitar los establecimienlos fabriles pera enterarse de la interpretación que 
han dado los patronos al real decreto sobre la industria textil. 

— Anoche estuvo en el (iobierno civil una Comisión de la directiva de La Constan
cia para interesarse por la libertad de una obrera detenida por la policía por supuestas 
coacciones. 
^ fiínídi/litíi «co ©íantáfií. ' jvomi v eJn9Voa .eone o ^ f f i ^ W ^ 0 " 0 5 -

En el Fomento del Trabajo Nacional reuniéronse ayer tarde los fabricantes de la 
montaña en número de noventa. 

Los reunidos acordaron en primer término consultar a los letrados de más fama, 
desde Lacierva a Melquíades Alvarez, sobre si procede alzarse contra el real decreto 
publicado por el Gobierno y, en caso afirmativo, facultar a la Comisión para que obre 
en consecuencia. Despu^ s se nombró una Comisión compuesta de los señores Rolg y 
Armenvol. Hosch, Abadal y Kegordosa, cinienes irán a Madrid a la información oral 
para el reglamento del real decreto. Les acompañarán los diputados y sena ores fabri
cantes, íifi 

^obtou E n B a d a l o n a . 
L a huelga sigue igual en la ciudad Vecina. 
La nota dominante del día de ayer fué la invitación hecha a los Centros obreros por 

contramaestres y encargados de las fábricas en huelga para que el lunes vuelvan los 
obreros al trabajo, aceptando las 02 horas. 

^egún el Comité de huelga, los obreros que se han comprometido a reanudar el 
trabajo no son en número muy crecido. 

Llegaron a Badalona Varios agentes de policía al mando del seiior Salagaray. 

T r i b u n a l I n d u s t r i a l . 
Para hoy se han efectuado los siguientes señalamientos: 
_ , Antejuioioa» 
A las nueve de la mañana. 
Numero 345.—Por reclamación de salarios del obrero Juan Garrió contra el patrono 

José Car ni vé. 
Número 344.- Por reclamación de salarios del obrero Juan Qort contra el patrono 

Valentín Soler. 
Número r) 15. por reclamación de salarios del obrero Blanco Riviere contra el pa« 

WMio Emilio Mercader* 
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v ia6 á}^:^5í iSgf& 712;^Por accidente del trabajo del ol>réfd Domingo Aláraeii 
¡contra el patrono Fomento de Obras y Construcciones. "08tff o > i ÍSLÍZA. 
| ^ jurados-patronos:.señores Solert Qarlrga y Sauri. Jurados obreros: seflofet* Vlare* 
iCafiellas y Matamala. _ Ka, . x j j ? ? ^ 
! A las diez y media.- Número 298,—Por accidente del trabajo del obréro J o s é E a e a 
contra patrono José Cañameras, 
¡ Jurados patronos: seflores Amifiót Pallejá y Carapmany. Jurados obreros: aenoli i 
'Matamala, Arellano y Lloret. 

M a n i f e s t a c i o n e s d e l g o b e r n a d o r . 
Hablando anoche con los periodistas nos dijo el tfobernador que el próximo viernes 

piensa toar cha r a Madrid a ver al ttiinistro y presidente para inforraarlea verbalaien-' 
tfl de varios asuntos relacionados con su cargo. 

) Como uno de ios periodistas dijese que algún diarlo hablaba ya de ese próximo Via
je del gobernador y añadiendo que éste no volvería a Barcelona! el señor í rencos Ro-

j r i—N^^eJraportar ía . Y estoy seguro de que ustedes me hacen la justicia de recQno' 
cef qué no puedo tener peña por dejar este cargo. x 

Luego, hablando de la innoble campaña personal que contra él vienen haciendo al
gunos órganos de las derecha^, añadió ¿ x lm v . (.rn,, . , 
, «Baíf^.y un periódico publica mi caricatura en ella aparezco iluminando semanarios 
pornográficos. Sin duda, hasta que yo he vertido a Barcelona rio se habían editada 
esos semanarios. r . ^ ana: ) i» MÍAÍV s^tlSraT 
t t e ^ * l 0 f M m atacan ^ i i i M f e u e n0 reprimo 13 ,lí)ertad dQ "wwt** • 
^oniori «¡¿TisoeídiBíe® % bñbvfa L o s h u e l á i n s í a s d e h c a s a C h a s s a í g n e . 

E l gobérnador nos dijo ayer a los periodistas que según parece, los obreros, huol' 
gttfrtas dé la casa constructora de pianos Chassaigne fr¿res, pensaban acudir al Tribu
nal Industrial para que éste resuelva en ía cuestión pendiente con dicha casa 

"sculai parcas para 
}u ¿«QL na8 ab op^i&m id na ú b m u i ñ s i n̂  íes se sap 
3Ayer visitaron al señor Francos Rodríguez los patronos 

nablar de la huelga, 
También estuvo qn el Gobierno #civi) una Comisión da la Unión Gremial para dar 

cuinta al gobernador de las conclusiones de la Asamblea que celebraron. 
E l señor Francos Rodríguez les dijo que la policía hacía cuanto le era posible para 

evitar la rotura de cristales, ^ Síi ^ 

,1; 3 «ai o.i B O O S I ía ftiabdonoo oo 

E l presidente de la Audiencia ha enviado un oficio al Ayuntamiento referente a fas 
obras que han de llevarse a cabo en los Juzgados municipales. 

.sBbínrfhletb &inmsin*iaz<tno'j ^omi ln^ aiib % M ^ é t f é í S ñ ^ m 
E l jefe del Cuerpo médico-municipal ha solicitado la concesión del sueldo que le 

corresponde por su categoría. 
XiOs feriantes ; 

L a Asociación de feriantes ha solicitado del Ayuntamiento que el acuerdo 
mentando la instalación de pabellones para laa ferias no empiece e regir h 

I-o de Oarc ia F a r í á . 
Hoy celebrará sesión extraordinaria la Comisión de Fomento para tratar exclusiva' 

mentp del astuto García Faria, 

yeruícada anteayer la extracción de números para la amortización de obligaciones 
dé los empréstitos que tiene emitidos este Municipio, con arreglo a las tablas tonorti-
zadoras, se anuncia al público el resultado siguiente: 

Emisión de 1.° de Enero de 1906, w i e A. Sorteo m'tnwro 51, 20 títulos: 
Del 331 al 340, del 4.271 al 4,280. 

A m o r í i l a c i ó n do oblig-aolotiDS^ 



m 
Emisión de 15 de Mayo de 1908, serie B . Sorteo mJnjero 24, 100 títulos: 
Del 144,401 al 141,5:0. 
Emisión de j . de Abril de 1910, serie D, ampliación. Sorteo número 2, de 10 títulos: 
Del 15,2) i al 15,280. 
Emisión áe 1.° de Enero de 190?, bonos de la Reforma. Sorteo número 2,100 ti* 

Ullos: 
Del 34,201 al 54,300. 

Sobre nn empedrado. 
Una Comisión de vecinos de Casa Anhínez ha visitado al alcalde para quejarse de 

la lentitud con que se llevan a ca o las o ras de empedrado de aquella carre era, dan
do margen a que diariamente surjan conflictos y se den escándalos por atascarse los 
carros en el camino, f ¡tef ff^fjfíl 

1:1 alca de les ha pro netido ordenar que dichas obras terminen lo antes posible. 
«WhñWQt E sc r i t u r a . 

En el despacho de la Alcaldía, ante notario, ha sido firmada la escritura de ad-; 
qtílsición de dos fincas de la calle de Roger de Flojp, propiedad de don Pedro Caballé 
y don losé Emandía, abonándose 1 ^SDSW pesetas por la primera y 26,524c67 por la 
segunda. 

Escudos y banderolas, 
I na Comisión de vecinos de la plaza de Marc s y calle de M ncada ' a visitado at 

alcalde para pedirh escudos y banderolas con que ad m a r dichas calles durante las 
tiestas de la Merced. 

Asuntos do l impieza . 
Volvieron ayer al Ayuntamiento los capataces de la Compañía General de Sanea* 

talento para entregar al alcalde una instancia mediante la cual piden se les ocupe en 
las brigadas'del Municipio. 

También visitó al seiíor Collaso una Comisión de antiguos basurero , quienes, al 
propio tiempo de ofrecerse, han n ani estado que no tendr. n inconveniente en prestar 
el servicio de limpieza con arreglo a las e ig ncias e la ciudad y establecerán hornos 
crematorios en aquellos sitios más apropiados para ello. 

/ yer fué enviada a la Compañ a General de aneamienío la comunicación partid* 
pandóle los acuerdos de la Comisión c nsbtorial de higiene. 

Prórrocra . 
E l contratista de las^obrA que se están realizando en el mercado de San José ha 

solicitado se le conceda una p: órruga que termine a fin del próximo Octubre. 

De meroados. 
P ^ L a ponencia encardada de estudiarlos cambios de artículos en los mercados propo* 
nenia Comisión de Hr ofenda se conceda un plazo de quince días a os vendedores 
para que puedan solicitar el cambio de artículos de venta en sus puestos. 

Gra t i f i cac ión . 
Se concederá al personal de la guardia municipal, por la distribución de hojas para, 

«I padrón de cédulas personales de los años 1911 y 1912, al destinado a la adminis
tración y cobranza del mismo impuesto por los trabajos extraordinarios verificados 
en igual periodo y al personal de la Administración de impuestos y Rentas y funcio
narlos, una gratificación en cantidad total de v einticinco mil q inientas cincuenta y 
üna pesetas treinta y dos céntimos, convenientemente distribuidas. 

Habi l i taciones. 
Se ha destinado la cantidad de novecientas cincuenta pesetas con destino a los 

fioatos de habilitación para oficinas de tracción urbana del local que en los bajos de 
estas Casas Consistoriales ocupa el cuartelillo de bomberos, y habilitación asimismo, 
del actual local de tra ción urbana para el Negociado de Propiedades, Derechos y; 
Presupuestos. 

Aguinaldos . 
Se ha acordado abonar a los individuos de la guardia municipal, guardia urbana, 

operarios de las brigadas municipales, talleres municipales, sepultureros y albañiles! 
la ¿ratificación de quince pesetas que en concepto de aguinaldo acordó concederles : 
el Consistorio en sesión de 14 de Noviembre ultimo. 



Nuestro muy estíraacío compañero de Redacción don Jaime Glaramunt está passmio 
en estos momentos la m >or amargura causada por la muerte de su señor padre, acae
cida en habana recientemente. 6bBgoí3Q%! w4? 

, E l finado, dqn Martín Claramunt, había nacido en Cataluña, pasando a Cuba cuando 
muy o en Aquél fué el país de sus amores y de sus acti idades pero, sintiéndose cu
bano por el ambiente, nunca olvidó su suelo natal, al cual proiesaba gran cariño, recor
dando con placer sus primeros años^j, ^ r , ' ^í/aianhlzimQ' 

Reciba nuestro estimado compañero don Jaime Claramunt la evprr si '-n del más sen
tido pés me de todo el personal de E D L ¡ , haciéndolo e tensivo a sus familiares 
y especialmente a su tío don Antonio su hermano políti o don Santiago García y éus 
hérraan a on Juan y doña María, los cuales recocieron los i Itimos alientos de so fca-
dre 'vv« fldBqi¿>sb] m^bí «eanitoO oh o\h'rt n 

* qeP eb ^íioqanigrii db &f 
» BBBlti 

fliMa Z a p a t e r í a TUAM AVLÉMIOAB, J a ime I , S, frente l a C a j a do A h o m n * 
©nan ¥eb^sí ja><á^^cios i#oPte 'de tempór-íi da. 

dd»1 

•oía al eb n l l n r - « ~ amo/ 
sfc L a sesión manicipal de primera convocatoria para tratar de la subvención de diez 
millones a la Exposición nternacional de. ndustrias Eléctricas y sus â  licacionw que 
«e organiza para í ul 5 debe celebrarse mañana y de segunda convocatoria el sábado 

•MfefalKiafiM eb ifieeir/ n píndeO 9b onimao lo a& aolDlpnoq gcnieir < nBq[ sfií^ 
Parece que la sesión se celebrará el ú timo de dichos díaa, pues aun cuando hay 

unanimidad de criterio . n conceder la subven, ión dadas ciertas condiciones , como 
mañana podría no l aber n smero suficiente de concejales en alguna votación, se ha pre
ferido escoger el sábado para dicho acto. 

Parece que en la pró Jma sesión municipal se propondrá dar el nombre del doctor 
Bonet a una de las calles de Barcelona. 

Aplaudimos sin reser va la idea, pues la personalidad del doctor Bonet (no la de 
barón que el ilustre fallecido posponía siempre a la de doUor) tenia bastante relieve 
para que se perpetúe en la forma que apuntamos. , 

ou €>up xojBbfiB y es ' * 
Señor alcaldeMi^ir" 
Para demostrar cuán deficiente es la urbanización de Barcelona y cuán atrasada 

está en relación a la de las ciudades extr njeras de su importancia no hay que trasla
darse a calles excéntricas (que más parecen an arríales marroquíes), sino a la vía prin
cipal, al paseo da Gracia, donde se concentran los cuidados de mesiro paternal 
AyuntamientOeofH eb hrJimBH bíét sb omusb le ¿C A oboafioamaa9& 

Pues bien, sitúese quien quiera en el cruce de dicha vía con la calle de Consejo de 
Ciento, t obre todo en la parte derecha y se convencerá de cuánto es el descuido <íel 
Municipio. Los adoquines están hundidos al lado de las vías tranviarias de tal suerte 
que los carros se atascan, los neumáticos so destruyen y los conductores de,vehículos 
despotrican enfurecidos para encsinto-de los oí .os ca tos» 

E l caso es tanto más vergonzoso cuanto s * trata de la primera vía pública de la 
ciudad. Por eso llamamos de un modo especial la atención del alcalde a fin de que 
mande arreglar eso, que constituye un i verg enza a los ojos de los extranjeros,..», y 
de tasidüfHUfasinftf aup «císH toñw. 4 o í h í s _ a sh fA j b sup na-?. 

. L o s actos de propaganda socialista acordados por el Comité regional se celebra-
rtri: él 21 en esta ciudad el 22 en Badalona, el 25 en Mataró, el 24 en Sabadell, el 25 
eft-Manresa. el 26 en Sities, el 27 en Y ^ m é l l í él ^ en Kfua. mu b efiate 

Con fecha de ayer el presidente de la Cámara Industrial recibió del ministro de la 
Gobernación el telegrama síguitínte: 

Ttniendo en cuenta que el plazo máximo para preparar el reglamento a que kace refe
rencia el real decreto de 24 de Aurosta último sobre jorziada trabaio industria textil termi
na el 24 Octubre próximo y que al estudiar el desarrollo de sus preceptos se han de tener 
^priM^ntes los datos qu^ apórtela iqfomación oral y eperita^ no creo haya tiempo material 
'Se amplíar el plafón pefo, sin émbarg;©, transmttó sus deseos al Instituto de Reformas So-
.ciales. En io referente a la segunda parte de su telegrama debo manifestarle que con arra> 

i 



i 7 
«lo aio proceptaaÁo oa^a ceal jarden de 10 del corrienle pueden ooacurrir a la ití&ímaááa 
no s56io fas entidades, suio tambfén las personas interesadas en el reglaméntb qne ce pro-
yecta.r-Knvíole afectuoso saludoiob nbooatett sfe OT^ffeqmoo obRmftfi 

l ii un \ar m Por la Delegación de Hacienda se ha ordenado para hoy los siguientes pagos: 
Señores Bosch nermanos, 62*55 pesetas; don Miguel Sans, 350*88; Torres y Com

pañía, 54^58; don Pablo Campañá, 292*05. 

La Comisión provincial despachó ayer los asuntos siguientes: 
Sección de Fomento, informe en el expediente de justiprecio de los terrenos 

para la construcción de la batería de Mon^at. Idem acerca de la autorización solici
tada por la Sociedad anónima Riegos y Fuerza del bro para establecer un transpor
te de energía eléctrica de Granollers, por San Celonl, al límite de la provincia, de 
Tarrasa a Castellar y de Castellar a San Felio de Codinas. Idem ídem por la Socie
dad Energía Eléctrica de Cataluña para establecer una línea de transporte de Cap-
della a Manresa. Idem relativo al expediente y proyecto de construcción de la carre -
tera de tercer orden de Sabadell a Santa Perpetua de Moguda. en la de Mollet a 
Moyd. Nombramiento de un diputado para la recepción del acopio de piedra macha-
bada para la conservación del firme de la carretera de Vilafranca al confín de la pro
vincia, en dirección a Aguiló. Prórroga solicitada por el contratista de las obras de 
construcción de los puentes sobre las rieras de Rajadell y Quardiola. Comunicación 
de la Dirección de Obras públicas provinciales relativa a las obras de defensa nece
sarias para evitar otros perjuicios en el camino de Cabrils a Vilasar de Mar. Autori
zaciones para verificar obras en terrenos lindantes con carreteras provinciales y ca-
nritios vecinales. . 

Sección de Instrucción pública y Bellas Artes.—Concesión de libros al Concel1 
d Investigació Pedagógica. 

' = L a impermeabil ización con W I D E R R E Q E N es económica y aumenta la 
du rac iómde los trajes. Depósito: Miláns, 3, y principales sas t re r ías . 

Habiéndose aplazado la inauguración del monumento a Vasco Núñez de Balboa en 
. villa natal de Jerez dé los Caballeros, según comunicó el alcalde a la Casa de 

América y manifestando los gobernadores de Cáceres y Badajoz que no e\ist: propó
sito alguno de realizar actos o festejos con motivo del cuarto centenario del descubri
miento del Pacífico, la Casa de América ha acordado aplazar para mejor ocasión y 
ambiente la proyectada excursión a Extremadura. 

Ha presentado la dimisión del cargo de vicerrector de esta Universidad, que venía 
desempeñando desde junio de 1^01 el decano de esta Facultad de Filosofía y Letras, 
doctor don Jo8¿ Daurella y Kull, quien, no obstante, seguirá desempeñando el cargo 
de rector con carácter de interino. 

Los vecinos de la brecha de San Pablo están justamente indignados porque, a pe
sar de sus protestas, el Ayuntamiento ha dispuesto que muy cerca de las tiendas se 
levante un urinario que ha de perjudicar grandemente a aquellos industriales. 

Han acudido al alcalde y éste les prometió atender sus queias suspendiendo las , 
obras de aquel mingitorio, pero no ha sido así. 

Esperan que el teniente de alcalde del distrito, señor Pich, que tanto ha prometido 
defender a los industriales, atenderá ahora sus quejas. 

I Ina Comisión de la Sociedad Protectora de los Animales y de las Plantas de Ca-
teluña el domingo próximo se trasladará a Roda para hacer entrega al señor Baucells 
del título de socio honorario y una medalla de la ^ ? J 

Adheridos a dicho acto el Ayuntamiento y demás autoridades de Roda, la revista 
Mercurio con su director, don í ederico Kahola, el señor Pui^dollers y muchos natu
rales del pueblo de Hoda, se invita a todas las personas que quieran asociarse al acto. 

Los adheridos se admitirán hasta el viernes I , a medio día, en el local social, 
caite de Tallera, M , principal, l . \ y en la revista yl/m wr/o, rambla de San José, 
Húmero 1, principal, donde se darán más detalles. 

Salida de Barcelona, a las nueve de la mañana; llegada, a las ocho y media de la 
09che. 

BU 



m 
,¿ Ha qneflado Inaaguífldo el alumbrado elScIHcó áé\ marcado de San Jo^é, réítiltando 
un hermoso conjunto con las nuevas obrad que se están reáluando.,, . ..i(,a,::, 0t 

*|AKf|D' 1-. E l Comité permanente de la Exposición Internacional do Industrias Eléctricas en mi 
reunión última apro ó la proposición de la Comisión de obras referente a la ejecución 
de los proyectos de los edificios que han de figurar en la Exposición, 1 >s de decoraciun 
total y el de las entradas al recinto de aquel certamen, cuyos proyectos se adjudica* 
rán por libre concurso, intervendrán también en la realización de aquélios cuantos ar
quitectos han obtenido hasta la feclia loa premios que el Ayuntamiento otorga a loa 
edificios particulares. 

Acordóse tambkn convocar en asamblea a todos los due os de hoteles y simila
res de Barcelona para trazar un plan conveniente para el futuro alojamiento de toras» 

Asimismo aprobó el mencionado Comité pern anente proveer, mediante concurso 
una pla2a de mecanógrafo polígrafo. Las ̂ ases a que han de ajustarse los aspirantes se 
harán públicas en breve. 

A bordo del vapor María, anclado en este puerto, un marinero sufrió ayer una he* 
rida en ta mano izquierda. 

es* 
Ayer se reunió la Sala de gobierno de esta v dienda territorial, acordando que las 

Salea quedaran constituidas en la siguiente fora-a 
Civi l , Sala primera. 1 residente, don Al hro Pareja; magistrados: don Pedro Ló

pez, don Valentín Líaz de la Lastra, don l nríque ald var y on ignacio Martí Miguel* 
id. Sala secunda. 1 residente, don Vicente Martín Cereceda; magistrados: don 

Alejandro Rodríguez del al e, don Antonio Martorell Priu, don Pedro rmenters y 
don l eli e Gallo, que todav.a no a tomado posesióa de su cargo. 

L a Sala primera de lo criminal, que preside el presidente de la Audiencia provin
cial, don José Catalá Fluí ai, continuará constltu a en la misma forma que lo estaba 
has a ahora» 

L a Sala se iunda, presidida por don Enrique Saavedra, estará formada por los ma-
Estrados don Pío Navarro don edro Villar. 

Y la ala tercera, < ue preside don Cristóbal Oironés, f or loa magistrados don Joa i 
Gont-ilez Torrebianca y don Juan José Pelayo Qo ven. 

Hoy comenzarán en esta Facultad c e Medicina los exámenes extraordinarios de 
I Tésente mes. 

Anoche se reunió la Comisión consistorial que entiende en el problema de la lim
pieza pública y comenzó a tratar de la forma en que debe realizar el Ayuntamiento 
dicho servicio por su cuenta hasta tanto se haya adjudicado a la entidad favorecida 
en el nuevo concurso que se ha acordado abrir. 

Los reunidos oyeron la opinión de los facultativos municipales. vti 

A un anciano de 70 años un joven de 20 atrepelló ayer en la calle del Comercio, 
causándole diversas contusiones. 

— — 
Todos los barceloneses Veremos con muy buenos ojos que se dé a la ronda de la 

í niversidad el nombre del doctor Honet, ilustre catedr itico ¡ue ha sido de ObstetrN 
cia y rector durante ocho años de nuestra Universidad literaria; pero también espera
mos, por lo mis ro que la justicia así lo exige, que no se demore el cambio de denomi
nación del trozo de la ronda de San Pedro comprendido entre el pas ;o de (imeia y la 
plaza de Urquinaona^en el cual se encuentra la casa donde vivió Vallés y Ulbot 

S I hay en Hnrcelona una calle de Durán y Basy ha de haber una ronda del Doctor 
Bonet, ¿qué grave inconveniente puedo oponerse, como no sea partidista, a que haya 
una ronda de Vallés y Ribot? 

E l sulfuro de caldo repartido o ru ifca h6|#3 de las habas, guisantes y }udfa« In
vadidas por los insectos, especialmente por el pulgón, tiene j^ran eficacia para librar 
las plantas de dichos parásitos, siendo Igualmente eficaz para combatir la cuscuta de 
los alfalfares A poco de ser repartido, la cuscuta se ennegrece y a los dos días O t̂áí 
completamente destruida. ^ ̂  -



Hebe (--mplearse el sulfiifo éñ tlenipb hiiítiedo,\éí pór lo metióé, htimedeceHo fldtes 
de emplearlo, con lo que se favorece el desprendimiento del ácido sulfhídrico, que es 
ei verdadero aníiparaslticida que actúa. 

En Milán se conmemorará el centenario verdiano con gremdes audiciones de sus 
obras. 

E l teatro de la Scala prepara un festival Verdi, que durará seis semanas, del pr i 
mero de Octubre al 16 de Noviembre, y empezará con la representación de Nabucco. 
la primera que escribió Verdi, la cual se estrenó en 1841. Vendrán después Aída y ej 
Rcquienii que será cantado por un coro de trescientas personas, al cual seguirá 
Fúistáff. 

E l festival terminará con la representación de Otelo. 
¿Y en Barcelona? f.Es que por acá, donde diariamente se cantan óperas del insigi 

ne autor de Aída, tío cuenta Verdi con numerosísimos y apasionados admiradores? j 

Se han publicado las hases para le cele' ración de un concurso para la provisión de 
una plaza de tenedor de libros de la Exposición Internacional de Industrias Eléctricas,, 
dotada con el i aber mensual de 60 ) pesetas. 

Las ccndiciones para tomar parte en di. ho concurso se hallan de manifiesto en las 
oficinas preparatorias de la Exposición. 

Telegramas detenidos en la Central de Telégrafos por no encontrar a sus destina* 
taríos: 

Murcia, Gutiérrez, Aribati. 40, 4.*; Lis oa, Villefleurs, rambla Centro: Farís, Sal» 

Conde ^saltOi 2o; Muros, Sangar. 
txsXkatatz: 

V i d a d e p o r t i v a . 
P E L O T A V A S C A . 

E l domingo por la mañana jugaron los socios del Sport Vasco dos partidos en los 
-cuales llevaron los rojos la de perder, pues tanto los señores Slqués y Borras, que 
competían con Virgili y Sant. como Bo y Mas, que jugaban contra López y Glano, 
quedaron en 57 tantos cuando sus contrarios consiguieron el 40. 

1 FOOT-BALL. 
E l domingo jugaron un partido los primeros equipos del Sporting Club Sans contra 

el F . C . S. Baudilio, siendo la victoria de dos gbat* a cero a favor del Sporting. 
E l equipo vencedor estaba formado de la siguiente manera: 
Franquet, Boieda, M&scarele Husquets, Viñals, Morell—Costa, Miret, Rométi, 

Mateu y Roses. 

La sección de sports y excursiones de la Asociación de la Dependencia Mercantil 
organizado para el próximo día 21 del corriente una excursión a San Baudilio del 
La 

ha organi^. 
Llobregat, celebrando el mismo día un maich áe. foot-ban em* si primero del Sam-
toyano F . C . y el secundo del Mercantil F . B . C . 

En el campo del Sporting Club, de Sans. ' e u n í Ó 3 e ^ <?Qon(burr̂ ?1> 
para presenciar el partido de revancha ofrecido por dicho club al K C . San Baudilio, 
batido el domingo anterior. i o i x . 

No les fué propicia tampoco la suerte esta vez, pues el Sporting a la terminación 
del match, se había apuntado 2 goals a 0. 

• ** 
Los teams Gladiator y Sarriá contendieron el domingo. E l resultado fué favofablq 

a los sarrianeses por 5 goals a S. 

Por causa del mal tiempo suspendióse el partido y fiesta atlétfca que debía celCi 
toarse ayer en el campo del C . D , Mercuri, que quedó aplazado para la tarde de hoy.' 



de la Lds oobarVones y Hetito miracánado qtie toptó darmte tes t ré í prim^ta^ hcra 
carrera del Clutr Ciclista da Saos, cuya resefía forma parte de la sección «Crónicas 
Aire Hbifc v del lunes, amenazaba una próxima lluvia, como así fué en efecto. ^ 

L a cuarta hora fué perdiendo interés, pues entre el público se generalizó el desfile 
y los corredores disminufan el tren. E l equipo rojo es el que se sostenía en las mejores 
condiciones ™ TOJfq». w/l nob , ¿: solnui bnf 

Apenas terminada la cuarta hora, y cuando ios contadores de vueltas procedían al 
recuento, un fuerte aauacero dispersó a los recalcitrantes, por lo que, de acuerdo Ju 
rado y corredores, dieron por terminada la carrera de las seis horas, convertidas en 
ctflatro por causa del tiertipo, con el siguiente resultado: 

Equipo rojo, 1,054 vueltas. 
ir* rosa, 1.046 íd. 

'sjiü eb fiüdififitnt chi^t^ii^'h 

Jtñhm 

a premios sé adjudicaron en la síáuiente fotma¿ ? 
.Mptv c<iulbo rqjtv 150 pesetea. , i 

Jo.íundo al e fuipo rosa, 100 pesetas. ot " 
Tercero: al éqtiipMzul, pesetas. 
Ganaron las primad: Crespo, la primera; Horche, la sejiunda; Magdalena! la tercera, 

a g n ^ ^ t e » # j ? ^ Marqués, la ^ar ta , y Antónrl4,octava HAM 3 a «AZAJIV 

• * •eqoa al ab lob^asoq obabenp ni 9rtp 
L a carrera ciclista efectuada el lunes con motivo de la fiesta mayor de la barriada 

de l a BonanoVa se víó coronada con el mayor éxito. E l recofrldo consistió en el tfa' 
yecto ida y vuelta desde la plaza de la Bonanova a Cornelia, en conjunto unos veinte 
klIótnatroBsní^wn sol db fthsuci ai sosav 800 boupti&ij ̂ n ^ A Id oc¡m9i) *JÍ&& stu&iuíl .o{¡ 

Tomaron parte en ella quince corredores, de los cuales doce terminaron el recorrí4 
do sin más incidente que las inevitables caídas, afortunadamente sin consecuencias. 
Los que se clasificaron en primer luáar y Sanaron los premios fueron los corredor^ 
eiguientes: 

1. ° Falset. Un objeto jde arte, de la casa Sanromá. 
2. ° Sammarini. Un neceser ciclista, de la casa Vilardell. 
. V Llacer. Un tersey ciclista, de la cosa Martas y x iberas 

Como final de la fiesta, que constituyó un éxito más para el C . i ) . Mercttri, hubno 
ana carrera de cintas en la plaza de la Bonanova, en la que tomaron parte inlinldad de 
ctetislas que seguramente excedían de 25, adJucHcándos© los siguientes premios: 

1. ° Martínez, Un objeto de arte, * m 
2, ° vCáinp. Un freno de la casa Porqueras. & te ,oImdiq wmlvi 
5,° Sammarini. Un aparato de la casa ^antrus. ínsteei so J 
Dícese que el corredor Tusquets, que lle^ó en cuarto lugar en la carrera Bonano-

va-Cornellá-Bonanova, reclamarííla categoría de Campeón de San Gervasio, por ser 
el primero de la barriada clasificado en primer término. 

I» i «d I \ \ \ stentifA tí i P E D E S T R I S M O , 
. Constituyó uno de los números más atrayentes de los festejos deportivos organiza* 

dós por el club C . D. Mercuri con motivo dé la fiesta mayor de la barriada de San 
Gervasio la carrera pedestre denominada Vuelta a San (icrvaslo, celebrada el Iones, 
en la que tomaron parte 20 corredores, de los cuales 16 hicieron todo el recorrido éi-
Stuiente: Paseo de la Bonanova, Horacio, Dalmases, üanduxer, Carril , Guillermo Tell 
Zaragoza, Ballester, Avenida d*la República Argentina, carretera da Horta, Víctor 
tiugo, paseo de San Gervasio y plaza de la Bonanova; en conjunto unos (> kilómetros. 

Sin incidentes cubrieron los corredores el accidentado circuito, en el que abundan 
las cuestas, clasificándose por el siguiente orden de llegada y fremios: q noirntíT 

V Prat* Objeto de arte. • •• -i 
2.° Toló, del Atletic. Un monedero de plataí^smiaO «maW A\ ">iiWoto 
5 / Anclada, del Mercuri. Una cartera de bolsllloi ! \ m M 
4. ° Deh; del Atlatte. Un reloj sobremesa. «nófiartU tohaO inob IOQ 
5. ° Alcalde, ídem ídem. Un aílo suscripción ol Eco de Sports. • ^; 

A d e m á s el señor Anglada fué proclamado campeón de San Gervasio por ser el prl-
clasificado de la barriada. * r 



D É O? A f ̂  R E G I O 
^ M / V N R E S A ^ T / r a fiw/(?/7¿?/.—Tercera tirada: Los premios'han sido concedidos 
«nía siguiente forma: 
„ h \ sección de escrlbientea del ministerio de iMarina, 181 puntos; 2.% regimiento de 
Vergara, 168; 5. , comandancia de la guardia civil. 150; 4,°, cazadores de Reus, 12í); 
•̂üf regimiento de Luchana, i2 (;. , guardia civil de Manresa, 114; ^ cazadores Al* 

fonso II , ,9; . regimiento guía Gran canaria, '>/. 
Cuart * tirada: I . , onLuia Calvet, capit n de infantería de la escuda de tiro 

de Madrid 20J puntos; 2.°, don Narciso Martínez Guzüián, capitán de caí allería 
áe Santiago, i s l ; , don Antonio bonilla, capitán de infantería del batallón de según' 
da re erva de San Juan, 17.¡; 4, , don José Beato López, capit n de infantería, de la 
Capitanía general de Madrid, 174; 5. , don Antonio Azp.azu Ramos, capitán de infante* 
ría del regimiento de Vergara. numero 6/, 1)1; (11 don Enrique Ferrari, capitán del 
regimiento infantería de Uravelinas, número 41. 1 >6; diploma, dop Enrique Aibert ca* 
pitán del regimiento infantería de Tenerife, número ñ , • 

Quinta tirada: 3. , del rey, don Luis Calvet Sendra. capitán de Infantería, 122 pmr 
tos; 'A", de la infanta Isabel, don Ignacio Plasencia > artín, soldado uel regimiento In
fantería de Vergara, 1 2 2 ; , del infante Carlos, don Germán Ortega 1 lotats, come • 
el inte de Madrid, 1^1; V , del Ayuntamiento de Manresa, don Camilo Cots Salvans, 
del comercio de [Barcelona, (16; r-.', de la Junta central del Tiro Nacional, don José 
Conesa Guimesti, 110; diploma de l onor, don José Bento L(ípe¿, 102. 

V I L A S A R D E MAR.—El partido final de la copa Ra ing ae desarrolló entre el 
Mataró F . C . y e Racing C , resultando vencedor el Rackij¿ por 2 goaís a 1, por lo 
que ha quedado poseedor de la copa. 
abarrad d $f* v.mm *í?m oí , *h o< 

S A B A D E L L . — E l partido concertado entre los equipos del Sabadell y del Avenp 
de Barcelona tuvo que suspenderse a causa de la fuerte lluvia a los 65 minutos de jue» 
go. Durante este tiempo el Aven? franqueó dos veces la puerta de los nuestros. 

*** 
SANTA COLOMA D E CERVELLÓ.-EI equipo de la colonia G iell jugó un par

tido de foot-baH con el Stadium, de Barcelona, venciendo este último por 7 goaís a 0. 

D E P R O V I N C I A S . 
SAN S E B A S T I Á N . — 7 ? ^ / ^ . - C o n viento Noroeste se corrió en la bahía la r é 

stete de entrenamiento para los yates del rey y del Club Náutico. 
El recorrido, de nueve millas, se redujo a cuatro y medía. Había señalados tres 

premios creados por el Club. La regata fué*mii/ interesante y el resultado de la mis-
roa el siguiente: . 

Primer premio, el Barandil-, segundo premio, el Dóriga\ tercer premio, el 
Los restantes balandros llegaron a la meta por el siguiente orden: 
Mila% J'airia, Giralda I I I , Lucharía y Bucarta. 

J ; Se retiraron de la lucha los balandros Paquete /// , Papnose y D^jia* 
L a primera 1 0 *• p 

4.% Anita 
Jsabelita 

la, 1 h. 23*. 
Retiróse de la lucha el yate Diana, patroneado por la señorita !ulia Heredía. 
Copa de la reina.~Se ha cele rado la primera prueba de la regata de balandros 

patroneados por señorita spara disputarse esta magm ica Copa. Ademá n de éste, i l -
gura un primer premio de la infanta Isabel y otros de i;\d"quesa de Bailén, marquesa 
de Esqullacbe, co desa de Caudilla y dofta Luciana Aceval de boto. 

Ganará la Copa el yate que gane dos regatas. 
E l recorrido señalado era 5 millas u^rMm*. 
Tomaron parte en las regatas los siguientes balandros. 

fri UWI1 véanos unagon, / ai/ue¡c J^- , »"w,,v. ^ , 7 7¿c: 1~ " r 
francisco Letamendía ídem, de Otermin, ídem, por don Rafael Otermin. upoo. 
se% ídem, María Vega Seoane, ídem, por don Juan J , Inciarte. Isabelitat ídem, Car-



la 

úón, ídem por don Dánlel O'Rüan. Luortann, íietñi OriU y Echagüe, ídem 
por don F r a n c i s c o ^ t f l ^ r ^ ^ ídem, por<WNf Alva, 
ro Churruca. Diorta, ídem. Juila Heredi , ídem por el duque de Cada val. Bokarta* 
ídM4 V i t o r i a Amilibia, ídem, por don Francis o Hgaña. % 
T^e8aníS^^ue&l?üiTorr;aron parte en elíalos miaríioa balandros que en la anterior, 

s ü f i - a d o s 108 tiempos emple8d08 en ,as tios r -a taa , d r,>3Ultado d€íínlí¡vo 69 éfs i -

Los balandros Itarandily Giralda^ empatados, volverán a correr para disputarse 
' eiPprlméró y segundo higar. tv z 

$*\ümgct> que emftéó 2 h. W y 25*^ 4 / Pápoose, 2 h. IS ' y 44f,# 5.° 2 1 o* 
' ' W á l ^ T ^ . f e - ^ / í r ^ l i . 2tM4crg 7.d Aa/z /^c / / / , 2 h. 301 y 1 a " ísabeliía, 2 ho

ras 54' y 25'% 9,° Luchana, 2 h.3 )1 y 21M. 10 Paquete, 2 hé4l4 y G,<. 11 tíokarta, 2 
i loWs 4 i ^ W A ÍTOK »b , . ^ \ • .q 

Queda sin clasificar el balandro Diana por haberse ret rado de la lucha en una de 
las regatas, . r ^ r ' c* 

Yates de 10 a 15 metros. - Primera prueba.—Sólo tres balandros tomaron parte en 
, llégando primero el dispania% del señor Careaga, siguiéndolj el Tonino% del in

fecte F e l i p e s e í ^ / / ; ^ ; S ^ 
1.° Encurniia. 2,° Hispaniu. 3*° Tonino. 4,0 Patria, 

1 E l resultado definitivo de esta rebata y la anter or es el siguiente: 
„, XSnispania, empleó 4 h. 21* y 22*'. 2#w lonino, 4,hf ó l ' y 1 \t%. 5.° Pa/r /a , 4 ho-

. jQueda sin clasiljcat el Fncarnifa por haber tomado parte sólo en una regata. Loa 
dodprirneros han ganadó una copa del Club/ % ; 1̂  í n q m i r 

< «otdUíjR eodaO itob $h to\ti^-o?.<i\ olijwjM la »s8)a^^q u^l .oiirmiq omíí>t»boud 
.eal^gt sob nou l " - i l x.S.̂ oqynfti i ^ts^un h»ficK}̂ ot>B/noif|M|i)¿ 

^iaO 9noi.iBH .onsioM t0íno¿l eo^oñds «sla? «f 
Se ha celebrado la primera prueba de) concurso hípico, en la que han tomado parte 

ochenta y siete eatallos. 
le-rtu A 'a Prueba han slstido don A l onso. doria Victoria, doña María Cristina, el conde 

de Romanones y ptras varía? personalidades. 
La cantidad destinada a premios icanzai a la cifra de seis mil pesetas, distribuidas 

en doce preraiost Los obstáculos a salvar eran catorce 
Los premios se han distribuido en la forma siguiente: 
Frímer premio, ¿ , < t pes*fas , .cabello *..n( n o, montado por el teniente de hnce* 

ros señor Higuera, que híxo el recorrido en una hora y treinta y cuatro minutos. 
Segando, 1.2̂ 0 pesetas: caballo a < , monta ¡o por el portugués don Sebastián 

de Acunlia. que ín .Irtió en la prueba una hora y treinta > cin.o minutos. 
.nf«vTércero, <» pesetas caballo ip<:ru, .'c, montado i or ei capiián fie dragones a^ñor 

Jurado aue cubrió el ret orrídó en una hóra cuárenta y > ^ minutos 
quinto, riüj peset3s; caballo A /p ( , mpntado por zi capitán de dragones señor So* 

^ jano, que tardó en llegar a jft meta «na hora y cuarenta y dos minutos, 
¿ j ^ Sexto, 2 (J peset s caballo abi/.a, montado por el teniente Moreno, en una l ora y 

cuarenta y cinco minutos. 
Séptimo, 150 pesetas caballo Embersado, montado por el teniente don Luís Ponte* 
Octavo, 125 pesetas: caba lo 3asse~Nab(irrc< montado por el a u¡e'tr Bárrot 
Noveno, 12 peset is: caballo MeretaA montado por ei teniente Jurado, en una hora 

y cincuenta y tres minutos. 
Décimo, m pesetas: caballo U/o/. ̂  /ü. montado por el capitán de caballería ser or 

Turmo, en una hora cincuenta y tres miniítos. epií«éi 
( ndécímo, lou pesetas caballo i ra^ola% montado por el teniente del ejército italia

no sefíor Amalfi. 
Duodécimo: caballo ! ord KHchenir, montado por el o icial iaglcs Banaut que hizo 

el recorrí io en dos horas y un minuto. 
A continuación se corrieron seis lazos, prueba que dió el resultado alguiente: \% 
Priméro: cab lio I^ofuctt^ montado por don Carlos i igueroa, hlo del conde de 

ROntenónes. ,noiJ£q m ^ eoi^moi doob io< 
Secundo: caballo Guripa, montado por el teniente 7 ornotza. 
Tercero: caballo Bellado^ montado por amnain. o toi iq is t i iK 
Cuarto: caballo m s 'ptteu^ montado por un capitán de Almansa. v>\t iGienjaii 
Qainlo: caballo ávv?/, de Larregain. :9V Mn 

•es! 

'v 
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I T nob toéi §e*to: caballo Afarfi ffloilfádo pór el señor Goyoaga. ^ « m ^ ^ ^ 
Sesjunda prueba Inten acional con premios de 10,000 pesetas; 
E l resultado de la prueba íué el siguiente; msjbL t 
Primer premio, 5,lOJ pesetas, al caballo Cetro, de don A. Jurado y montado por su 

dueño, j lempo, í¿ minutos. 
Segundo premio, 2,000 pesetas, al caballo Sarah Gosse, del marqués de Orgeix y 

montado por Mr. Lucisno j^uffour. Tiempo, 2—5. 
Tercer premio, 1,000 pesetas, al caballo Lady s^orsc, de Mr. A. Loewenstein y 

montado por Mr. E . Barraud. Tiempo, 1—48-4 con una falta. 
Cuarto premio, 500 pesetas, al caballo Nin*e.ix de Mr. Naroni Tapi y montado por 

Mr. Amalfí, i iempo, 1-5 con una falta, 
Quinto premio, 4L0 pesetas^ al caballo Chapa¡% de don G. Astrain y montado por 

don L . Moreno. Tiempo, 1—5/ 2 con una falta. 
Sexto premio, 500 pesetas, al caballo Cotorra% de don Jaime García y montado por 

don P. G. Goyoaga Tiempo, l - 57 4 con una falta. 
Séptimo premio, 200 pesetas, al caballo Aerosu, del señor Silveira Ramos, oficial 

portugu s, y montado por el mismo. Tiempo, 2—2- 2 con una falta. 
Octavo premio, 150 peseras, el caballo Stür% del propietario y jinete ántarior. 

Tiempo, 2 ' con una falta. 
Noveno premio, 150 pesetas, al caballo Allú*Alló% de Mr. Tappi y montado por el 

conde Antonelli, Tiempo, 2—8—2 con una falta. 
i ^cimo premio, lOu pesetas, al caballo/ V//"/ / /^^, de Mr. Alto Mearin y montado 

por el señor Sebastián de Cunba. \ iempo, 2 -10 con dos faltas. 
t ndécimo premio, al caballo J abiaua, de don R. Guerrero y montado por el mis

mo. '1 iempo, 1—5r—4 con dos faltas. 
Duodécimo premio, loo pesetas, al caballo Ipso-Facto, de don Carlos Fl^ueroa y, 

montado por el mismo. í iempo. 2 11- I con dos faltas. 
ros seis lazos se adjudicaron a los jinetes señores Ponte, Moreno, Barren, Car-

deillach. Ponte y Riaño por el orden que van enumerados. 
* .KOIÍB ¡B9 3f .; Bstfr&uSQ 

ftbito*^ (A A.attHaHr 1 filVAM Afiob fiHolDJV &ñ¿)h ^LttOh A^IÍPIP HM/Í Adquirí fiLA 
r IRUK.—En el magnífico gronnd de Amute tuvo lugar el encueníro anunciado entre 
el Club Leportivo de Bilbao y el Sporting Club de esta. E l partido terminó sin habe 
logrado ningún equipo goal alguno. 

SANTANDi-'s'. - Arte numeroso pfiblico que llenaba las dos playas comenzaron 
los concursos de natación organizados por el Comité organizador de os Campos de 
SpoH, 

i a primera prueba fué infantil (100 metros) y e i ella tomaron pane nueve nadado
res, lie ando primero Carlos Quintana, siguiéndole Juan Rodríguez y v ícente Qufn-
tana. 

Ln prueba de 500 metros tonaron parte veintiocho nadadores, llegando en primer 
lugar Manuel MÍ rtínez (copa del /Ayuntamiento, objeto de arte y 60 pesetas); segundo, 
Demetrio < jed i (objtto de arte y 5J pesetas), y íercero, A. Lonjuaco (objeto de arte 
y 15 pesetas . 

E l público salió muy satisfecho de la fiesta. 

mrt M ü ^ M ^ b a w l ^tj i j^áijfc ,05f: io^,<Hlí#^^-^^ ^ ¡ J u a I K T ¿aii v BJAtonto t ? 
B l L B A O . ~ S e ha jugado un parido d e / ^ / - ^ e n t r e Preserva del Atletlch y la 

jClmnóstica de Rentería. \ encieron los de Rentería p r dos goaU a uno. 

* ** 
SANTOÑA.—Se han celebrado en la bahía las regatas anunciadas en el programa 

de festejos. , * xt * % 
hn primer lugar ^everillcó la regata entr traineras al remo, dedicadas a la pesca 

y tripuladas W " c e remerc^ con remar, hl recorrido era de 
dos m lias, , i ,« j . 

^ anó el orimer nromío de 2-0 pesetas, donado por la marquesa de Manzanedo fa 
trainera ^ ™ de Cirilo Bad i la y patroneada por El;as 
' uint.na. y el ségURd-i/delW, también donado por la marquesa, la ^ " í ^ , d a con 61 
porabre d é S m / a , de Jos¿ San Román, y patroneada por José Asplazu. 



• 

' Á coftfTtmBddn «e celebratou Mil f&góffis éxitté bñtttíúa ñfrmo, trípijíadís por o^a 
y cuatro remeros y un patrón, con e! resulta ío siguiente: 

Ue la primera serie seis remeros) ganó el primer premio, do 100 pesetas, donado 
porelduquede Santoña la barquía ncieroí de l ederico Monreal, patroneada por 
Juan Pedro Sesma; el segundo, o pesetas, de los condes del Rincón, la llamada 
{:¡audiny de i loy 1 ferrería, y patroneada por Valeriano Gómez, y el tercero, 20 pese
tas, del Ayuntamiento, la ¡oven IAO?, propiedad de i .iiíuel Herrería, que patroneaba 
BasiMo Martínez, 

l )e la seg nda serie (cuatro remeros) fué adjudicado el primer premio, consistente 
en ? ¡pesetas a la barq lía hroma, propiedad de Gene oso Abascal, y patroneada por 
) lix Martínez; el segundo, 40 pesetas, a la nom rad i ígna que patroneaba su 
propietario l rancísco ribe, y el tercero, 0 pesetas, a la Benigna, de la Compañía 
Ostrícola de Santander, y patroneada por Tomás rada. 

Por Itlmo, se ( elebró na regata entre barquías a la vela, sin cubierta 
, Hl primer premio de 0 pesetas, lo ganó ta llamada ¡ana A ////c/^ i ropiedad de 
Gregorio Palacios, y patroneada or Antonio Argos; el secundo, de 25 pesetas la nom
brada /V/ irio% de Antonio Ben ;ochea patro eada por Matías Arrióla, y el tercero, de 
íü pesetas, la Meranu, que iba patroneada por su dueño, Martín ii aneta. 

VILLAGARCÍA.—En la segunda prueba de las regatas verificadas con motivo de 
las tiestas ha obtenido el primer premio el Andurina, de Vigo, llegando después suce
sivamente Chirtilla Chonta, de Bilbao, y Ciruquí, de Gijón. 

CADIZ.—Tiro Nacional.—Ha tenido lugar la primera tirada, dedicada a los boy 
scouts, en la que tomaron parte 2/ Jóvenes exploradores, obteniendo premios los si
guientes 

1 / Manuel Perera, 5 impactos con 44 puntos; el 2.° José Andamoyo, 5 con 40; V 
Francisco Delgado, 5 con q . Antonio Ruiz, 5 con 31, y el accésit Pedro Tejero, > 
con 25; en la tirada Escolar tomaron parte también, obteniendo el primer premio don 
Manuel Dorda, el 2.° Francisco Jiménez; el .V Pedro Tejero, y el accésit Pedro An* 
damoyo. 

En la tirada del Campeonato han obtenido los premios los señores siguientes: 
Primer premio don Féli c uijada, socio de esta representación, 6 ' impactos y 951 

puntos. Medalla del presidente, V0 pesetas y diploma de campeón. 2.° don Francisco 
Carrillo, sargento de Pavía, 5ü impactos y 1,11 puntos. Medalla de la Junta directh», 
75 pesetas y diploma de segundo campeón. 5.fl don 1 rancísco Martínez, maestro arme
ro de Alava, 59 impactos y 0 > puntos. Medalla de niquel, 50 pesetas y diploma de ter
cer campeón. 4. don sidro Moreno 5iierra, comandante de artillería, 5 j impactos y 
961 puntos. Medalla de bronce, 40 pesetas y diploma de cuarto campeón. . don Fer
nando López 1 ubiales, socio de esta representación. Impactos v 941 puntos. Diplo
ma y 55 pesetas. 6.° don José Gentil, sargento de Pavía, 5 i impactos y(J4/ puntos. 
Diploma y 23 pesetas. 

E N E L . E X T R A N J E R O 
NAVEGACION A 1 ' R E A , 

E l desastre de los Zeppe/?nt~~Lñ catástrofe ocu rida la semana rltiira en aguas do 
Heligoland al ''.*.ppeÍi/> L l no ha hecíio más que continuar la serie de desasires que se 
ceba en esa clase de dfrigi les A cada una de las demostraciones de la resistencia, l i 
gereza y capacidad para los largos viaies aéreos responde a los pocos días una ca-
t stro e de modo ¡ue en el haber del invento del conde eppeilin figuran tantos trlun* 
fos como Ir. ca os. 

1:1 L es el octavo eppatin destruido desde que a con uhta del aire ocupó serla-
mente las ntelifíendas de las autoridades militares y novales de Alemania. Ha aquí los 
principales di sastres de la flota aérea alemana desde 90 i hasta hoy: 

Enero 1905 el enuei n ¡ , totalmente destruido por una borrasca —Agosto 1903: el 
Zen; clin í \ \ partido en un bos ue, incen.liado y destruido - bril ;)I0; el .epheHíL l í 
(rebautizado . arrebatado por el viento y destruido, unió 1910: el JJeiif.rrhíand 
completamente destruido en un bosque.—, eptiembre 1910: el Zeppüin VI totalmente 
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tosmm&Aoi^AMí 191 iTü £r#6tz iDémMMand dfttrhidoén su prlrtiet fla)e. -Mayo 
l í í l l : n a / . t ^ c ^ / í para viajeros choca contra un cobertizo y se incendia por comple
to,—Abril 1911; el/í/AVíi / v/destruido cerca de isenliüttel.—Mayo 1911: otro susti
tuto del Dc.iítsciuctnd es destruido en Dusseldorf.—Mayo Uní: el farsevál 11 destriií-
do en Bittenleld.— íunio 1911: el A* / < / destruido cerca de CreFeld.-Junio 1911: 
el t'itrscmi V destruido por un Incendio en unden. Septiembre 1911: el dirigible 
militar Al. desti uído por un incendio durante las maniobras.—junio 191?: til //; ¿v-
¿i^//es destruido por un Incen io.—Octubre l ^ i l el /. > destruido junto con su ce« 
ber i . o y el Ai. x y el M* J averiados.- -Marzo 1 1 - : el Ursatz 2 ¡ destruido al atracar 
en Kerísruhe.—Julio 1915: el dirigible mili ar Shutle L a m J destruido cerca de Scli«i 
oeidemuli Septiembre 1 1 el . destru do cerca de Holigoland, 

Esta lista no incluye los accidentes secundarios ni las destrucciones parciales, las 
cuales se cuentan a docenas. Calculando el coste de cada uno de los modernos c-p/jn -
kn en un millón de péselas, liegamoa a un total de diez y ocho millones, es decir, el ca
pital suficiente para adquirir l,5oO aeroplanos de los más perfeccionados. 

r a travesía a.et A/eaaerráneo.—Ei lamoso aviador uarros ha concebido el pro- , 
yecto de atravesar el Mediterráneo de Norte a Sur desde las costas de Francia a las 
de Africa, E l punto de partida será San Rafael y el de llegada Túnez, lo cual repre
senta en línea recta un viaje de tSO kilómetros, 630 de los cuales sobra el mar. 

üarros* que ha querido reunir todas las probabilidades de éxito, realizará el in
tento con un monoplano provisto de motor Gnomo. Todo podrá ir bien si no hay vien
to contrario que agote la provisión de bencina y obligue al aviador a aterrar en el' 

Garres cree probable que tenga que aterrar en Cerdeña para renovar tu provi • 
Bión de bencina. Calcula que empleará seis horas en efectuar su viaje, siendo así que 
en la travesía de Marsella a Túnez los mejores vapores emplean treinta y una horas. 

L a copa Miche/ ¡i. E l aviador Fourny había llegado ayer a l a notable cifra de 
ÍSÍGOO kilómetros recorridos, a razón do 708 diarios^ con objeto de ganar la copa Mi» 
chelitu 

otro viteio de París a Berlíru-Por cuarta vez un aviador francés ha partido de 
París y ha at rrado en Berlín entre la salida y la puesta del sol. Esta vez ha sido Se-
guín, que partió de Buc a las cinco y cuarto d é l a mañana y llegó a Joiiannisthal 
(Berlín) a las cuatro y media de la tarde. Durante todo el viaje tuvo que luchar el 
aviador con un viento contrario violentísimo. Es la primera vez que el viaje París-
Berlín se realiza en biplano I arman. 

Se^uin ae propone llegar a Moscou y regtesar a París desde la ciudad rusa en un 
solo duii 

JACINTO B A R R I E L , 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A 3 i 
L a ffibiioteca í/'m^rsai//w5/rfl:i¿a, que con tan continuado éxito vienen publicando en 

nueatra cuxdad los editores Montaner y Simón, acaba de repartir a sus susenptores el ter
cer tomo de los correspondientes a la serie del presente año. Son Las creaciones de Scht* 
Uer, arregladas en forma novelesca por Enrique Massaguer, y.que constituyen un notable 
libro cuyo valor se acrecienta con grabados originales de renombrados artistas alemanea, 
representativos de las escenas principales de cada una de las obras del inmortal dramatur-, 
go alemán. 

JSuevo Mundo%~~lntetts*ntü\mo es el número que pone a l f venta esta importante re
vista. Entre las informaciones más interesantes que P^bca s f * ^ * ^ 
má. la aviación en el extranjero, diferentes notas teatrales^ el centenario de Irún. fiestas 
en Málaga, dos interesantes fotografías artísticas, la moda femenina en París y vanas no
tas taurinas. Además publica un suplemento a tres c5Iore?-

En sus pAgii 
macois, Baldi 
Joaquín Belda 

^ " S . / e c / * s , correspondió 

Wmoaa y las secciones acostumbradas. 
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m m o í f S O U T E E l U S DE E 

E S T A C I O N D E F R A N C I A 

líINEA D E G B A N O L L E R S , E M P A L M E , GERONA Y F R A N C I A 
Salen de Barcelona ^ 

Para Cerbére: 5 (C.)-10(E.)~ 12*22 - H116*(R 
14*25 ( O - l S ^ l f E . ) 

» Gerona: T^SS—IT^oy todos los deCerbere 
• Empalme; Todos los de Gerona. 
» Qranoliers: 5 (C.) - 7I38--12,22 - H^S -
(*) Directo de Barcelona a Cerbére* 

L I N E A D E MATARÓ, A R E N Y S , B L A N E S Y E M P A L M E 
I#leí?an á Barcelona 

Llegan & Barcelona 
De Portbou: T'SSCE.) 10*30 (C.) IS^O^R. ) -

lO'üS (G.)-ie,52 (E.)-2 2 444. 
» Gerona: S ^ Y — K ^ I y todos los de Portbou 
» Empalme: Todos los de Gerona. 
» Granollers: 6*48 - 8458~10'30 (C.) — I4444-

19*02 (C.) 22*44. 
( •) Direco de jPortbou a Barcelona. 

Salen de Barcelona 
Para Empalme:** 15(C.)-8*30* -13' 10(C.)-16-18 

> Blanes: 12*01-19 y todos los del Empalme. 
» Arenys: 10*20-20 y todos los de Blanes. 
» Mataró: 5,45-7-8-9*ül-12*45-15-17í50 

21 y todos los de Arenys. 
p Maenou: ir20-I8440- 17— 19*30 y todos 

los de Mataró. 
» Badalona v Monaat: 6*30 — 7*30 — 9*51 — 

10*45-11*46-13<35-14*35-15'20-16'30 
18*10 y todos los de Masnou. 

(•) Directos de Barcelona a Mataró. 

Del Empalme: 8*3ü»-ll(C.)-15,10-19i38(C.).22*58 
» Blanes: 18430 y todos los del Empalme. 
• Arenys: 6*50 - 8*10 - 12*50 y todos los de 
» Mataró: 5*30 - 7,40-9-9<5O-12'O5-14*45 

16*51-20*21 y todos los de Arenys. 
» Masnou: 12 27 — 18 — 20 - 21 y todos loa 

de MataróJiH e6 ÍSWIW« 
» BadRlona y Mongat: 7*20-8*50-10*50-11*36 

13*25-Í4,23-15*3()-16*10-17 2ü - 19 y 
todos los de Masnou. 

(•) Directos de Mataró a Barcelona. 
L I N E A D E ZARAGOZA Y MADRID (directos). 

Salen de Barcelona. 
Para Reus: 5*26 (E. C.i — 8*13 (E.) * — 9*12 (C.) 

12*50~-15,02 (M.)—19*47 (E.) 
• Zarajloza: 8*13(E.)-9*12(G)- 15*02 (M.) 
» Madrid: Loa mismos de Zaragoza. 

Llesran a Barcelona. 
De Reus: 9*30 (C.)-9*14 (E.)-13*27 CM.J.17*48 (C.) 20*45-23*47 (E.) v 
» Zaragoza: 9*14 (E.) - 15*27 (M.)-17*48 (C.) 

23*47(8.) 
> Madrid: Los mismos de Zaragoza. 

Balen de Barcelona. 
(Por Villanueva.) 

Pára Villanueva: 5*26 (C.)-8*5« (E.) — 9*12 (C.) 
ir32-12,50-15*02 (M.MS'11-30*01 (C.) 

i * Tarragona: 8*58 (E.)-1841 1-20*01 (C.) 
* Valencia: 8*38 (Ej-aO'OI (C.) 

(Por Villafranca.) 
Para Vlllafranear 4 (M C,)—8C03—8<53—12,30— 

14*07-17*62, 
. » Tarragona: 4 (M. 0 - 8 * 5 3 - 1 2 * 3 0 * -

17*52* AnOaCiOBAB 
» Valencia: 4 (M. C ) 
í*4) Con trasbordo en San Vicente. 

L I N E A D E V A L E N C I A 
Llegan a Barcelona. ^ 

(Por Villafranca.) 
De Villafranca: 7«43-9*30(C.) - 10*19— 13*05 

16'28-18,02-*2r44. 
» Tarragona: 9*30 *~10*10 *-18,02. 

(Por Villanueva.) 
De Villanueva: 7*30 (Mercancías) — 8,48 CC. 

9*59 - lJ*29-«. I3'27 - 15*22 - 17*48 ( C 
18*22 (E.)-20'45-23* 10. 

• Tarragona: 7430 (Mercancías) — 8*48 (C.) 
9*39-11*29-18*22 (E.)-23*lü (M. C.) 

• Valencia: 8*48 ÍC.)-18'22 (E.)-23*10 (M. C, 
(*) Con trasbordo en San Vicente, 

L I N E A D E P1CAMOIXONS 
Salen de Barcelona. 

(Por Villanueva). 
ParaVflllsy Fícamoixons: 5*28 (C.) -9*12 (C.) 15*02. 
! (Por Villafranca). 
para Valls y Picamoixons: 4 (M. C.) - 12*30-

17*52. 
L I N E A D E B A R C E L O N A A I G U A L A D A 

(Con trasbordo en Martorell.) 
Salen de Barcelona. | Llegan a Barcelona. 

Para Igualada: 4*30-8*01-12*30—17*52. I De Igualada: 8*37--IS'OS-lo^S—20*04. 
T R E N E S CORTOS E N T R E B A R C E L O N A Y M A R T O R E L L 

Lloiran a Barcelon 
(Por Villanueva.) 

De Picamoixons y Valls: 13*27 -
trasbordo en Roda.» itftffttt t 

(Por Villafranca.) 
De Plcamoixons: 13*05-21*44, 
• Valls: I G ' ^ - I S ' O S ^ I ^ . 

17*48-Con 

Salen de Barcelona 
Para Martorell (Estación): S'ül. 

* MoUns de ̂ y (Estación): 7*15-8*01-9*50 
» Martorell (Paseo de Gracia): 10*50-ly'OG 

, 12*50-17*30-20*40 y todos los que salen 
de la Estación. 

Mollns de Rey (Paseo de Gracia): 9*15 
i 18*30 y todos los de Martorell. 
' » Villafranca (Paseo de Gracia): 10*30. 

Llegan a Barcelona 
De M£ífí?íe,, (A la dación): 7*35-1 Ó'IS-IS'OS 

20 04. fri—dOT :fEiaV«tjiSr 
De Martorell (Paseo de Gracia): 10*35 - 18*18 y todos los que van a la Estación. 
De MpUna de Rey (Paseo de Gracia): 0*05-11*45 

12*55-17*U-19'15-20*2d y todos los de Martorell. 
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S e r v i c i o d e f e r r o c a r r i l e s d e C a t a l u ñ a 
i p i n j u J i l ( ^ i J J ^ iMUi ro» u j J i D O r U U O H j i j i i UUI l l l l J t ] 

Durante el mes de Setiembre* • 
C D E G E R O N A 

Z - I N E A B E B A R C E L O N A A O E R B E R B 
rtv » Salón de Oorona 
Para Barcelona: 5'15-5,44(E.)-ü,56íC.)--ir30 

Balan de Gerona 

Llegran a CUrona 
De Barcelona: S'Sl (0—10*45-12 03 (B.)—16*19 

nMS-ío-áo 'ss íE^—ai^s . 
Xilo^an a Corona 

Para Portboir S^S-O'Ol (C.)~l I'IOCMJ-^'O? Dé Portbou: 5*58 (E.) - G^S fC.) - ICSQ (M.)-
(EJ-IO'SS-IT'SS (C.)-2rü2 (E.). • I S ^ S - í O - n ' a Q (E.)-18,47-22,14. 

L I N E A Di l S A N F E L I U D E GÜIXOLS 
' i l Balen de Gerona Llegran a Gerona 

Para San FeHn: 7420 - 0*25 (correo) - ^ ' I S - Do San Felíu: S'SO (C )~8'35-lO,40 (m erca 
J5,55-2ri0.-18,05 (mercacíaaX » CíasJ-lD' lO-n' lO-iam 

L I N E A D E OLOT 
Salen de Gerona ( Uejcan a Gerona 

Para Olot: G'ÍO-G^ í C J - l S ^ e - lS'lS. | De Olot; 5,13-8,Ü2-14,31 -17404-20454» 
L I N E A D E FLASBÁ A RALAMv-ü 

Balen do Flaesá i Llegan a Flaasét 
Para PWamóa: tí'üO - ©«oo (0-15*25-18*45. I De Palamós: 5 ( O - 9,15-14*30-16,55. 

P R O V I N C I A D E L É R I D A 

L I N E A D E B A R C E L O N A A ZARAGOZA 
Balen de Lérida 

Para Zaragoza: H'OS (M. O-O^O (C.) , mn 
• Selquo: 7'40 - 14'08(M.C.) - 4,00 -16 56 

0*40 (C.) 
» Tardienta: 14*08 (M. C.)---4;00 0*48 
• Barcelona; r s e - O ^ S - l ? ^ » San Qulm: 10*59 y UWos los de Barcelona. 

LINEA. Dti L E R I D A A T A R R A G O N A 
&alen de Lérida | Llogran a Lérida 

Para Tarragona: 5*50 (M. 0-8*29-IIW15 (C.) De Tarragona: 11*22 (C.)-22'p3-0,22 
» VlnaUiu 17*27 

Llegan a Lérida 
De Barcelona: 13*15 (M.C.)-20*51(M.C.)-0*28 C.) 

> Snn Guim: S'̂ S v todos los de Barcelona. 
• ZarHíJozn: \ %7 ÍC-)—154n (M. C¿) 
• Selqua: l,37-8,37-í3,14-20,50-21*66-25,47 
• Tardienta: V n - W W - W M - W W 

> Reus: A las 20*05 y todos los de Tarragona 
» Vlnaixa: A las 9*13 » 

L I N R A DB M O L L E R U S A A BALAGO S tí 
Lleg-an a MoUernsa | Llearan a Balaynor 

Da Balaguer: 7-12*32-19*44 (correo.) I De Mollerusa 9M4-I6'17 ( O ^ l W 

P R O V I N C I A D E T A R R A G O N A 

Balen de Tarragrona 
Para Barcelona por Vlllafranca: 14*47. 

" F# Villanueva-r)'06(O-7*05 
7*32-16,18(E.)-19*40. 

LÍNEA D E B A R C E L O N A 
Lleffao a Tarragona 

De Barcelona, por Víliíifrunca: 3*28-11*59. _ 

LÍNEA B E V A L E N C I A 
Balen da Tarraprona 

Para Valencia: 8*56 (0-10*57 (E.)-23'40 (M.-C.) 
BenlcarlóS'IS-16*40 y todos loa de Va 

lencía. 

Lloran a Tarragona 
De Valencia: 4*36 (0-15*59 (Ej-lS^aíM.-C.) 
» BeaicarlO 2 •02-9*44 y todos los de ValanCla 

LÍNEA D E LÉRIDA 
r. • * . Balan de Tarranrona 
Para Urlda: 7*55 (C.)-16'36-19*26. 

• Reua. 9-12*29 y todos loa de Lérida. 

Llegan a Tarragona 
De Lérida: 10'30-l4*45-*r34-18'S5 (C) » Reas: 8,11-13'07 y todos los de Lérida, 

0 

L I N E A D E V A L L S 
„ . i Lloaran a Tarragona 

Para VaHs: 7*05-74*7-mT^^ ' De Vfl,,3: 8 f 8 8 ^ (C.E.)~21. 
LÍNEA D E SALOtJ A R B C 8 

^ • « ^ D ^ O-I^.OI^QS'SO-S'IS-IO'IS-H'SO y 16'30.-Salen do Saloupara ^«on de Reus (Arrabal) Píra.s£ilp".aJaí!¿.2X lá^in K^us(Arrabal) a las 4M5-U Ü7-1 nÓ-lS'SO y 18 40. 



B O L S A 
L a decadencia en la cotización de los Valores subsisté a pesar de no librarse eon^á* 

.es en Marruecos e irse solucionando, aunque lentamente, los conflictos del trabajo; 
cSin presentarse el negocio abiertamente en sentido bajista, lo mismo corredores que co
mitentes se muestran más bien inclinados a la oferta que a la demanda, y como por otra 
parte, restablecida la paz en Europa y sin amenazas de nuevos conflictos, no existen mo* 
tivos fundados para descorazonarse, de ahí que los cambios permanezcan estacionados. 

He aquí el resultado de la sesión: 
Interior, fin de mes, 79'65, 62, 60, 58, 56, 55, 57, 58, 60 y 79*62; contado, serie A, 

84,30;C, S l ^ D , 80*40; Amortizable, 5porl00, serieA, 99*40; B , 99*10; C , 99*05 y 
99*10; E , 98*90. 

Nortes, 100*85. 80, 75, 70, 65, 60, 70 y 100*75; Alicantes, 96*90, 85, 80, 75, 70, 75 y 
96*80; Orenses, 20*60. > > . , , j 
Cambio 

anterior. 
93*00 Títulos Deuda Municipal, emisión 1903, 1 a 10,172. . é 
93<00 9 » * a 1904, 1 a 11,931. „ . 
93í00 a » a a 1905, 1 a 10,144. . . 
9375 » » » » 1906, A, 1 a 28,670 , , 
93*75 
93*75 
9340) 
91*50 
91*50 « 
89*50 

a 
» 
m 
n n 

a 
» 
i» 
f» 

» 

n 
a 
a 

n 

» 
1906, B, 1 a 210,000. 
1906, C, 1 a 8,760 . . 
1907, D. 1 a 12,361 . . 
1910, s.D,amp., 12,362 a 17 
1912, nB, n 210,00.^218 
1912, „ E , 1 a 17t324. . 
1912, „ F , 1 a 40*000. 

n 
m 
« 

0 
n 

ir 
• 

* 

94*50 Título» Deuda Municipal, Mayo Í899 (Ensanche), 1 a 30,000. 
„ Abril 1907 „ l a 20,000. 
, Enero 1908 Bonos Reí*, 1 a 60,000. 
n Julio 1894 (Gracia). 1 a 1,000. 
„ de Tarrasa, 1 a 1,000. . . . 
„ de Sabadell, serie A, 1 a 750. . 
a de Vicb, „ A, 1 a 625. . 
* « 0 B , 1 a 125. . 
„ de Gerona, 1 a 1,000. . . . 
„ de Sarríá, 1 a 1,000. . . . 

'̂ 9*7J Empréstito Diputación Provincial 
4 Cédulas Banco Hipotecario de España, 1 a 288*326. . 

• n , 1 a 1.100 . . . 
106*50 Puerto de Melilla y Chafarinas, 1 a 8,858 

* Puerto de Castellón, 1 a 2,000, . . . ' t . 
82*75 Norte de España, prioridad Barcelona 
80*50 „ Lérida a Reus y Tarragona (acc. adheridas 
92*00 „ Villalba a Segovia,. 1 a 63,000. 
91*50 „ especiales Almansa, Val.* y Tar.ft, 1 * 153.00 
90*83 „ Huesca a Francia y otras líneas, 1 a 150,000 
78*75 „ y minas S. Juan Abadesas, garantid.. Norte 
55*37 Tarragona a Barcelona y Francia, emisión 1864. 

93*25 
91*50 

i 

96*06 
i 

i 
i 

98*75 

1878. . . . 
Madrid a Zaragoza y Alicante, Ariza, sene A, 1 a 100,000. 

„ serie B, 1 a 150.000, , . 
. serie C, 1 a 160*000. ̂  
„ serie D, 1 a 150*000. . . 

Madrid a Barcelona, directos. 1B&#| . . í 
a A Reus a Roda. • • 

55*50 
105*50 
J00*o5 
92*00 
90*00 

59*25 Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas. 

• 
n 
n 

7.4*66 
48*00 
48*00 
74*25 

101*25 

89*75 

adheridas. 
Medina a Zamora 7 Ofense a Vigo, 1880, 1 a 55,000. . 

* , „ 1883, 1 a 50,00(5. 
T « prioridad, serie G y H, 1 a 24,903.. 

Asturias, Galicia y León, 1.* serie. . . . . 
n i » - 2.* hipoteca. . . . < 

Valladolid a Medina de Rioseco, 1 a 2,000 
Madrid, Cáceres y Portugal, 1902, l a 20,000. . . . 

n m 1904. 1 a 10,000. 
190 ,̂ 1 a 19*000. 

HOf, 
000 

4 ll2 
4 li2 
4 li2 
4 1i2 
4 1^ 
4 Ii2 
41i2 
4 1i2 
4 1i2 
41i2 
4 1|2 
4 l!2 
4 li2 
4 1|2 
4 li2 
4 1Í2 
4 1|2 
41(2 
41i2 
4 1i2 
4 112 
4 1i2 
4 
4 
6 
6 
5 
4 
4 

5 n 
4ll2 
4 

2^4 
3 
3 

Dinero 
i « i 

93*76 
93*00 
91*75 
91*50 

89*50 

91*62 
« 
« 
4 
I 

93*75 
99*75 

106*50 i 
> i 

9200 
91*50 

. W75 
78*7¿ t 
55*63 

105*75 
100*62 
92*4)0 
90*00 

¿3*7ó-
59i25 
74'C6 

variable 48*00 
variabla /18*00 

74*25 

5 
6 
4 

4 
I 

101*2 
101*2 
89*7 

^ 1 



I 
, . „ 2« hipoteca 1 a 10.000. . . < ^ 

J^r- tairfíetia a Zsn%goz*\ 1 á $,000 . . V* ̂  ^P13^ 
Compafila General de Tranvías, 1 a 22,000. . . • i 

^ 3 Compañía Anónima Tranvías Bar.:i, Ensanche y Gracia, 1 a 6, 
9 « 0 Compañía Tranvías Barcelona. S. Andrés y eiten^ones, 1 a 4, 

a s 

5 98;25 

SS'CQ " " " n )908, 1 a 15,000. >í?l; 88*50 
97?0() *• „ * w 1912,^20,000.. . 97<00 
WSO Compafiíá Tratatiánttca, 1 a 29,900. . . . onjA ^ 08 , 0 ¡m*tS /O ÍÜ'SO 

•- 5742aí? 
1 * ^ «0* ^ ^ ¡ c . ? ^ 1 6 ' 3 , 

4 ll2 

102*$0 
Ittl'OG 
JJC'SO 

¿02*87 
t 

• oV' '• i 

ti 
»» 

» 
11 
•I 

»« 

li 
»f 

>l 
n 
»i 

)> 
W 

ti 
»> 

>» 

>> 
i» 

1910, 16,001 a 22,000. . 
1911, 22,001 a 28.000. . 
1912, 28.001 a 33.000. i 
1913, aa'ooi a 35̂ 000. . 

99t75 

' 4 ' 

91*00 

4 
: 
V4 

í V 

i 
P 

s^oo 
99t5Ü 
95*00 
94*00 

77*25 Canal de Urgel, 1 a 28,000. 
23^0 CSo^*d44 Gftier^ A«ua#4« Barcekma, * - —i-v 
91'00 » n • »» 1 a 5>000. 
99*00 Sociedad Hullera Española, 1 a 5,000. . . . . 
39*75 Compañía General Tabacos de Filipinas> 1 a 14.000. . 
SCWJO Ensanche y Saneamiento cíe CaftaRena, l a 6,000. . . 

* Hiláiurai de Fabra y ,Coatá;:i a 30.000. . . , ^ • • • ' , t: 
4 Geiiéral Azucarera Española, 40,291, entre el 1 al 140,000 estamp. 4 

78*50 , „ p 99,709, , . no está. 4 
* Compañía Asfaltos Aslánd, 1 <fc 4,000 i v i i ¿ A • • • • € ? 

91*00 » « w preferentes, 1 a 6,000 4 
ÍW;75 Puerto de Barcelona, eW*ión 1905, 1 a 16,600. . . . . . 4 li2 
^ « o r 1908 lote año 1908, 1 a 10,000. . | 

" > „ n 1909, 10,001 a 16 000. . 

Pnctto de Tarragona, sene A, 1 a 3,579 . 
v B» l a 1,662 . 

Fábrica de Ccrvez > «La Bohemia», 1 a 3,500. . . . 
HidrámicaSantillana, 1 a 10,000 . . . . . 
Compañía Electro-Metalúrgica del Ebro, 1 a 2,600 . 

lOO'SO Societíád Anónima «ElTibidabo», l a 3,000 . . . . 
«9*00 Bonos preferen. Comunidad regantes Ebro, 1 a 60,000.. . 
99*25 Catalana de Gas y Electricidad (S. A.) serie E , 1 a 32,300 . 
94*75 Compañía de Coches y Automóviles, 1 a 2,000 
94*00 Sociedad Carbones de Berga, 1 a 8,000 

Madrid,-Interior, contado, 79l55; fin de mes, TQ'eS; Amortizable, 9870; nuevo, 
91U); Banco de España, 449; Tabacalera, 291. — C/crr^; Interior, 79 60; francos, 6 25; 

Par t i . -Exter ior , d2l95; Nortes, 471; Alicantes, 455; Andaluces, 329; Río de la Plata, 
«OLPenta francesa, 89(25; Renta rusa, 10544O; Consolidado inglés, 75 68. 

Bolnin de l a noche.-Interior, 79^65 dinero; Nortes, 100*90 papel; Alicantes, 96'95 
papél. - ^ ^ ^ T í 

Olroe.—Francos, 6*4^ ;bra8,26*92. 

L O N J A . 
Xrigrog.—No es de extraftar que se opere poco con trigos nacionales con todo y 

Haber descendido los precios, por cuanto durante estos últimos días se han concertado 
compras de Danubio por unas 30,000 toneladas y de Australia por unas 10,000, en junto 
40,000 toneladas, que necesariamente deben pesar en el mercado. 1 an importante canti
dad de trigo, en arribos escalonados, debe estar descargado en estos muelles por todo 
Moviembre. Los precios a que se han comprado parece ser que el Danubio resulta un 
poco menos de 47 reales fanega y el Australia también algo menos de 50. Por dicha cau
sa'no se opera con triaos nacionales lo que se operaría. Ayer mismo sólo se colocaron: 

. San Chidrián, Arévalo y Velayos, a 50 112; Cáceres, a 48 reales fanega en la esta
ción de embarque. . , 

Arribos.—De trtoo 82 vagones; 3 de harina, 2 de avena, 1 de arvejones y 1 de habas. » , v * » 
ttMlnaa.—He aquí los precios corrientes: ^ 
t?ctra blanca, superior, de 42 a 42'50; extra corriente, de 41 a 41 50; superfinas, de 

• fuerza corriente, de 42 38*50 a 39. Námero 3, de 36 a 36<50. Extra fuerza de 45 a 43*60; 
4^50. Nümero 3, a 36 pesetas los 100 kilos puesto en la fábrica sobre arro¡ 
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M El R p A D O S 

CEREALES Y SALVADOS 

DESPOJOS DE TRIGO: Para piensos. Núme* 
08 4, de 16 a 16 Ii4; segundas, de 15 a 15; ter* 

ceras, 12 1J4 a 12 1|2; cunrto, de 1 i 1|2 a 12ptas. 
saco de 60 kilos: Menudillo. de 12 a 12 114; 
salvadillo, de 11 a 11 li2;salvado, de JO ll4 a 10 
]|8 reales los 70 litios. 

ALPISTE: Existencias venta moderada» pre
cios sostenic os —Sevilla, de 60 a 6ií; extraniero, 
de 57 a 58 pesetas los JüO kilos. 

AVENA: Existencia venta animada, precios 
firmes. — Extremadura, de 27 1|2 a 28; Buenos 
Aires, de 22 li2 a 23 pesetas los 100 kilos. 

CEBADA: Medianas existencias; venta ani
mada; precio» sostenidos — Urgel, de 28*50 
a 29: Buenos Aires, de 27 a 27*50; Rueia, a 
25*50 pesetas 1 >9 100 kilos. 

HABAS: Rexulares existencias; venta regu-
Itr; precios lirmes. — Mando, de 43a 44 pese* 
tas los 100 kilos. 

HABONES: Regulares existencias; regular de
manda; precios ürmes.—Jerez. 34*50 a 35; Se* 
Villa, de 34 a 34,50; China de 30*50 a 31; Alema
nia, a 54vp;o a 35 pesetas los 100 kilos. 

MAIZ: Existencias: activa demanda; precios 
sostenidos. — Plata, de 17475 a 18; Clr.cuantim, 
de 26 ú 26'5ü; pesetas los 100 kilos. 

ALFALFA: Arribos; demanda; precios soste
nidos.-Urgel, l.aclase, 15,5(); 2.a, a ll;Ampur 
dán, 14*25; Zaragoza, a 13; Pala de trigo: Urgel 
a 5; ArP^ón, a 4*50; hoja de oliVo, a 8*75 ptas. 
los 100 kilos, esta estaciür. 

TURTOS: Coco, a 22; de linaza, a 25; en pa* 
nes, a 22 pesetas los 100 kilos. Pu/pa seca de 
remolacha: | ] * a 132,50 ídem. 2.a, a 127*50; 3. \ 
a 122*50, Althem, a 180 ptas. los 1,000 kilos. 

AUJARROBAS : Existencias; demanda, pre' 
cios sostenidos. — Vinaroz (negras), 28 1|2 a 29; 
Castellón (rojas), de 27 a 27 Ii2; Ibíza, a 26: Va
lencia, negra, de 28 a 28 ! [2; Mallorca, de 24 1 i2 
a 25 reales los 42 kilos. 

ARVEJONES: Existencia; demanda; precios 
sostenidos.—Navarra, de 17 3|4 a 18: Benicarló, 
16 l|2 a 16 314; Galaf, de 16 114 a lü 1{2 pesetas 
los 70 litros. 

MIJO: Existencia-, regular demanda; precios 
sostenidos— Extranjero, 27 á 28 pesetas los 100 
kilos. . : ,. 

YEROS:Existencla8; venta moderada: precios 
sostenidos. — País, de 25 A 25 112 pesetas los 
100 kilos. 

CAÑAMONES: Extranjero, de 41 á 45 pese-
pesetas los 100 kilos. 

SEMILLA DE NABO: País, de 51 a 52 pesetas Jos 100 kilos. ALFORFON: PQÍS, 14*50 651 ptas loa 70 litros 

AETI0ÜL0S VARIOS 

^!?®W<lS: Exj8t?ncíaa; demanda, precios sos v?i«r o r 8 ^ 1 - ^ a í 0 íe 6a» mineral, del 18 al aftSS ini0iní?i?n^ü fo8fóíic? «uluble. a ü* 10 pe-ffn in ' f i i&n^Jl?8^8"^^850 decaí mineral 7M 1̂6cf,Li?fS.0frft•,o íe ác.,d0 fosfórico soluble, a 7 lü, superrosfato decaí mineral rfol 1^ ai 17 
f 0crf> d̂ ÓCÍ<10 f,osfórico ^iu%%^df,5¿;^ua¿eV. fosfato de cal minera , del 13 al ir, ñor «i rte 
l̂ ,diVn0,SfwíÍÍÍ)r5?,líiblt* T^'10: e^corfas'Th^mS del 15 al 16 Por0|0 de ácidofosfórico total, 7; nitrato de sosa, del I5al 16 Píir'M^ertzoe a 28 00-sulfato amónico, de 20 aí 21 por d¿ áz. e « 55*25; cloruro de Potasa,dei RtíaTfiSDorOr e^úi valente al del 51 a 53 'por *> 1 de potasafuSa a 26*75; sulfato de potasa, del 00 al 99 Jor" ^ 

valente al del 50 1 por 0Io de potasa 
pr a 28,50; rainita en polvo, a 8; superfosfíito 

n tánico, del 5 al 4 por de ázoe y del 12 al 14 
P vl« de Josfato, a 12; materia orgánica córnea 

aurai, del 15 al 14 por 0I« de ázoe y del 5 al 6 
r 0u de ácido f.-sfórlco, a 25; materia orgánica 

o nimal, del 19 al 20 por 0lo de ázoe, a 28; hartna 
e huesos, del 2 al 5 por p|o de áaoe y del 46ai 
Ode fosfato, a 15; polvo cúprico, del 75 al 75 

dor ui0 de sulfato de cobre, a 60; sulfato de me-
o eu polvo, a 8. 

OAÑAMOS; Existencias; Venta moderada: pro 
cios flojos. — Del Vallés, limpiado a máquina, a 
120 pesetas los 100 kilos; de ídem, limpiado por 
el agricultor, de 100 a 105; de Orihuela, de 166 
a I6ü; de Oriente en rama, de primera, de 100 • 
105; de ídem en rama, extra, de llüallS.—De 
Italia-, de Bolonia, natural, de 155 á 145; de ídem, 
clasificado, de 145 a l5u;de Feriara, natural, de 
130 a 140; de ídem, clasificado, de 140 a 145; 
spontiios do Nápoies, de 150 a 160. Precios de al 
macén por 100 kilos. 

OABBONE8: Existencias, demanda moderâ  
da; precios sostenidos, Aooionales: Astnrianos, 
cribado, a 50; galletas, a 45, menudos, a 35. ¿ J * 
/ran/cros: Cardiff, 1.* a 50; 2.» a 47. Netvcastle, 
a 45. Llama, a 47. Antracita, Cobbles, a 65; ídem. 
Habas, a 47. París, a 54. Coke, Gareshllld, a 70| 
todo en pesetas, sobre carro, en el muelle. 

C U E R O S : Arribos; demanda moderada; pre* 
cios sostenidos.—Cordobeses, superiores, de 67 
a 69; buenas, de 60 a 61 libras; Montevldeos, su 
periores, de 67 a 69; corentinos y entrerríos, su . 
periores, de 64 a 66; regulares, de 57 a 5» 
secundarios, de 35 a 39; bajos, de 32 a 55 
paraguayos, superiores, de 65 a 6\); regulares 
de 44 a 45; terneras, superiores, de 62 a 66 
terneras, estrechas, de 54 a 58; bajas, de 38 

a 40 pesetas; colombianos, secos, superiores, 
de 48 a 50; corrientes, de 41 a 43; kurrachees, 
medianos, de 56 a 37; inferiores, a 34 los 4r800 

ñas: Avellanadas, de 6 « J J ^ Í * ^ 
setas; charo adas, de 50 a 60 pesetaa aocenaf 
leflún c ase y para ribete, Ue 24 a 26; marros 
miTespr mera de negro v morado, de 45 a 46 lé 
docena; ídem de primera, de colores, a 48; ídem 
52 cponnda negro y morado, a 41; ídem segunda 

^?nrpq a « Pesetas; Becerra: Curados, de 
ítfn enXc^^ 12*25; ídem, de 
S a 10 kUoI a 11'75; ídem, de U a 12 kilos 
n 12*25; de 12 a 14 kilos, a 12*75 pesetas Q 

kli>-ÓEIíAS: Existencias; venta regular; precios 
«iTi ««riAclón. — Nueva Orleans, extra, de 5451 %-Vulns Si 400 a 44-) duros las UÓO piezaŝ  
De ¿astaío, de 16 a 21 pesetas la bobada, 

vMttOI.t:0: Refinado, en barriles, a 65*75 
íetas los 100 kilos, peso bruto^oja 50 los 106 

En caías de dos latas a 22'50 cada una, 
Oasoiína,* 22*50 caja; jasm^/or, a 50 pesetas 
os 100 litros, derechos do Consumo Inclusive. 

tRüTAS PRES0AS 
L I M O N E S : De25 a 50: norfl/í/oí, de 15 fl 

mandarinas, de 20 a 30 pesetas el millar, m 
y.anas de 4 fl 7; peras de Aragón, de 16 a 17; 
males, Canarias, de 8 a 12; Mallorca, de.8 a 
habas* del 1,50 guisantes, país, de 1 a 1*50 d 
setas los 10 kilos; plátanos, do 0*80 a l pesi 
la docena. •/» > 
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Arribos a los puertos de los Estados Unidos, 31,000 
el nfio «interior. \ I 

balas an im día, contra 25,000 balas 

Inaiéfoa 

Septiembre IG.-Embftfoaoloneo Uéíraaaa hoy 
. capitán Miralles, en lastre, 

vmor MC^m,, d« 764 toneiaaai^ ^ j ^ C{|üitAn Meck, 
De Dentfl. ^ 2^horf8 '^^Lft «alanr Gcrlin^r,,, ^ r de ^ ) toneladas, 

peAmbera^, en 9 ̂ J ^ 0 / . ^ Pâ ^̂ ^̂  ^horí<s' T ^ U w p n l y escalas, en y díaa¿va-
icmburer, cm «>ríro ^ ^ f í i ^ p n e r a l v 69 P«*»ief0^7;a con cartfaíaonto general y U*m* 
capitán hstarellas, ôn cargo ffe^ V.^fiu'da SóUor., do 190 toueladas, capi -

J ^ ; f p l í f t S c4^^ an aSdfas. vapoj 
t i t t t * k t ^ c o * car^amonto fifeneral y 9 c0Xl ^ 0 general 
"i'rimero,„ da 777 to&ladas, cipitán HernaniÍA i^^^^^o 
Marsella, an 26 horas., i 
general y 14 pasajeros. 
tán Mas, con cargo, de , , de p e s c a o o . — ^ NewcastteV aftlál 

días, Tapor inglés |(Locb Lotnpn,i,c ' W , ^ 
carbón a li 
capitán Vi 
capitán Montero 
pitán Zulueta 
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Italiano «Regina Etena/n de 4,532 toneladas; capitán Bcnédetto, con cargo genoxal y 765 
pasajeros de tránsito y 91 para esta.—De Valencia, en 16 horas, rapor "Ansias March,,, de 
628 toneladas capitán Soler, con cargamento general y 256 pasajeros.—Üe Cartagena, en 
29 horas, vapor " Alcíra,,, de 659 toneladas, capitán Bustamante, con cargo general y 157 
pasajeros. 

Deapaohadas. 
Para Cette, vapor alemán "Cette,,, capitán Thone, con 'efectos.—Para Sóller, vapor 

Villa de Sóller,,, capitán Calafell, con ídem —Para Mahón, vapor correo ^Menorquln,^ 
capitán González, con ídem.—Para Palma, vapor correo •'Rey Jaime T,,, capitán Terrasa, 
con ídem.—Para Cette, vapor "Rioja,,, capitán Mas, con ídem,—Para Valencia, vapor aus-

del Oro.,,, ca-
Menéndéz, en 
i.—Para Geno

va, vapor italiano uRegiña Elena,,, capitán Benedetto, con ídem.—Para Hamburgo, vapor 
sueco "Karin,,, capitán Ruberg, con ídem.—Para Valencia, vapor "Luis Vives,, capitán 
Vilar, con ídem.—rara la mar, vapor "Mercé,,, capitán Lledó con su equipo.—Para Palíu|, 
jabeqne "San Miguel,,, capitán Vicens, con efectos. iTfc M fl' - H M 

P A R A # L I V E R P O O L 
Saldri.el miércoles, 17 actual* el vapor español FXiO^lNO A, capitán Girarda, admitiendo carga 
- Lo despacha sucesor de J. Serra y Font, Pedro Larrnfíaga, San Pablo, 4, entresuelo. 

I R A Q N E S I A D E B D 8 H 0 P . 

m 

E l C í f r a l o de 
majneala Cranu-
l a r efervescente 
Blehop es el mejor 
refrescante que se 
conoce. Puede to
marse todo el alio. 

Delic|oso como 
bebida matutina, 
obra con suavi
dad en el estóma
go é intestinos. 

I n v e n t a d o en 
fe 1857 por A l f r e d 
P Blshop, es insus

tituible por ser el 
ú n i c o preparado 
puro entre los do 
BU clase. 

E x i g i r en los 
frascos el nombre 
y señas de Alfred 
B l s h o p , L d . , 48 
Spehnan S t r e e t , 
London. 

'O *3L 

« ^ C O N F I A R 

Abocado y PROCURADOR. Pza. Universidad, 
I , 2.°; de 9 a 11 y Q a & Consulta, 2 ptas. 0 

RESGUARDOS ULTRAMÁRT-SU cobro 5 por 
100 descuento.—Baflos Nuevos, 20,J/^ 1 

V l | > C l l | I W 0 1 I U 9 nanloa documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre" 
jMtaWo Sr. Martínez. HOüPITAU //•/. entl-0 L* 

Srta. preciosa, andaluza y Joven, desea casarse 
con cabailerfr de edad y posición. Escribir 

JWsta de cowP.s.^ulaOS.Síise* r . Sí67 

m I M I T A C I 0 H E 9 J 

V E H Í H E O - S Í P Í l I S IMPOTENCIA 
ESFEliMATOKÍlEA. , P É l t W U A S S R M I N A L B S , B»aJ 
C«raa lóa moDtti y «u » á I S Uíus do btenorragltí», ó ^ w » ' 

PüRefClOHES & ? ^ a f e t í 
Tratamientos modernos ski olor ni dolor, i 

JJlrJglr»© ftl Consultorio OHnico, Antiguo ¿njj í », jtlkjxm$ J Rambla Oanaietaa, 13, pi a l . Do 0 ti 1 y do 6 A 7, 2 ptas. fT EHpoclol, 6 ptas.; do 6 4 0 ftoobe, 1 pta. j i'reloroncju*, 
8 pf̂ at. IA>$ obruro» ¡fobrea d69 411 rofcftana, y_7 ¿«9_y»QdKf.P,S0» 

Crta. joven y viuda con renta casarían con seflo-
Wjces de posición. Ramalleras, 2, La Confianza^ 



• 
tnMUBTíajRéíibla "áanta Mónlca, i, entreaíielo 

pot i üp íinmu. fea Ŝ1* 
'ó ai el tj2 por 100 al toes. Rapidez 

P r i s t a m o s e p r o p l o í a r i o s 
w letra o hipoteca, rapidez y reserva. Antigua 
Casa Martí. Vidrio, 10, entresuelo, eRquina a Es 
cudillers. De 11 a 1 y de S a 6. Teléfono 5,041 
Q M . loven, eibilta, preciosa y forrtal, caF«r{ 

i liiiiiiiíwwiiii'wiiiiBaiiiMiiiwiiw i IÍIIIM IIBÍB iiiaMiiiíiiiiMiMiaiiiiiii"aw^ 

V I A S U R I N A R I A S 
B L B N O R R A C I A - S f i F i L I S 

liMPOTti£NCDA 
•Especiales y acreditados tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
Lo» únicos que curan radicalmente en muy 

pocos días. ^ 
1 © , Ooxitíle» d e l A s a l t o 1 © 

Consulta 10 a 1 y 4 a 9 noche Orofesora elemental dará lecciones domicilio, 
s precios reducidos, üerona, 50, S * < -

C o m p r a - v e n t a 
de casas, torrea, terrenos, lincas rústicas, ope
raciones rápidas-J. Valeta de Anjuer, abogado. 
Aoaias March. 05, pral. Teléfono 1,054. u 0 

en letra o hipoteca, rapidez y reserva. Casa 
Qolntana; Oftue Victoria, 4. entresuelo,^ 8 

F o n ó g r a f o s y d i s c o s 0 
Crtoapia Vende sus aparatos al contado y a pla-
z S ^ ü i s c o s dobles, Homophon Company.--Com-
nra-venta, cambio y alquiler de discos de oca-
Són — Accesorios y composturas garantizadas. 

Pino, 1 í ' j r J^!0.^ly,,, . 
usted casarse? D'rlríiase: Asalto, ¿ D e s e a número 40, escritorio. 

carta.-y viuda solas, educadas, decentes y guapí-
dbmas, casarán sin prets: R.: gratis.Ar ()las,'¿!, 1.0 
reíJoras y caballeros. Asuntos de confianza y 
a^pirticulares con todn discreción. Arólas, g, 1 * 
Crta. jovenriinaT bonita y educada, casará con 
Mcab.* senoV Arco^UjEalalJa,'^ \ ^ l*,de8pacho. 
i j r M a distinguida, con luioso piso, casará con 
* caballero Tormal. — Escribir: Lista Correos, 

cédula número 3,5i22. 
ttoJiw%*if>íf\ Otre7Co a quien desee en vez de 
f f l U I l c a ^ l l fracasos dinero: único procedi-
wlento verdad. Lista C . billete tranvía núm. 573 
YÍni9 de Stó años, muy hermosa, sola, con esta-
IIUVO Mecimiento pweito y decente, c^s»ría 
conSr.discreto de posición.Rblu.Centro,17,50-1 

y c o l o c a c i o n e s 
Ifi DPOOd Jardinero casado, sin Hijos o en caso 
9B UGoGd de tenerlos, que sean mayores de 
ggee aftoa. Reterencias: Gerona, 18, aimBcér* J) 
fijIfifvA Falta'aprendiz V apréndiza yanan-
^ ^ ' i g ^Q. Balmes, 16. 2.°, 2^ 2 
OStote* yapréndiz da 16 a 18aflos. ganando. | 
i^ooto Domingo, 12, Gracia, relojería. ¿ 

9 
f Ajirendíz de 14 a 16 aftos» ganandó ensetfulda 
.ppde, buana . conducta y. c^n muy .bii» osiafpr-: 
mea. se necesita para 7falrern™ti^ac^^^^ 
Marcl»,núrtiero 19rpríacipaí. • . \ 'tli**::: ' "B 

Faltan aprendiznsT^Íe^modiáta, .¿¿¿anJ^:Galla 
Rlpolí, ndm. 17, í.u •••íf7t,TO 2 1 

Aprendiz para colmado. se necesita coiiai^enr 
cia. Ariba i, 21. 281 2 

ofrééesé* *-
Ü79 a Chauffeur muchos aflos práctica. 

Tallera, 68, principal, 2.» 

San Ramón, número 6, principal^ se" necesitan 
camareras ele^ontes yquesepan suobliMacido; 

serán bien retribuidas. « % 
S d i e i v f A Falta medio oflcialti ndelffiítíSa': 

. . 3 . . 0bÍ8P.0' 3' píincipaL 453, 
Au bon march^s^calie deí Caíirso. F a l t a O u S 

nas oficialas de sombreros. - 441 
C*r\Tf'2irl r w «^atre con InmeforiWMÍS' 
w w x i#c»w4^ii formes v actualmente coloi 
cado fuera de ' arcelona, viesen colocarse en 
ésta. Informes, Talléis,"Gl, tienda. 417 i 

mecIJo oficinlas y nprendizas modfai 
_U s. Villana va y C.u; Petfl ^4i|tfa| 

f altan oficiales y compostureros para obra di 
señora, oticialaa falderas y medio oficialas,; 

chico de 15 a 10 ( fios para recados;trabajo todo 
al afio. Calle AK^eles, 0, entresuelo. 458 

Á P l ^ P T ^ T l Falta muier para forrados >*m ****** y pícar 80iapa8í sueldo l 
pesitta, aprendiz o aprendíza. Carmen, 77,1.°, g> 

Se necesitan 'Tependientns zap^^teras.^LaCu-, 
baña», Valercia, 241. 430 

í P f l h T f l N 

Faltan maquinistas pnra poñueloS felgodún vora 
foradada. ^"ia ¿ - ^ d r o , 66, I o (flc.^srande), 

aprendizas para hacer estuches. Calle 
457 9 Faltan 

^AVifió, 4, 

Se necesita un meritorio c^n buena letra, 2aoa> 
_rá enseguida. Plata, 7, 1.», 1.a: 

AP R ENDIZ A S módisf nsT se ñeca 
enseguida. RondaJ>afi 

M i n e r v i s t a 

sitan, ganando 
enseguida. Ronda_San Pedro, 18, tlendaj: . 

BIEN practico, falta? 
Muntaner, 66^ 444t 

Sastre. - pHltn oficiala v medio oJiclala. Calle 
Flor del tl irl , 5, 4.° . 440 | 

$G desea para rapnrtir pan 
Cpnseio de'Ciflwo, 539! ; 

Piañista^repentlsta acompaña tD4a clase de1 
obras. Recibe de 10 n 12. Aribatt, 173, entL0 

modío oficiala. Calle Platíería, 59, f ¿ 
brica de artículos de piel. 

M u c h a c h o 

f a l l í a 

Ff,! 
alta una cprendlza pantalonera. Plaza de Te, 
ti 

Mapren^Ilz i. Poudeln Creu, 28, 1.0,2.* 

¿n, 4,.Co'inail 
odistfl: Faltan maqninista, mfdfó oficiala j, 

Senecesitnn aprendizas. medio oficialas y ofí-
_ cíalas. Calle Cortes. 4D8, fabrica cajas de car-

»n, Piers y C * ^f*^? . 
un aprendiz; gnnar^ 5 ptas. semana1 
Sngristans. 5; tienda colores. ú 

tó 

F a l t a 

D o p e n d i e n t a © 
Se necesitan de huenn presentación y mayores 

de 20 aflos para la vont.í de calzado de luío. Pre
sentarse con referencias de 7 a 8 y media tarde 
en el pasaje Madoz, G, ontr.0, xapatería. o 0 

Falta corredor para correr el mue8trarío~de 
corbatería. Indispensable conozca el artfenío, 

Nueva San Francisco, 25, 5 °; do 1 a 5 y de 8 a 
l O u o c h e i . n ^ ^ o 1 

mi 
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! C A M f n r f t a n un medio oficial prensista i i e t ü j H ü l l parafnáqmnadedorarydos 
Wachachos.j^rlban,^^ 

Sastre: NecesítoVprcndrzTaprendiza ganando 
y trabajo todo el año^Piiertaferrisa- l8-eflt.p"i 

C ^ « Í M A 0 » e Se necesita una buena oficia-
d a S i r e S c I d la; tendrá trabajo todo el 
afto. Calle de la ñoauería, lí, sastrería. 

Paitan dos medio matiulnistas zapatera» y una 
aprendlza. Riera Alta, 41, 2.* ^ * 

Faltan rnedlo oíiciaies torneros, repuísadófes, 
montadores y lampi8ta8._Neptuno, 57, Gracia. 

S^VnecesIta aprendlza oíanchadora ganando en-
aeauida. Consejo Ciento, 291. ^ 

atero y un aprendiz 
nterior. _40l_ 2 

prepéTFaítan mujeres para su confección. RJe-
Vra Alta, 17 (casa Erasmo). 

Recadero de 14 a 16 afloa y aprendlza, faltan* 
Carmen, 44, entresuelo, 2.ft, sastrería. 

Faltan buenas oficialas planchadoras. Rambla 
Catalnfta, 102, tienda. 

Sastre. Faltan medio oficialas y un aprendiz. ^ 
Calle Carmen, 77. 4.°. 1 » ' 

f l t M ^ n f i i i f i - pera mercería, faltan. Cade-
H p r e n e i l l S na) 35, üenda. 

A i l i e f A r f n ¥ l i ' 6 faltan oficiales. Dfriífrs* r f ] U > l t f i a u r ^ a M. Bailarín y C * c u » 
Córceíteí frente a la del Bfuth. i5 

Palta un m^dio oficial hojal 
lampista. Valdoncella, 7, it 

Se necesita /oven de 15 años para mozo y chi
cas que sepan trabajar en plumas. Pasaje Mu-

let, 20, San aervaslo. 0 

flprendízas i r i i a ñ ^ 
iPaltan en la FABRICA DR SOBRES. 
[ Tres Hits, 2 (junto a la Plaza Real). 
¡Tilicos, se necesitan para repartir entregas, de 
^12 a 14 anos. — jSotella, 8 y 10, 5.°, 1.* 1 

prendiz, falta de 15 a 16 a^os, ganando. Calle 
kCapellans, 4, tienda de pinturas. 291 

Se necesitan muchachas de 14 a 16 años para 
fábrica de juguetes, ganando enseguida. Ra-

i ̂ íEJoTj™}eJi*y 1 * L01^11 • [ 
(VTecesito chico para acompañar representante, 
[Imanando SO pesetas mensuales. Rambla Fio-
'ria/7, 4.*;_de l a 2. m 
planchadoras. Buenas oficialas de nuevo y de 

{ • viejo, trabajo todo el aflo. Moneada, I . 

Trabajadoras de vidrio, se necesitan oficialas. 
Ronda San Antonio, 51, farmacia. 

4le ambos sexos, se necesitan con informes, tan-
¡tos como se presenten, para artículo nuevo, se
rio y muy lucrativo para el corredor. Razón: 
Relata Mentallsmo, Escudillers,75, 2.°, 2.* 0 

¡ Aprendices comercio, íanárán de*5a 8 pesetas 
^semana. R.! Ronda San Pablo. 47. 1.°. 1.a 0 
d f í f r & A o r & C faltan negocio importante. 
) V U r r g q o r C g Bilbao, 209, 2.0;de 1 a 5. 4 

en la venta de 
s 
1 

Faltan dependlentaa prácticaa 
Wl/ado. Pasaje de Santa Catalina, barracas 

números 225 y 224. 
flrticsfAfi Se necesitan artistas bien pare-

. r i i i i ^ i M cidas para concierto. Sueldos de 
t6 a 15 pesetas día. Ronda San Pablo. 41, p r a l . -
De 7 a 9 noche. ¡3 
¡ A e r e n - o l a A r t í a t l o ^ y u ^ i i c i I s i l . 
Sf l^fPP E * ! ^ ^ ^ 6 " ^ 2 allantado, ganando. •UuOli o Pelayo, 5, principal. 

f ^ Í Í F ^ ^ T A N aprendlzas. p O D í S T R 

uchachas de 20 a 30 ailoa se necesitan para 
-trabajar en taller metalürgico. Rie^^OshO" 

Modas: Faltan oficialas y aprendí zas ganando;, 
se enseña la Confección. Lauria, gyf.*, 1.» U 

Se necesitan medio oficialas y aprendizaa ta»", 
fresas. Tapiólas, 38, 1.a, 2.a 12 

• - T » - — — •! , . i . . . . . . . . . ^ I * . . •. •i-"., I . ^ 

M f l r ^ n i m sabiendo aiao conducirle ofrece, *n\j{jum\jv cortlo auxiliar para coche parti
cular o Industria. Escdbl^Dnuvio», num. 348. 6 

Metalúrjjlcos: Se necesitan aj ust ai dores, torrtÜ 
ros y ebanlstas.JUdam^S. 1 

L í t ó g r a í o s v ü p ó g r a í o s 
los dos ramos. Calle Mallorca, BL0 2^1, bajos. O 

M E R I T O R I O f . l n f f i e ^ í 
dos joven castellano, buenas referencias. Escri
bir a «El Diluvio», nümero 420, 1 A 

E M C A M A D O R A S ^'¡ac8a ^,inneS 
sitan en la calle Ansias March, 40, jabrlca^ 5 

Faltan muchachas que sepan altfo de encuadé^' 
nación y aprendices para la maquina. Talleres 

Gráficos; Calle Universidad, num. 49, 4d« 
Se necesita un aprendiz para camisería y leu 

dos para Villntranca del Paradés. Dirigirse 
casa Hijos de J.CantarelIXaspe (frente conven
to jesuítas), jleQ^a 10 deja mañana. 432 

Se necesita un muchacho de taTi 14 affos pam 
aprendiz, venta detall sedería y lanería, ía -

nando enseguida. Archa, 0, principal. 414 

SE necesitan oficia! o medlcT oficial, oficTaíaT 
aprendiz y aprendlza sastre. Calle de LQÍB 

Antunez, 1, 2.° (esquina Salmerón). 406 

GaDanío 25 p ías , s e m a n a l e s ' " ^ J T ^ I " 0 
Rambla de Cataluña, 109, Momotombo. ' 407 

A P R E N D I C E S 
se necesitan, arcas I nvuinerable8.Salvá,7gjí80 

FA Í t d l l lnedj0 of jcíajas y aprendizaa para | ¿ r 
, \L confección de ropa blanca fina. — 

Razón: Puertaferrisa, 22, I : M > w 5 

A P R E N D I D A S 
ganando de 10 a 14 reales semanales, seflOn 
edad.i_85 d?s®an! S ^ X 6 ^ » ^ ' P ^ » ^ 
"Pnltan oficialas de ropaTílanca o coraeteriiSTy 
* aprendlza de 14 a 15 artos, íanando 4 o 6 no-
setas semana, en la Ortopedia Moderna, de Bar
tolomé Carcasona. - Calle Escudlllers Blancha 
ndm. a, detrás de la Plaia Raal. p'""^w»rf 

C e r r a j e r o p a ñ i s f a 
Se le dará buen iornal si prueba aptitudes Diri
girse por escrito a «Loa Tiroleses», Relavo ¿4 
indicando pretensiones y referencias. 5 . 

5e necesita un operadlo boví™^ 
eléctricos y aprendices lampistas. LancásteT 

número 10, bajoa. «iiva»icr, 

Falta un desvirador de aparado 
. • . para pifia. ' 
lujador bueno. 
Razón: BOQUERlA, ndrt. s a Poven 17 años, castellano, con buenos"inforMeT J se ofrece para criado a todo estar Torrantií de las Flores, 4y, 1 * Ciracla orrente 

*WIWV» W M J C K I oa<arll liw«J H^Énf^' -nkdftau 



r e n t a Se neceaita aprendiz. Ca
vile tanta Teresa, 6. 404 

nfíOiveto en hierro, se necesita aprendiz irdolan-
* tado. Razón. Amalia, 56, interior. 445 2 

altan clilcas para catados a mano. Calle Tapi 
nerfa, 55̂  i.» Academia. 

M 

A P R E N D I Z 

415 
prendiz para un taller de electricidad, se ne-
-éSlta. Consejo de Ciento, 277. 412 

rendlz, falta de 15 a 18 años. Visible de 1 a 4; 
'erona, •75, PW^SWQLÍIJ- J Í W 

se necesita, áanando. Ra-
^zónTZurbanD, 5. 

Aprendtzes, ganando, urgen taller bordados 
«fc^ : C H ^ j j ^ f i ^ r i ^ i ^ ^ ^ r l n c ^ L j , ' j ^ ^ -. 

TTfiiSWn de 14 a 16 años para recados Plaza 
VSanta.Ana, 15, principal. 2 

aprendizas sastresas. Plaza San
ta Ana, nüm. 27. 

a l t a n 

AHcial sfistreqne sepa trabajar en obra militar: 
Vfaace filttb Caspe» 85, bei os, cay a Stf nst i va dgf 

sSííR0 atgretidlz, ¿A^éQcíf¿6t» ^uelefi íí it¡P? 
TrSft i tT4é, ^ f ^ f ; !^ ^ 

aprendices WitoflÚQ.Gn9fiÉHÍd*»Ho*:' 
Aórendices, hacen falta de 14 afios, ganando 

^PjtenJorpal, Dlrl^ir.!^ Bn<eiymt lOft?.̂ -. .nf 
TDarberos. Acomodador de oficiales y msdlo de-
•Dpendientes. Pepel.<lNMiUinte^B6, botilieWa» _ 
láMtaii aprendices de 14 aflos, fianando. Callé 
yjdei e a i r » í l _ ^ 7 ^ , . ; ^ . , . . . ^ . . 
A pfexullz/ié a^os. •iieldo 8 ptaa. sémaná. con 

**fe«enas refwaáéiaa. Boíiuerfa l(UqulncalI.M Z 
Faíían aprendizaa ganando. Rose-
llón, f.:07, principal. 1.a 2 

ac í íadoí^ke^aoesUan oficialas v apren-
dizas. Cortes, 504, tienda. 

modis t a s 

S i 

08 
A C T I V I D A D 

r J'armatíia acreditada.-^^eiuquerl»!. 
^lC,;Aae4tea7 labones -^Caté. - Cintas ŝ *? 
|GffiLp^'^Corsetari«*'-"6odeya acreditada. 

.NÜA planchadora, buen punto, a prueba. 
^NOA comestibles barata.—Peinadora, urge. 

MESA pan, 150 kilos.—Taberna acreditada. 
QARHE y comesi¡bÍes.-Zapaterfa.*-Tnitorería. 
S^A^RETON ¿« caté con leche» flran parada* " r» 

tídk salada de porvenir, gran punto Ensanche 
ÍL. de cabias.-Tocin.*--Rbla.Fiores-28 2.# 

Ar^ 
Carbones m i n e r a l e s í i i r J X p * * * 
hornos de pan, vidrio, cal y cemento, cocinas 
económicas, calefacción, máquinas de vapor, 
etc., etc., a 38, 45 y 45 ptas. tonelada en fábrica. 

Bn población Importante de Cataluña, por de-
ÍWJ*óa<Jal due&e s^ traspasa acred.tada sastre-
^ c o W ^ l i t e n c l a a , contando con ^istlaguWa-
g i g t U a . Par^ más detalles dirigirse «I Hotel 

/ T ^ t f o ^ o d ^ í cqñ ab&MátTcla i¿aa tffiiwvl*' 
•"«a. ponto céntrico. R,: Validoncella-40, tda, 11 

ITIaca pan, lechería, 2 puertas, En3aric1ie,"flpa4 
IMuOdrroqulada, se Vende. Rol^, 1, 2.°, 2 / ! 
Tlltnría comestibles, cacharrería, con géneros. 
líCHUfl por 1150 ds., Vde., alq. 6 ds. Roijj, 1, 2.*. a.^ 
ITlACOn bebidas, punto de mucho paso, por no po*( 
AIUWU derlo atender se vende. Koíg, ¿ ¿ 2 
Tnhnfn»j comidas, copeo, aparroquiada, tmfflT 
IdUüiUa punto, barata, Se Vde. K ^ / l r f l í ^ * * * » * 
físrhnnPFÍQ aitremlada.con parroquia, buen pun-
MllJlIIlCliato, HC vde. barata. Roi¿, 1,2.°, , 
Tipniffl comestibles, carne, picas bacalao, buen, 
llCilüa pUnto, barata, se vende. Rolá, 1 ,2° , J . * 
| ApherlQ aparroquiada, abierta noche, elabora-
LouiUulia ción de natas, céntrica, V. Roia-l-20-l¿* 
Tlpnifa ultramarinos, luiosa. Í,1 mejor punto San 
liCIlUa Gervasio, barata Venden. Roía, l^."*-2.* 
Ini/afffifne «barroqulados, grandes, claros V 
LaiQUuIUO céntricos, se venden. Kol^,^v a.^ t i ^ 
Tracnoca sastreríu con o sin fienero$, paaa^afK 
llaopaoci cado, bueno y barato* Kafg, * 

se vende BpattiS 
num, f, a¿^;T, 'i 

G r a m ó f o n o y p l a c a s 
Inmejorable voz, de gran efecto y en mu 
to estado, por 20 ds. Peu de la Crea, 18 
rvierreno en vta.en Las Corts.c. Caramelo y Tra

vesera, fte.col¿.#LoretO. R: c:ofttíS-47>i-|,,-l£t 2 

Pesca salada, sola eq la calle, seguro ganarlo. 
I ^ ^ y i , »jór 125 ds. vdé^ .Ĉ gf m n̂<4 Ij p w t ^ 

Puntó céntrico, vendo tienda loza, crlstnl ypor-
celana. Raión: Plaza kibe;tad. J7, pral., 2.* g 

mucha sanfire jj muy corredora de 5 años y sfe-
278 f 2 

te 5(4 palmos; Inútil corredores. 
Razón: Canuda, 2< tienda. 

vender tienda de peinadora, por asuntos de fa-
fnllia. Ferlandlna, 55. ; ^ 
gicicleta , v , » « , sin estrenar, con accesorios, vendo 

por 51 duros. Cadena* S, curtidos* - apa f̂ft̂  

Barbería, buen punto de Gracia, para vender 
Kazón;Torrente delaOIIa, 144, S.9, 

Tienda. Se vende o traspasa en lo calle Clnrí^. 
Razón: l^ambl£ CatalunaL2r]peiü<ftpana¿ 

f^SüStdSn de muéblés de ocasi<5n, aff^ 
Jjy cortinajes. Calle Archs, 10, tienda. 4 
Vendo carnicería. Mayor Taulat, es tfamtiTíp 

f i í n Se vende carro con maquina, burro y guar-
U]U alciones» barato. Bruníquer, 46. Gracia. 

l A S l M . CORACIÚM RADICAL CON 
l a S o l u c i ó n lo tUvrat l i A r s e n i o a l 

z^**-* DE /^ (J fRCIA REVENGA. 
Cura el artritlsmo, reumatismo, gota y afec-
clwnes de los huesos. Es el melor .rejenéttf 
ñor de la sangre. Bbü 
Oayoao, Areaal, a y Zúñlffft, Peligros, 4, 

Madrid y f armaolaa. 

Danofn tienda comestiblesmtjy bonita y mejor 
DCyalil punto, urge v. Razón: Tailers, 25, l.^ 
ÜarnírPría en San Martín, anticua, por deftm^ 
UirUibolla ción, v. bDrato, K.: Taiiers^S, ! • ' 
tlonna Pe8ca salada, paso mercado aracia, 2 
llCilUd puertas, 6 ds. alq., V. R : Taliors, 2 6 . 1 ° 
nnlatatarín con taller, mucha parroquia, v. por 
nUJaldlClId cesar. Razón: Tallers, J5. 1° 

Bsnnfl carnicería por 60 da., 4 \ \ i alauiler, con. 
fluya nal itación. Rfi7.ón: T a l l e r a , ^ T T ^ ^ T 

I oríifiria ton|ía» Lor 130 d8» p̂ 110 y lavadero.! 
LbWUMla RgxOn: TalJers. 2^ 1°; de 2 a 8, j 



86 
Bftitana céntticflf antltfud y acr^ditnda, se ven-
rllUUCyil de. Kazón: Riera Alta, 8, 1.° 
Cranorí*! y cgmesti^les, con <¿ran parroquia, se 
aldUOÍlfl vende. Razón: Riera Alta, 8, 1.° 
I AVOiforilQ niuy concurridos, se venden por S00 
Ulau6r(l!l durof*. Razón: Riera Alta, 8, 1° 
ftmfonniftflftc de ropa blanca, tienda acredita-
lfUi(16iililUlJD0 da, se vende. R: Riera Alta, 8 , 1 ° 
BUF-MW céntrico, muy concurrido, se vende. 
Oaf-bdlC Razón: Riera Alta, 8, 1.° 

de comestibles y vinos, tienda con 5 
puertas, antigua y acreditada.se vende 

por retirarse. Razón: Riera Alta, 8, 1.° 
- — 

Se vende un magnífico plano combinad. , marca 
^Simplex», sólo un mes de uso. DarAn razón en 
la calle Provenza,290,portería, de 12 a 2 y 8 a 9 

i 
ostradór peQuefio sf balanza con Juesío de pe
sas, se vende._RamalIefas, 8. _ _ 

rtráy concurrido, vendo barato.-* Plaza Cine 

V^VHItpriJ Unión-12-tlenda.próximo Rambla. 

HADIE FAGA MAS 
brlllntitesi diamantes, perlas, esmeraldas oro 
platino. pMneletas de los Montes y dentaduras 
Carmen, 53, joyería. 

5e compran toda clase de muebles, pianos, ca-
Jas caudales y objetos. Boguería, 47La^gp^y 

t r x w r m Se 'cómíran cón'10 p0u de des-
J ü S cuento sobre los precios de fac-
w j , V^M tura _ Rondn universidad. 12. 
prindNl, 1 / ; dé 12 tfe a j^y^^ 6 

Compraré saldo íie p ipas f b o q u í l l a s i 
Ofertas por escriio a U Palacios. Calle S. Pedí-O 
Mártlr,24-20-l.'CGr^j.Pagoal contadodíSponiWé 

5e comprarán máquinas circulares de h « c ^ iii¡p* 
dias de punto liso. Neu S. Guculate, 6, 5.°, 2.̂ 8 

del Pino, 5, imprenta. 2 

Carnicería aparroquiada, buen punto, caja 20 d. 
día, por asuntos faniíTfa vd." Carrriéñ, 41, póff.^ 

"Mobiliario en venta. 
¡APROVECHARSE! Sólo por cuatro días lo 

vende familia distinguida por ruptura de etfmcfc 
a cualquier precio; además del mobiliario hay: 
Lámparas; Alfombras, Bronces y.Pian0 extra. 
Provenza. 268, entresuéio, junto Rambla Cflta-
Inña. De 9 a 1 y de 5 a 7. Q 

Ai% l í m r A e situada en Mns-
f a D r i c a l i c o r e s nou, con ted^s 
sus enseres, se vende. 
F á b r i c a p a r a des t i l a r a lcoholes 
Bitunda en Vlllafrancn del Panadés, se vende. — 
Rozón: Diputación, ^80, bajosjjdé 4 ú 0 tarde. ^ 

A P L A Z O S M O B L E S 
MAMPARAS, etc.-Calle 3an Pablo, S4, 

Cristalería E l Louvre 
Cali, 5. Precios desastrosos; ventas a cualQuicr 
precio; definitivamente el sábado, cierre; des
pués a los Encantes^que coftiprarán más^caro. v 
C n a m n E A r T ^nd<> a cu siquier precio; ¿an^a 
U r a i l l O i U l I Increíble, carmen, 16, K« 0 
ñloráulíÍAflO Tlntnñt B ¿ r i í f l « t t í Pfíncipalei 
Plaldlilluad perfumerías y peluquerías. Unico 
concesionario: J . Valia. Puerta del Anfiel, 12w 8̂ 

Verdadera sangá. — Se vende por oafermedad 
tienda comestibles, punto céntrico, alquiler:,'4 

ds. Razón: San Clemente, 14, tda. corliostibles.fz 

Comen cenar y domirri2 duros mos; ¿comida f 
ct na 7 di a ssegu i d os ,12 '50 pts. Tal 1 ers, 67. 1 

Ce desean 5 señores a todo estar o sólo dormir. 
aponiente, 55, fi. 

Se deseen 2 caballeros a todo estnr; trato fami
lia. Calle Baja San Pedro. 19, 4.°, 2.R _f l l 

R iera Alta, 54, 3.°, 2.% habitaciones para caba
lleros tMefioify con asistencia o sol o comer.gl 

A todo estar con desayuno, desdedí duros mes 

Comida y cena V a ' ^ l f f ? " 
P E KT S I O N $ 3 * ? % ' z z s s : 
mes. BoqnerU, 31, principal. 

45 pesetas 
i 0 

M Wm AA 2 Í / f n i n a de tostar café con gas, casi nue-
f f l a q u i l i a va, cabida cinco kilos,se vende. 
R: Baja San Pedro, 65, sraneriayy^^. 
íPnphnnOpfn se ^ende, trato dlreéto, urae — L d l D U l l C l l a Calle.Robador. 3G 

fllhaiAe Papeletas, brillantes, penas, es-
f f l l i a j a 9 meraldas, oro, platino y denta
duras. UniCa casa oue puede pagar más altos 
precios que otras. Zurbano.a (Plaza Real). » 

A l h a j a s y P c i p e l e í a s 

Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Platino V 
cntaduras. Nadie puede pagar más que ésta 

SaoP*Wo. 1 y 3. cerca Rambla, Teléfono 3.42 1A 

T T n é e t r ^ ^ r t t^a a ^do estar, trato ver-A l A ^ S p e a ^ » dadero de familia. Pre-
cio económico. Calle Ripoll, nüm 6, 3.° ^6 

Madre é HÍfa habíts. balcón calle, para cab;0, 
<t todo estar, precio módico. Tallers 75 20-l-ft 

Casa particular* desea 1 o 2 caballeros a todo 
estar. SaittD^DPrtringo del CaM» I f l ^ A : ! . ^ : _ 

5ra. castellana cede buenasliafetitaclones con o 
sin asistencia. Ronda San Antonio, 57, port.a 

íIP^PH un caballero como huésped 
U\i Uüabfl^^|b|r/Ej[gijttvio>, número 447. 

5e desean 2 cabalé todo estar, trato MfflaratfóT 
boni|aa hal?lt^y Ĝ p̂ aĵ ^̂ ^̂  

Vda. lojven desea itataol hméaped 9rCed& b|iMt»« 
_cjónjndependiente. Arco Sta.gulalia.2,l.%^f 

Céntrico^ bonltodofmltqiio y sajBn con o süu<*r 
^ p ^ e Rojas, 1, S.V ^qu^a jRaurk _^ 

Éambla de las Flores,rá'ké. habítsT'para cabs 
o matrimonio, con o sin asistencia y con dé-

recho^a^ocingi. ^ ^ 
^Pníf lrn ^JW» óftttoS' habitación a" todo es-O m m a tar. Manso, 43.2.*, 2.a,; loao 

A L M A C E N fa11 ^ K i 9 ^ 
I n f ^ M ^ r 

Se aímiila sala y"alcobramueblada para mStt^ 
o caballero; v i s t a s _ ( ^ i i e ^ r a g ^ 2 1 p r a i 

pam.ftcast.ft desea l o r c a b a í l e r ^ o l ^ r l n ! © 
* nio, con derecho a cocina. Jovellanos. 9. s ,»^ 
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E ü c.?,!^ Araflón, bonita hibit. araucbfada a oa-
1 ler^&r$¿ pfftW&Ty: Batlén, 50, estc.^ 

TJf atrJmofiio caift ñalifítfcfón á/nueblada á cflba-
g N l g f ó por 2 duros mes. Princesa, 3!>2.° . 456 

Bu casa de Sra. decente Alquilaré habitación 
líwlependiente en.,15- pesetas mes. Escribir a 

Usta de Correos, billete 25 ptas. núm. 0.0'i2.63JU 

PIflHOS KUEUOS DE fl&OÜiliER 
^ Desde DIEZ pe'áetas mensuales. 0 

- t j ^ ^ j f f r j U $P s*ki * 3 X , y 3 ^ A X J -
SSL^?8e^/ Up caballero sólo a dormir. Precio 
g!^t)iiómltov;Anpftu, 17, g.^ 2^ 
Bonita habitación- Se desea un caballero solo a 

a&rmir. Aribau, 36, 2.°, 1.* ' 0a,fkn 490 
TJeducida familia cede habitación amueblada a 
^ s e ñ o r a sola. R.: Diputación, 208, portería. 

Sra, Ro^ééóllaca xfládps, falta p.a todo cocine* 
ras y camárera^ de infs. Plaza 

f altan cocineras, camareras, criadas y niftcraa 
para dentro y fuera Barcelona- No se paga an 

tes. Ronda San Antonio, 88, E l Modelo- : 

Se desea una criada de 20 a 30 años, para fuera 
dé Baycelona. Progresóos , Gracia. ' 

Señorita de 21 años desea servir señor o seño-
res solos. Escribir Lista correos, 37»544r-Hk 
uena sirvienta que f?8be su obligación, deáea 
servir aseñoraoío . R:Vlrreyna, escribiente 4r B 

Perro Foxterrier a^fi0^ 
cabeza color café, se ha extraviado. Gratlfícafáí 
su devolución, A. Castro, Tapinería, 29, pral. ^ 

' > •-1 ÍTX W '̂ 3' 

orneo 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 

Madrid, provincias y exfrüUero* 
S o r * " 

nscr ^(M9aanMM •^«oo .if Tes 000; fl -RE o x fe. m a '-í 
L a ^ c e / 5 . — N i n o robado . 

^ " ¿ m m B f o ^ s b » ^ ^ B ^ S f í m - f oos ' g ' M » a r i f l » 1 6 Sei)$efnbi)p(2 tarde). 
L a c^rc /a publica los siguientes decretos: , , ^ ^ 1 j S ^ k i o i M i i J 
De Gobernáción.- Anuncian o la existencia del có era en Klierson mar Keáro. 
Disponiendo se publique en este periódico oficial el prpyecto de tarifas présenla 

de por la Companía Trasatlántica. M _ _ r ^ . . ^ ¿,p 
Esta madrugada se ha presentado en el Juzgado de áuardU Carmen C o y u e ^ a ^ 

23 años, manifestando que hallándose envolviendo a un l'')9 s ^ O ' " ' ^ „ d e ; 0 c " " r ° u7|r 
ses. entre las calles del Conde Duque y <le ^an Hermenegildo, aAce"°f,eI?9u"tJÍ"^r 
desconocida, solicitando le dejase el niño para darle un ^ ^ f ^ m á r ^ c t l t ó l ' k 
sin que pueda decir cómo, desapareció la desconocida con e " " o - L a ' " ^ . í ^ 8 ^ ! 
d« ¿ p e í a r y. convencida de su desgracia, fu 1 a denunciar el ^ 
madrugada fué conducida al Juzgado la mujer que 'a"'8 " P ' ^ b í a hecho Inferir oo? estado de embriaguez; lo-mismo que la criatura, a la que se había hecrto tnxerir por 
unos hombres dos o tres vasos de vino en una taberna P™"™*- u orti:c;a busca co»8t> 

Se ha dictado orden de detención de esps salvajes, a los que la póhcia Dusca con 

L o s c o n f l i c t o s d e l t r a b a j o . R h n n o M 
Madrid, 1R Septiembre (5 tarde). W 

E l ministro de la Gobernación manifestó a medio d a que en Barcelona se han 
abierto ho; ocho nuevas fábricas. continuando el gobeñlldór'dé títíeiva 

Respecto de kiotinto el conflicto sigue 'á1 al;/n^^n" on lo3 patronos v los obreros, 
las ge ..iones para resolverlo ' oy l.abra r f f S e n i e r o s .efesd^ 

W o f r ^ e 3 . ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ w r n r ^ H I e s se presta sin novedad y sin temor a al-
^ u t T s d ^ S r V se c ^ a r a i l conflicto plan-

toado fen las minas de Ríollnto. ^«HAican al director daAgrlcuUura que 

llegara una solución, teniendo esperanzas d t í . ^ e I f ^ 0 " ^ 0 eR Dreve# 
£4 orden ea completo y no se teme alteración alguna. 
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E l p p o e e s o S á n c h e z . 

Mafirld 13 Sep ierabre (2 tarden 12 2 noche), to r fx^ im^ B i i i J D ^ l l ^ k P 
uídoel Consoló de í^rra en la i19carili-ir-

sol 

A las nueve de la mañana se ha constítuiuuoi uo M > «-u 
perior de c uerra con ob eto de proceder a la in ^pección ocular propuesta por el nscai. 

Contra lo que se ere a, S mchez no ha ísist do;^ n9 ¿y.jhQ-j flfid es jBdn^auiaUi t 
E l acto ha puesto de manifies o uno vt-z más la sanare fr'a con que Sáncnoz P ^ -

tró FU orrendo cri i en y lo . ien dispuesto y pens ÍCÍO que lo tenía todo párA nacer que 
quedara i pune. t?isin«eí}v Bbí!3bí»3iq I dbjeBbsjejteni B uólfi&Jb MQbDñ^otaJLmn Las habitaciones que ocupaba el ex ranffán Sóncl'ez y su familia tienen su acceso 
for ana puerta pequefia al fondo del pasillo que hay en la sala de esgrima. 

Lnpequefío vestíbulo desmantelado, sin mueble eljuno. A la derecha unajJUfirta 
aue conduce a un pequefio pasillo sin salida, en ei que hay una escalera que c 0 1 1 ^ ? ^ ' 
desván y cuarto de kis caí ras, y a la izquierda del vestíbulo la entrada en la sala don
de se cometió el crimen. Í CŴD ovulse^ es^d^i B! B ^UD^IB m ftb ; hutaj 

En esta \ abitacióa, qi/e estaba hoy como el día del crimen, hay, conforme «o «iitra 
del vestíbulo, un velador y dos sillas, una de éstas de espaldas a la puerta y ^ ^ P ^ T T 
ximaa ella, tira cómoda sencilla, un armario y varios retrato* y cromos diatriwwdos 
por las paredes. (/ niíiiia^íípD n^iisrjwjíjr 

E l cai itán CiUenueya, con gran amabilidad, ha ido explican 'o detalladamente como 
«e cometió eí crin en. 9i^QSnooéái «plnfil IOÚ pbfl¿&J^¿ 

Jalón, en la silla, de espaldas a la ruerta y frente a María Lui^a, rectbíó e1 prlnier 
.fio pe de Sáncliez jlesanao éste cautelosamente desde ej pasillo.sin salida que ya. he
ñios ríTencíonádo y donde se hallaba. 

Ya en el suelo, debió aforrarse desesperadamente al velador, pues en urto de los 
evtreíhps se advierten huellas de un dedo ensangrentado, así comó en otras par té t der 
mueble se V( n salpicaduras de sangre. 

Después, y conocedor de las condiciones de la eflsa, arrojó la carn^ por eI re*Ĵ ®! 
en la orma conocida y los restos por el hueco del muro del desván, viéndose dfiaoe e i 
picadero las calas hechas en el muro por la policía para sacar los hueáos. 

E l resto de las liabitaciones del capitán lo componen las arcob^s de i a* hljaii í?a»I 
padrino Buch, en una de fas erales se la irrtajíett dfe la Vfrjjfeh finía lá cttal óTé Sán-
chez al ser llamado a declarar por vez priméra. 

En f! dormitorio de Sanche - hay um cama de madera con sommier, una mesilla de 
íoche, dondé tenía las ?e?ías de Jialón, uha percha con las ropás de üniforme del capi-
t'h^y un pequeñd armario con más rópaáí »f o» V .̂o î̂ oroiS^ eaimpepoitto f 0 / } " * ^ ^ " 

Én la pared de la escalera, a la entrada del desván, se advierte una mancha de 
gre y én toda la rmbftaddn se ven grandes desconchados en la paréd 

F1 señor Cfllenue .a muestra las ropas que tenía la familia, todas ellas pobrfsimas. 
Cualquier jornalero tiene más y mejores. Esío da i ea de le situación desesperada en 
tjue vivía este hombre que ganaba 65 duros al més y tenía caséj Itt^/tiÉrbón y orde
nanzas gratis. . . ^ 

Como última dato anotaremos que detrás de l a c e r t a háyfiséf t -Sí herraduras^ 
dos en la cocina, que demuestran el espíritu supersticioso de SÁWñ&tJ r r 

Desde el picadero se observan periectamentc las calas abierfeé efl ía JpáW 
c ue ajparecíeron los hueáos y restos de ropas ensangrentadas q«e a los golpes dé lo pii»-
queta cayeron al suelo del pfeadero, formandd e l m ó n ^ fo* 
tograf as publicaron los periódicos. 

hlseñor Cjlionueva ordenó cuando el Juzgado militar se encargó del sumario que 
se hiciesen otra nuevas arerturas en la pared, sin dar -resultado. ^ < «^i 

A las dl-ííz menos veinte se ba dado por terminada la diligencia de ínspaccídn^y al 
Consejo de guerra, Juzga Jo, fiscal y defensores se han trasladado a prisiones mi-
litares^sdlq |^ .s^noí evisa t alesatri ' inü^; le^onía oiooO 

C o m i é n z a l a oe9Íói^mft»» 
A las die/- en punto de la mañana se ha constituido hoy el Consejo de guerra, 

sentando la sala 
/v ornemos 

bies huellas de demacra \ n y parece bastante deca do. 
~ lJuez., señor Bernard, procede a la lectura de los informes médicos sobif aa* 

u . /entes de la farllfa Sánchez. 
Kst no ; dice que ha dormido poco. v n e e í ^ í w i q e obaliaeoan imldoil 
Esta mañana vio al v ejo Buch a trav s de las rejas» « efn^b'mth h r í i g w ^ r 

ala el mismo a pecto que en las dos sesionas anteriores., nojiotiontfi 
desp és de (onstituído el tribunal entró el proc sado, que presenta t l s i ' 

.9 



HI juez da lectura de un exhorto librado en Coruña sobre los antecede tes de los 
Padres \ hermanos de Sánchez para deducir consecuencias acerca del equilibrio men* 
tal del ¿rócesado. ' 

A preguntas de la defensa, el perito médico sefíor Fernández Victorio dice Quees* 
tas actuaciones se han recibido en Madrid el 1 de Agosto. ! 

Durante la lectura protesta el señor serrano Batanero de la presencia en el local 
del teniente de inválidos don Valent n iglesias. 

t s te abandona el salón a instancias de la presidencia del tribunal. 

fceotara de nn oxhorto; 

I Ü L a fami l ia Bénohjtz. 
Hel Informe se deduce lo siguiente: 

E l padre del capitán es un alcohólico, padeciendo en tiempos un ataque de locura Q 
consecuencia del abuso de la ebíd • 

La madre murió de un ataque a la cabeza y estuvo muchos anrs paralítica. 
Uní hermana de Sánchez padece constantes ataques cerebrales, habiendo muerto 

varios hijos de meningitis. 
Las facultades mentales del procesado no acusan nada anormal: razona, crítica y 

piensa con conocimiento de causa. 
Tiene buen criterio y no presenta síntoma alguno ni estigma de perturbación men» 

tal, siendo, por tanto, responsable de sus actos 
ZiOS peritos. 

E l presidente pregunta a los peritos si se ratifican en so Informe y así lo haden por 
su honor-

E l señor Serrano Batanero pide al perito seríor Garcra Sierra algunos datos cientí
ficos referentes al reactivo de Bunet, Organ y Roncoroni y otros que tratan acerca de 
los reactivos. D 0j¿t1! v * 

E l perito protesta de que se le examine y ante una reconvención del presidente con* 
testa a las preguntas, afirmando que el procesado es un normal. Explica cómo se amr 
pliaron os reactivos aplicados a Sánchez. 

Sobre el delito de incesto vuelve a preguntarle la defensa: 
—¿Ko podría calificarse de locura moral > 
E l perito. Se puede caliíicar de perversión moral, que no es lo mismp. 
Después de formular v rias preguntas a los demás peritos, para conocer el vaior 

de algunos antecedentes patológicos y de la predisposición mental de individuos que 
han padecido meningitis, el señor García .Viontorio contesta que no puede subsistir 
locura en el procesado, extendiéndose en larcas disquisiciones de orden científico. 

E l defensor de María Luisa pido una ratificación del informe de los peritos mé
dicos. 

E l vocal general Sanchis estima que ello sería improcedente y que los peritos no 
pueden acceder a ello 

pi señor Serrano Batanero manifiesta que los peritos han invadido el terreno ju
rídico con su informe. 

E l perito contesta que también el letrado invadió el terreno de la medicina, agre
gando que no es posible informar sin entrar en ciarte modo en el campo jurídico. 

Corta el Incidente la presidencia y se suspende la sesión» 

oh Cont inúa e l Juielo, 
Se reanuda la vista a las doce. t , , , , 
E l sefíor Cillenueva da cuenta de haber terminado la lectura del plenano. 
Se lee la petición de prueba soli itada por el procesado a su defensor. , 
Como al llegar a este punto Sánche hace algunas observaciones, el presidente le 

llama la atención, diciendo que se debe limitar a contestar escuetamente a las pregun* 
tasque se le hagan. 

Sánchez enmudece y se sienta. 
. c.1 fiscal hace varias preguntas al perito sobre lo que determinó la muerte de Gar-

c,a jar n. contestando con cierías salvedades. ( 
Le pregunta el defensor de María Luisa si Jalón llegaría con vida a la artesa de la 

cocina de Sánchez, contestando que para afirmar categ ñcamente sobre el particular 
aubiera necesitado apreciar las lesiones que determinaron la muerte de Jalón. 

Ruega al presidente que sean más concisas las preguntas de la defensa* 
Renuncia la presidencia a varios testiáes. r 
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f ai o viejo Bnoli. 
Apirece el viejo Bücti, sereno, vistiendo traje azul, de oficio sastre, 
Ju.a decir ve dad. 4. ^ ^ ^ i f í ^ f L 1 ? f 
Buch se atlfíca en la declaración prestada. 21 
Fiscal. - ¿Dónde est ba el Velador colocada or. inariament^ictt salar mA 
Tt8ti¿o. En el centro. 
F . - ¿ uedó allí el dfa 24? 
T . - S f i - a n m n ^ I j e i q ndltastD snn Bl6q Btdalfitj'fíl »btq í¿De!l 13 
F.—^hataba María Luiaa en la «ala? 

i .—Estaba lavando. 
©F.—¿En qu ; sitio quedó el velador? b 13 

T .~No me i;é. .obibndl 3b m nc^ ¿¿©nobnaífc ^amaím «.si nesnet da 
Defensor de Sánchez, - ¿Quedó Sánchez aquel día en casa? 
T , — S • .bflbudty'B! tbsfe B eíasuq^lb ^Jes :vBbBffBt¡foô P o sloe ¿Mb 
D,—¿Llevaba chaleco? 
T.—Sf, y zapato» d color. fA. . 
De ensor e ^a r í a Luisa. ¿Se fijaba usícd en la ropa i e llevaba el capitán cuan

do usted ealía? v . . ' t . . . . T ^ t á ^ m 
B.~No fifaba. " , 
D.—Siendo aquel día uno como otro cualquiera, ¿cimo es que recuerda usLed aqu-i 

traje y cómo recuerda aquellos zapatos? 
B.—Yo me refiero a la costumbre que tenía el capitán de llevar aquella ropa. 
D , " ¿ N o pudieron los niño^ retirar los muebles jugando? 
B.—Los traían y llevaban de un lado para otro. 
Fiscal. Recuerda si Sónchez llevaba aquel día el pantalón lavado? 
B.—Me hubiera llamado la atención. 
i a4ftlfai«Sl £1 dependiente Paul ino . 
Comparece Paulino, el dependiente de la casa de prestamos donde Sánchez ew*^ 

oefíó las alhajas de Jalón. 
Se ratifica en su decoración. 
Defensor ríe Sánchez.—a l iene la certeza el testigo de que Sánchez Ildvaha el c«c* 

flo de-la capota subido cuando le vendió las alhajas? 
Testigo. - Sí. ¡ 
D . ¿Usted tenfa ititerés en que áparecfese el que le había vendido las alhajas? 
1 .—¿Yo i or qué1 Por no aparecer como encubrí lor del robo... íno 
E l fiscal pide que se retire la pregunta y el defensor accede, 

^ i ' n general del tribunal.—¿Era capota o impermeable? 
TV-No lo puedo precisar. 
Apenes pronuncia las i Itimas palabras Paulino, el presidente ordena ta compare

cencia de Manolita, la segunda hija del capitán. 7 ^ 
Momentos do omoolón. 

Aun no ha Helado al estrado, se oye su llanto. Avan a penosamente, se dirige a su 
padre y sin pronunciar palabra le abraza y cae desmayada. Su propio padre la sos* ^ 
tiene y la ayuda. La celadora del convento procura reanimarla, ha in itil. Manolita no 
puede hablar. Sin decir paíabra cae sobre el pavimento y e> preciso sacarla ae allí. 

los viejos militares que forman el tribunal hacen visibles esfuerzo i para no exte
riorizar la emoci n de que se hallan poseídos. En el público se produce un movimiento 
de inquietud y de angustia ante aquel cuadro. ^ Q% o n m í aíaaJnoO 

J a pobre nífta es sacada en brazos. 
E l general Tovar se hace cargo rápidamente de que las circunstancias no son nada 

a propósito para depurar los hechos y suspende la vista hasta la tarde. 
E l público, militares y periodistas abandonan la sala del Consejo bajo una im

presión de angustia harto justificada. 
hl capitán, entre guardias, es conducido a su celda, bañado el enérgico rostro por 

abundantes lágrimas. r;. 
Porla tar do. 

tos 
L a animaofón para la sesión de la tarde es Inusitada. La mayor parte de los pue*-
de la Prensa están ocupados por militares y alguno del público que con recomen

daciones valiosas ha llegado hasta aquel sitio. 
María Luisa ha sufrido un síncope a las dos, teniendo que ser asistida por el mé* 

dico de la prisión. A la hora de empezar la vista está reanimada, pero negándose a 
tornar alimento, 

m 
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A Manolita tía haDtdo necesidad de trasladaría al Asilo, después de ta desgarra» 

dpra eécéfta desarrollada ante la presencia de au padre. Se en ontraba en estado fe-
w l . A las tres, después de comer en el Asilo de las Trinitarias y ya mejorada, ha 
vuelto a ser trasladada a prisiones. 

E l ex capitán es presa de una gran excitación nerviosa. Después de la sesión de la 
raañana llora constantemente y no ha tomado alimento alguno, 

A las 5*20 se reanuda la vista. 
Peticiones de las partea* 

E l fiscal pide la'patabra para una cuestión previa. Ruega a la Sala que mientras se 
tome declaración a María Luisa no esté presente su padre, para evitar que se pongan 
de acuerdo. 

E l defensor de Sánchez se muestra conforme con la petición del fiscal, siempre que 
8© tengan las mismas atenciones con su defendido. 

E l defensor de María Luisa también muestra su conformidad, puesto que au defén* 
drda, sola o acompañada^ está dispuesta a decir la verdad. 

L a Sala accede. 
Testigoa renunciado». 

Son renunciados varios testigos, criadas de casas de mal vivir, dos cocheros, doa 
novios de María Luisa, dos tenientes y un armero. 

Marta L n i s a en l a sala. 
E l presidente. — Que se presente María Luisa Sánchez. 
Se produce un tíran murmullo de expectación en toda la sala. 

i I médico que la ha asistido dice que se encuentra en condiciones de presentarse 
tinte el tribunal. 

Viene acompaííada del coronel Maroto, viste de negro y cubre su cara con tupido 
velo. Dice su nombre y tener veinte años, Se sienta. Está muy nerviosa. 

E l fiscal la ruega se tranquilice y le pregunta sí se acuerda si Jalón respiraba al 
trasladarle a ía artesa despu s de los golpes que le dio su padre. 

Con vivacidad contesta 
—No sé. no sé nada; no me acuerdo si estaba Vivo o muerto. 
— Y el velador, ¿dónde lo acostumbraban a colocar? 
—En el centro. 
—>tiY ese día dónde estaba? 
- No me acu rdo pero como los niños jugaban, es probable que lo separaran o loa 

orden nzas al hacer la limpieza. 
—Cuando su padre le dió a Jalón el martillazo, ¿qué f Izo usted? 
—Yo puse la mano para parar el golpe, pues ignoraba el propósito de mi padre, que 

me daba m iclio miedo. Creía que mi padre le pediría dinero a buenas y yo le dije que 
como Rodrigo me quería mucho, le daría lo que le pidiese. 
( (María Luisa contesta con gran soltura.) 

- v Y por qué usted no se escapó ante aquel espectáculo tan repugnante? 
Por ue vino a llamar el ordenan a por el vino y no pude decirle nada porque de

trás dé mí estaba mi p idre, Yo, aterrorizada de lo hecho por mi padre, me limité a es
conden e en una habitación. 

E l defensor de Sánchez se niega a hacerle ninguna pregunta, según dice, por hu* 
sanidad. 

^tespués de otra pregunta de su defensor, el vocal del Consejo geneial Sanchlé 
Pregunta a María Luisa qué día citó a don Rodrigo para llevarlo a sucasa. 

Contesta que no se acuerda; pero, asesorada por su defensor, dice que su hermana 
^anolita se lo encontró en la calle y le dijo a don Rodrigo que viniera a las tres del 
«na 24. y o-afíade—rae enteré da que venía por mi hermana Manolita. 

^1 vocal general Fuente le pregunta a María Luisa ni podría decir si tiene la firme 
convicción de que los hijos que ha tenido fueron de su padre. 
, J^tralmente María Luisa se arrodilla y jura por Dios, con las manos en cruz, que 

dos hijos, niño y niña, son de su padre y nada más que de su padre. Lo podría de-
R i r a r ^e una manera cierta. 
ti¡ vocal vuelve a preguntar, titubea María Luisa y su defensor dice que la pregan*' 

ia, aunque pertinente, es tan delicada qu2 sólo individuos de la familia pudieran testl4 
mon Jarla. 
A £ l Presidente dice que se juzga bastante diacutida.esta cuestión y ruega^que si lee 
« t e n s a s no tienen que hacer ninguna pregunta se retire la test&o. 

ASÍ se verifica. 
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t Teatralmente üíé fetiYa Mafia Luisa y. ¿HH^íéndoso cntí 

^ ¿T-^oy inocente. Ten&in Q o m w ó n do mí; soy Inocepte. 
Que m con este crimen. 

.Bn^Bi BÍ oifn£nuh nofu^ifi loqohl IOB 19* V « 
f Deapnés aparece el procesado Sánchez, con los ojos tfldriosost Dirigiéndose a 8U 
defensor, le dice: .sobRllBrl smao eb aosott to! oh nBid(fí) aba 
" me dejan ver a mis hüos. olnsifnfísiiiBUDadfo b Btaq ihtQe notútu^í ' i 

E l defensor.—Tenga usted paciencia, &8j^oRr ¿me 
Mi til fiscal. —Voy a hacerle (al procesado) una sola pregunta. ¿Quiere decirnos, por 
última vez, si tomd parte usted en el crimen de que fué víctima el señor Jalón? 

Profesado. -No; ninguna. 
Mscal.-Pues nada más. # t 

\ C E ! vocal generel Garrido le pregunta al procesado si podía perpetrarse el crlmei 
la Escuela de Guerra sin su intervención. 

E l procesado dice que sí y agrega que la casa estaba abierta a todo el mundo, j t a 
¡vida depravada de mi hija—añade -me obligaba a estar constantemente preocupado* 
'Yo tengo enemigos, incluso en la Escuela de (iuerra, por ra¿ón de mi cargo. 

Habla a continuación de sus reformas en la Escuela de Guerra y de su amor a loa 
anlmallBs. que criabajmw^bno:: >fcflfc"mbí»b te ftiin -> smp ütittrtñrr.. 

E l presidente, en vista de que se extiende en largas consideraciones, la ruefia ^«e 
las suspenda, porque antes de terminar la vista podrá hablar cuanto le plazca. 

Se da cuenta de la diligencia hecha por el tribunal en la Escuela de Guerra, y como 
'el procesado tenía derecho a asistir y no se le l a consultado, se le autoriza para reda* 
;msr s i lo cree pertinente, lae-a lomm onia ^obedo'! we b ionio) loq on 8ñmbns o 

E l procesado se muestra conforme con lo hecho por el Consejo. 
S eoíh omfífts oí oY ~se<. a iññfito.í lMeí) mlümm eol oh "^apolog-.algff5f>. •> 
] B reve Incldenti», 

E l letrado señor Cabrera dice que la razón de no preguntar a Sánchez es no sólo e 
réspeto al derecho de defensa, sino porque no puede interrogar sobre el silencio y eí 
absurdo- 1 

Hl sefíor Serrano Batanero contesta a las manifestaciones del señor Cabrera di* 
dendo que no deben darse explicaciones qMe niolestan a quien ocupa el banquillo. 

Después de mutuas e>pir aciones el incidente queda terminado. 

i l BT. Infonao flaoal. 
B l señor Rfvadulla lee el informe fiscal 

pacUhamina los antecedente 8 de procesado y dice que el comportamiento de SiSncRez 
como militar es intachaMe. En camb o, su con lucta privada ea deplorable citando loa 
antecade-tes facilitados por la policía de Madrid y de Corufla. Con sus n! os fué siem 
pre violento. Con María Luisa hizo vida marital, como ha confesada ella y ha sosteni
do con firmeza i»n loa carees. Sus hijos fueron inscritos como legítim os y no para anr 
•parar el honor de su hija. Por cierto c;ue ayer pareció la partida de defunción de la hi* 
lia de S nchez: aparece con el nombre dn Elena Fuentes Noguerol. í^anj 1» ata1 

Examina luego e* fiscal los antecedentes de Jarcia Jalón y la forma en que éste so 
puso en relaci n con Mar a Luisa. 
¡ Entra ' n el exa -en del d lito, analizando las declaraciotios de María LufQfb, desde 
lia más enérgica negativa hasta la ultima confesi^ cul^anio a «tí padrei * 

Luisa a plió sudor laníd n afiadiend > que su padre la obligó a ayudarle a llevar ? 
la erte?a el csdrtvéf de Jal ni^fii1^ 

Har e presente que la ambición de $áiitf|r»z ptt intentar catriblar Ta fie' ̂  dé P.^O 
pepeta? dió lugar a isa prlffieras diligencias Jadíciales y, por consiguiente, al desci||^H« 
miento del crimen. ^ m * 

E l presidente suspende la sesión u« os minutos r ara dar descanso a) fiscal. 
Se renTiuda a h s seis man JS cuarto y prosigue 1 señor RiVadulIa la lectura de! ín« 

forme fiscal. , 
Analiza la declaración de María Luisa, cuya confesión está comprobada, antre 

¡evtremo^p^r las manifeslaci nes de en ra. la ama de llaves de García Jajdii*, 
Por la de la ación de Buch se sabe que Sánchez estaba en su dpi i .ilio al pcurríiP eí 

Concluye diciendo que Sánchez es e! autor del crimen. ^ u* m dwP ^ 
1.° Por enviar a paseo a su > hijos el día que no tenían colegio. 
2S f Por el detalle de enviar a buscar vino, sin dejar a los soldados en la puerta, lo 

^aailobedep|>Sl propósito 4e p tem que nadfi anonnal Qcwrría, 

otros 



f Portiue Sánchez mandó tapiar al día sfgafeni^ del suceso el hoquate abierto en 
« desván donde había los restos y ropas de la víctima. 

4.1 Por el hallazgo en la atarjea de los restos de Jalón y porque cuando se efectuó 
*aopsraci5n ^ g ^ a n c a r e| retreie Sánchez se mostraba muy agitado, abriendo y 
cerrando la puerta temeroso de ser sorprendido por alguien durante la íaena. 

• >•' Por la petición ¡ echa a los soldados por Sáncnez, implorando por sus hijos que 
Hada dijeran de I02 trozos de carne hallados. 

G.d Pudieron servir para el descuartizamiento algunos de los cuchillos hallados en 
el domic ilio de Sánchez. 

E l hallazgo del pantalón manchado de sangre y la huella dactilar comprueban una 
*ez más la crencia de que S )n hez es el autor del crimen, robusteciendo esta creencia 
los desconchados del desván, hechos, sin duda, para borrar de 1 JS paredes los vestigios 

sangre. 
Se ref ere al intento de cobrar la ficiia de \000 pesetas, eslimándolo como prueba 

de culpabílidad, así como la Venta de las alhajas de Jalón» 
Sánchez hizo esta venta llevando la gorra de un oficial de ingenieros. E l hecho 

ocurrió el S% día en (ue llovía, y. por tanto, pudo llevar Sánchez el impermeable y cu-
Werta la gorra con el capuchón del impermeable. i 

«Estas abrumadoras pruebas—dice -no han sido bastantes para arrancar a Sánchez1 
/tnés confesión que decir que si declarándose autor le condenaran a muerte lo haría,; 
"61 no tenía que hacer otras revelaciones má*. \ 

María Luisa se presta sin protesta a coadyuvar a desbaliiar a García Jalón. Sin la ; 
cooperación de Lui-a no se hubiese podido quizá cometer el crimen. j 

García Jalón creyó, sin duda, que iba a una cita amorosa y por esto no llevaba di
nero encima, no por temor a ser robado, sino por temor a ser víctima de una añagaza 
femenil. 

La anómala colocación de los muebles debió extrañar a Luisa. Yo lo estimo -dice 
el informe—como prueba indicíaria para suponer que Luisa conocía los siniestros 
propósitos-de su padre. • 

Se refiera a la lesión del dedo de Luisa, exponiendo que bien podía producírsela 
«I ayudar a su padre a descuartizar el cadáver. Esta lesión—añade—no creía yo que 
tardara un mes en curar, pero los facultativos rae aseguran que pudo durar treinta 
días. 

E l señor Cabrera pide que conste en acta esta manifestación del fiscal. 
Prosigue el fiscal manifestando que María Lu^sa es coautora, no sólo por su \n» 

tervención al llevar a Jalón a la artesa, sino por el concierto con su padre para lle
var a Jalón engañado e la Escuela de Guerra. 

A consecuencia de este roDo en proyecto sobrevino el homicidio y ambos delitos 
no son de penalidad indivisible. 

Sean cualesquiera las círcunsten ias que se deriven, un robo en el cual sobreviene 
fin homicidio abarca la responsabilidad a todos cuantos intervienen en la comisión del 
«leiito. 

Sánchez mató a García Jalón con alevosía, pues cometió el asesinato sin riesgc 
para el matador. 

La alevosía para Sánchez no lo es para su hija. 
Para Sánchez liay que apre íar también la premeditación, pues dispuso todos los 

fetal es con días de anticipación al delito, haciendo afíLir los cuchillos expresamente, 
y citó a Jalón para un jueves, en que los hijos no tenían escuela. 

La anómala s tuación de los muebles de la sala fué un cálculo sereno y frío pera 
colocar a la víctima de espaldas a la puerta para asegurar el golpe sin nesgo. 

Sínchez oye con abatimiento visible la lectura del fiscal. 
E l fiscal hace votos por que los nefensores logren desvanecer la mala impresión 

<3ue hay formada sobre los procesados. 
1 ermina solicitando la imposición de penas ya conocidas. 

La lectura de la petición fiscal es escuchada en pie por el Consejo en pleno y por 
el publico. 

Sánchez oye la petición fiscal visiblemente emocionado. 
iKitofrmÍnaíl0 eI íníof1116 ^ W^ttí» el presidente suspende la sesión por breves ral-

Mientras dura la suspensión del Consejo el procesado es sacado de la sala del 
consejo, sin que en su semblante se refleje emoción alguna. » 
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Buena dísposIcfón.^Un cabo y un sargéñto. 
Madrid, 16 Septiembre (12 nodl^. 

E l ministro de instrucción pública dictará mañana una real orden disponiendo qm 
la Biblioteca Nacional esté abierta mafjana y tarde y los domingos por la mañana, 

\ n la calle de Ceres un cabo de infantería agredió a un sargento por hacerle vanaa 
•reconvenciones. E l cabo ha ingresado en prisiones militares. ^ ^ ^ ^ 
-«sien u E S 2 * W JE I V i Q X ü b ' S i ^ 

Nuevo Museo.—Urna funeraria. 
Cornda, 16 ( W tar^e). 

.ce ha verificado la apertura de! Museo de huesos tuberculosos en el Sanatorio de 
Oza.ünlcoenEspafia. , ,023 . . . . . * ^ 

Valladolid, 16 ( 1 > tan¡te)i 
Se ha enconirado en unos covachones una urna funeraria que debió ser construida 

hace ¿t50J años. «sacíauiq nslafecd on lul .ib W - x ^ 

H « r ¡ ^ ^ iviarrucou^. Al?éd|rM| l6 (5 tarde)í 
En tren militar especial ha llegado a los rarrios el batallón del regimiento oe León 

destinado a Marruecos. api3D eb ola»i nand adl^Ls ótam^¿irá^^j iaff ' 
Hn el mkto de Córdoba han llegado 48 caballos del regimiento de caballefW de sa -

gunto Esta tarde serén embarcaros en el V/6*67i/6*/'errer para Ceuta. U s condacan 
un sprgento, 2 cabos y 16 soldados.. ^ .«t í l fün t A . , . > 

Son enviadas a i arache 54 cabras del país para el abastecimiento de CArne ,^^ ^ 
Itsh tehc* oiu^iáia \'\ oíuJli KO obííiB&í>^/íleta i ab oíll^b ÜU ob üdatBii os enp ainí&í̂ vi!»? 

De Marruecos.1 ¿̂o 
Canta, 16 (4 (arde). 

Comandante general a ministro de ta Guerra. . • A a f - ^ . 
f n las obras de construcción de un fortín de las rosigones avanzadas, tantea 

Blut, ha sido muerío el teniente de ingenieros Cipriano Gallo, oue las dirigía, y herwo 
un cabo del mismocuerpo. A . o' 

T e t u á n , 16 (3'2 tarde). 
Cuatro días 1 emos estado sin comunicación con Ceuta porque los moros hab an cor» 

tódo l a lnea tel^r¿fica. ^ r f l ^ ^ ^ i 
Ko> se ha restablecido y hemos sabido que anteayer un grupo de moros ataco laa 

fuerzas del ta or, matando a dos soldados e hiriendo a uno. * J * ^ 
' na sección de reculares persiguió a los agresores y irataron dos. Los regulares 

tuvieron dos heridos. , . ^ , 
Ayer las baterías del campamento cañonearon una casa del otro lado oel rio oonoa 

ee ocultaban Cinco moros. ' . ' ¿ 
i os proyectiles perforaron la casa. Trea de los rebeldes huyeron y los otros eos 

'quedaron muertos. ';: ^ v -
Carache, 16 (7*46 tarde). • 

Comandante general a ministro de la Guerra. Celebrado zoco E l Had en la Gur
bia, vigilado por fuerzas del tabor de Arcila. Hubo gran concurrencia y aéjatieron ye* 
balas, concentrándose antea en Aonzar sin novedad. _ja«iu3Íb afiL^b n^iaa^aiaa 

. .. . Ceuta, 16 (7'50 t a r d e t í ^ J 
Ha marchado a Espafía Faustina Montoro, curada de las heridas que la infirieron 

los moros al asaltar la diligencia de Ceuta a Tetuán. 
Los moros mataron a su marido e hljaanmstoa «fibnslanipija na ..eoito/ov omop 

Cauta, i$ (8 noche). 
Ha venido a la pla/a la sexta batería el mando del capitán don Angel Negrón y de 

los tenientes 1 ables y Forte. \Q olnollia íah atañí 
Esta fuerza se hallaba destacada en Cudla Federico y ha sido relevada por la ter* 

cera batería mandada por el capitán Vera y por el teniente Zayas. 
En el Vicente terrer han llegado 24 caballos destinados al regimiontp mUto i ñ 

artillería. Í t/ ' na noo oloalnoo ns esidnqq aB 
Ha llegado la compañía de intendencia de MellHa a bordo del vapor Virgen de 

'Afri r% .asínJ BHBM a tov a adf aup» 
También ha llegado, con carga nento de paja, el vapor Sóllar* u • * 
En el vapor hospital Vicente S a m han embarcado soldados heridos o enferraost 

líbi^hét* a hb&tíitoU wtátá obnsuc» «obaiiaa no si av ab x^nav qaa si a absup el nuA 



'•^S,:,i^néig3^ nú Y odflo n U — . n ó í o i e d q e s b fifís i 
• f ; final del proceso Sánchez 

Informa efe la defensa. 
A cotitínuac^n la defensa de Sánchez da lectura de su informe. 
Comienza relatando el hecho de autos. , .< ~ t t ^ ~ i 

Relata les amores incestuosos de Sánchez con sus hijas. Combate las circunstancias 
©gravantes depreme itaci ';n y alevosía, r iega la idea del robo y refuta la circunstan
cia especial de edificio militar para el lugar del suceso. 

Después de rechazar las acusaciones de María Luisa sienta las siguientes conclu
siones. 

1 •3 Sánc ez no es autor del delito de robo con homicidio, porque no se ha demos
trado que él abrigase el propósito de matar a jalón para apoderarse de su dinero y 
attiajaff.tf roa/ 

2." No puede apreciarse la agravante de premed tación porque esta tiene que ser 
oooocida y de tal no existen pruebas, . , . t 

5. No se ha de apreciar la alevosía porque Sánchez no mató a Jalón alevosamen
te, sino en un rapto de celos, como comprueba el juez de este proceso en el convencí-
intento expresado al sabio profesor de Sociología de la Universidad de Mines, que visr 
tando al señor González Rernard como enviado de ^ ^ / ? ^ /K , oyó de labios del 
mez: < Sánchez mató a ja|6n en IJn r a p i 0 de ceio8 lujuriosos . • 
* l - ANo P^ede apreciarse la agravante -e ser el ediücio militar por haberse cometi
do dentro del domicilio de ánchez. 

5. En el caso de creer las manifestaciones de Abaría Luisa de que ésta se hallaba 
de acuerdo con su padre para e plotar a Jalón, obligándole a firmar un documento, 
revelaría que se trataba de un delito de estafa, definido en el título 7/' art eulo MS del 
^údi^o penal en grado de tentativa e independiente del homicidio. 
. (> , , L a muerte de Jalón sólo puede considerarse, con arreglo al articulo 419, como 
Homicidio. 

, ?. h l apoderamiento de las alhajas constltnje un delito de hurto previsto en el 
nu?®ror2 del artículo ; sin las consecuencias del grado. 

'ÜV i?ebe admitirse la atenuante de vindicación de una grave ofensa. 
9. También debe apreciarse la atenuante 7.a del artículo 9,\ que Sánchez obró 

^ o la Influencia de un poderoso estíniulo que le produjo ^ b a t o y o b c c c a c i ó ^ 
por ultimo, está su defendido exento de responsabilidad por virtud de su f e p l o r ^ 
estado mental. L a iniormación practicada peca de ligera. ^ n c h e z . e 3 " l e t < ^ 
hno de padre que estuvo locoi madre que falleció a consecuencia ^ J ^ f ^ ^ 3 
cerebrales, hermanos hubo que murieron tuberculosos; el mismo Sánchez padeció esta 
enfer edad a los nueve años, atrofiando su cerebro. Sánchez es a"ho;™5 e/. ^co. E s 
loco porque aunque nieguen su locura loa hombres, io afaman í o s ^ o s ^e cienca. Yo 
no he olvidado lo que aprendí de sabios y maestros en libros de Medicina, 
róí Cita muchos textos a este propósito. «i c^** 

Mi patrocinado es un filopata sensual, es un 9 W 6 m n ° Í ^ ^ 
Srupo de los perseguidos; todo por ley de herencia como Puendoe * ^ 
fie u1™18 ,mpe"ecta i o n ^ de s"s mtevibros torac,cos' por 8U 8Í8tefna dentarioi 

aEl i S í c u l o 1TB del Código de justicia militar deja al ** 
apreciación de las circunstancias demostrativas y el Con8^° S ^ 
Marina lo ha apreciado en muchas ocasiones, la atenúan e de la buena c o ^ 
tar y la de Sánchez es intachable, pues se halla en posesión de la cruz de San Herme
negildo, rj, J ' - * 

Como vosotros, en circunstancias solemnes fué h e ^ memora^ 
We en que sucumbió, cubriéndose de gloria, el general **¡l°™a**' . Q n̂uo„ti% . 

11. Si no apreciáis el lugar, es atenuada la responsabilidad por la atenuante pn-. 
« e r a del artículo 9.° 

A las nueve se levanta la sesión. m a f á n dQ s&nolie2# 
Desde que comenzó el proceso se ha hecho notar el afán del ex-capitán Sánchez 

de ponerse en contacto con su hija. á . ^ ^ ^ x u . - * % — ^ 

Desde ayer el afán llega al frenesí. Aceptó la reconstitución del suceso pensando 
que iba a ver a María Luisa. , . „ . . ^ , « , 

Al saber que ésta, asesorada por su abogado, no acudiría a la Escuela Superior de 
¿juarra, renunció también a presen iar la diligencia. " 

Aun le queda a la esp ranza de ve la en estrados cuando fuera llamada a declarar; 
/ pero el general Tovart pensando discretamente que si se encontraban frente a íreatft 
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f>adr e hija sepro^uc'r'a una €9C(*nfl, más q e pat 'tíca, repugnante, ordenó que fuese 
levado a su cal ozo el procésalo míeitraa arh misa i claraba. 

ntonces ía desesperación de! ex capitán no tuvo I M ites* a randas voces increpaba 
a su Mjá y demandaba permiso para verla, nmenazando incluso con suicidarse, rom-
oiéndose el cráneo contr'á ía p retí, si no le llevaban a presenciar la declaración. 

unque Sánchez en estos momentos, como siempre nue se refiere a su hljaf a llama 
infame , en el an îa por verla se advierte que es el torpe y repugnante deseo que le 

llevó al incesto. •oq ,8T6<ÍIK>OJ>8 
J aun la i rutolidad d i crimen de ^án hez es bastante a que sea este aapecto del 

proceso el cae más insana curiosidad despierta y más abominable l ace la figura del ex 
capitán y de su hija. ^ -

331 vlojo y la wlña, 
Mientras el fiscal leía su terrible acusación, en la celda en que estaban el viejo pa* 

drino y Manol ta se desarrollaban otras escenas no menos tristes. ¡ n': 
El desdichado anciano so lamentaba de que no sólo padece hambre y toda clase de 

privaciones, sino que apenas amanece el día tiene que huir al ca upo, esquivando la 
plaga de chiquillos que le persiguen con verdadero ensañamiento, no sólo con cancio
nes alusivas al crimen, sino con fraáes insultantes y con actos agresivos. 

La poca calderilla que le resta la reserva para abonar la ca.i a y tener albergue en 
flíie poder recogiérse. 2̂¡!£?ij 

Compadecidos, así Manolita como la celadora de la cárcel de mujeres que acompa^ 
*a a Mar a l ulsi entregaron al anciano la comHa que no han co '«umiiio. " # ^ u ^ " 

Manolita preguntó con verdadera ansiedad si tardaría muchos días en resolverse el 
proceso pues aun ue no llene queja alguna de las buenas m ^res trinitarias, a las que 
está muy agradecida desea recobrar la libertad. ^ f^j*^^ 

También preguntaron interés si terminada la vista y publicada la sentencia se les 
devolverían los humildes muebles de su modesto ajuar y se les permitiría vivir con su 
padrino 

También se Interesó vivamente por la salud de María Luisa y terminó en copioso 
llanto. 

I uch mostraba gran interés por el paradero de un retrato de Sánchez de cuando es
taba en Cuba y mostróse satisfecho al decírsele que esta roy sobre la cómoda en la 
sala y que todos los n uebles se hallan en el mismo estado en que se encontraban el día 

Trafilado de BSaria Ziniaa, 
Después de las siete de la tarde se dispuso el traslado de María Luisa. 
Al pasar delante de la celda de su padre éste, que la sintió, exclamó: 
—¡Luisa! ¡Luisa! ¿Me perdonas? ne O^D. 
Y ella contestó: *mj hlDiaih m t : ag - A 

Sí, te perdono^ 
Sánchez replicó: 
—Yo también a tí. Pide permiso y ven a verme. 

la puerta de prisiones aguardaba el furgón celular y una doble fila de soldados 
cubría el trayecto entre la puerta y el coche. Salió María Luisa tapada con el velo v 
saltó I gera al carruaje, til público sil >ó y costó ^ran trabajo arrancar al coche y conte
nerla la gente, que pretendía abalanzarse sobre, é l . .f . ^ - _ - m 

Centenario.—Aba en la recaudación. 
Madrid, 16 Septiembre (12 noche). :>m* 

E l 25 de este mes ?e celebrará en Méjico una velada conmemorativa del centenario 
del descubrimiento del Pacífico por Vasco Vuñez de Balboa. 

Según noticias facilitada^ en el ministerio de Hacienda, la recaudación obtenida dtt# -
rante la primera quincena del mes actual ha aumentado 2.2/0/)J9 pesetas respecto de 
la obtenida en igual período del año anterior. 

Los liberales disidentes.—La evolución de Melquíades. 
Hoy se dec'a que Garcfa Prieto, después de haber dado cuenta al rey de su acti

tud y de los motivos por los que no puede llegar a una avenencia con el conde de Ro» 
manones, publicará un documento razonando las diferencias que separan a los dlsN 
dentes de los amigos del actual Gobierno, formulando apreciaciones sobre los distintos 
acontecimientos! como la huelga de Barcelona» , ^> v 
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* La Epoca publica el sláulente telegrama: , , • L 

rifóm^Se ha celebrado el banquete con que un escaso centenar de amigos ha 
obsequiado a don Melauiades Alvarez. " i 

Los que esperaban declaraciones sensacionales se equivocaron. Don Melqmadas 
las hará en el banquete que sus amigos le ofrecerán en Madrid en ios primeros días, 
de Octubre. Entonces, sólo entonces, contestará, y lo hará cumplidamente, a sus de* 
tractores. A Pablo iglesias le demostrará, contestando a los ataques que le ha dlffgl-
do, que no ha dejado ningún secreto en la conjunción, como aquél afirma. De Soriauo. 
no se ocupara, pues a sus manifestaciones no les concede importancia. ) 

Considera una candidez inventar entrevistas y conferencias como la del Pardo, 
pues es opuesto a rüículo; misterios, y cuando legue el momento sus conferencias, 
con quien quien que sea, las hará con luz y taquígrafos. 

En su evolución le acompañarán importantes personalidades del republicanismo, 
siempre que se acepte el programa que trazó en su discurso del Congreso. 

Formará un partido, será su jeje y sólo ocupará en los Consejos de la Corona el 
- i » " » r ' * Mi puesto de presidente-

Fresóme que el me? de Octubre será movido y habrá sorpresas, sin que se le oor 
rra que pueda heredar a la actual situación.» 

£31 j eíe del Qobierno. 
San S e b a s t i á n , 16(11 noche)* 

E l conde de Romanones, al recibir a los periodistas de regreso de Palacio, ha dicho 
lo siguiente 

Me han dicho que algún periódico de Madrid ha comentado maliciosamente la 
conferencia de ayer con el señor Lerroux. La entrevista la celebré hallándose pre
sente el ministro de la Guerra y !rs periódicos aludidos lo mismo podían haber co
mentado las conferencias con el nuncio, que durante ios días que aquí lleva me ha 
hecho e! honor de visitarme dos veces. 

Dicen que el señor Lerroux es uno de los puntales del Gobierno y ya podían decir 
con el mismo fundam nto que el otro puntal es el nuncio de Su Santidad. 

Es preciso que se sepa de una vez que el Gobierno no necesita puntales, pues le 
tasta con el decidido apoyo que le prestan sus amigos, cada vez más numerosos, 

Luego dijo que el señor García Prieto había estado en Miramar para cumplimentar 
al rey y que respecto de lo tratado sólo podía tener interés la versión que diera e l 
mismo interesado. 

Tanto el presidente como el general Luque sometieron a la firma varios decretos. 
Dijo además que por la tarde saldría para Madrid el min stro de la Guerra y por la 

noche los de Fomento y harina. 
Desde luego ya no volverán los ministros a San Sebastián 9 el presidente saldré 

para Madrid el próximo unes. 
Term nó diciendo que hay tranquilidad en todas partes y afladi 5: 
—Ahora a esperar la visita del señor Poincaré, que marcará una nueva etapa, aun* 

que después del viaje tampoco ocurrirá nada en política. 
E l sef or García Prieto estuvo en Palacio a despedirse del rey» pues el sábado sala 

para Madrid. 4 
Su entrevista con don Alfonso duró cinco cuartos de hora, habiendo sido muy co« 

mentada en los Circuios políticos. 
La huelga onubenae. 

E l seflor Alba ha dicho que había celebrado una conferencia con el gobernador de 
tluelva, el cual le comunicó que el conflicto sigue igu I - , . . 

Los obreros acusen a la Compañía de intransigencia y esta declara que no admita 
Imposiciones de los obreros. 

De no arreglarse el conflicto, se extenderá a otros puntos de la provincia. 

S e r v i c i o ^ e s p e c i a í d e l a A G E N C I A H A V A S i 

Accidente.—El collar robado. 
P a r í s , 16(1 tarde). 

«CMce un despacho de Montauban que el oficial español señor Rivas fué despedido 
del automóvil en queiba, resultando ileso. 

Londres, 16(1^1 tarde), 
¿ Según L a Estrella, un obrero ha encontrado en una casa aituada en la parte N . dft 

' toiuiresiwte d§l cfttor <foRCirla(s robado. 
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- l u á w v p a m j ^ ^ - M ^ i ^ X»0ssasrero (Nápolea), t6 t ir i to)» 
Han ocurrido graves tumultos con motivo de laa elecciones en Casoria. 
Los revoltosos hicieron fuego contra ia polic a, la cual contestó ea la misma forma, 

resultando numerosos heridos. 
Un cura que intentó apaciguar a los revoltosos fué muerto de un tiro de revólver, 

Marsel la , 16 (2 12 tarda). 
Cinco persones que estaban efectuando un paseo en una embarcación en los alre

dedores de Lestaque han sido arrolladas por una ola enorme, desapareciendo con ta 
embarcación. 

B e r l i n , 16 (2W tarde). 
E l profesor Maas ha dado muerte, disparando nn revólver, en el Casino de los ofl-

ciales de Landwehr, al chambelán Lothar. E l agresor ha sido detenido inmediata* 

m ^ Militar heridol—El Zeppelin. 
Tonlonsie, 16 (2*55 tarda). 

E l agregado militar alemán que asiste a las maniobras ha quedado gravemente herí* 
do en el pecho y en las piernas a causa de un accidente de automóvil. 

Poasen, 16(5 tarde). 
Durante una violenta tempestad el dirigible Zeppelin que había salido da 

Liegnitz, ha sido visto a las tres y madia de la mañana en el momento en que intenta-» 
ban stta tripulantes el descenso y momentos despula fué arrastrado en dirección a 
Breslau. 

fciegrnltsr, 16(5*10 tarde). 
E l dir ígele A ha conseguido aterrar sin Incidentes en el cobertizo de tos di 

riglBíes, 
Desplome.—Huelga. 

Waahia r ton , 16 (.VIS tarde). 
Se ha derrumbado la chimenea de una fábrica, causando este accidente la muerta 

de cinco personas y quedando heridas muchas más« 
Mverpoo l , 16 tfí^l t^rde). 

' Han abandonado el trabajo loa obreros ocupados en varios depósitos de cuatra 
Compañías de ferrocarriles. 

L a s perlas halladas.—Muestras da afecto. 
^ Londres , 16 (5 tarde). 

Ha podido comprobarse que las perlas halladas pertenecen al collar tobado. 1 
¿i • ^ s 4 é ^ P a r í t , 16 (. torda)* 

Un despacho de Montanban dice que el egresado militar español que ha asiatid) 4 
tas maniobras t a celebrado una entrevista afectuosa con el señor Polncaré y el minian 
tro de la Guerra, al final de la cual han cambiado fuertes apretones de manos. 

D e í e n c i ó n . — C h i n a y D a p ó n . — L a s I m e l s a s en I n g l a t e r r a . 
3Pario, 16 (1048 noche). 

Un despacho de Nueva York dice que la policía ha detenido al doctor Mnret, acn* 
sado de monedero falso. 

P a r í s , 16 (lO^O noche). 
Dice un despacho de Tokio que el Gobierno japonés ha enviado dos cruceros y 

una escuadri la de contratorpederos a Nanl ln para proteger a los subditos japones s 
en tanto se resuelve el acuerdo de las satisfacciones exi^klas por el Japón con motivo 
de los últimos disturbios. 

Londre» , 16 (10^5 noche). 
Recrudece la agitación obrera. La situación se considera alarmante y los desórde

nes son continuos. 
Amenazan con la huelga los pintores, los albaüiles, los chofers de ómnibus y los 

obreros de otros varios oficios 
En Dublin el comercio se halla paralizado. 
í l transporte da mercancías ha sido suspendido por entero. 
E n Liverpool el despido de tres obreros que se negaron a descargar mercancías 

procedentes de Dublin ha provocado la huelga de 600 obreros. 


